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CAPÍTULO  I 


A ALFABETIZAÇÃO  DA  POPULAÇÃO  DO  BRASIL. 
SEGUNDO  O SEXO  E A IDADE  1 


SUMÁRIO:  1.  A apuração  da  alfabetização  no  censo  demográfico  de  1940.  2.  Re- 

lação dos  dados  apresentados  nas  tabelas.  — 3.  A alfabetização,  segundo  a 
tdade,  sem  discriminação  do  sexo.  — 4.  A alfabetização,  segundo  a idade,  nos 
dois  sexos.  5.  Discriminação  proporcional  da  população  alfabetizada,  por 
grandes  grupos  de  idade,  em  geral  e segundo  o sexo.  — 6.  Considerações 
finais. 

1.  Pelo  quesito  N.°  21  do  censo  demográfico  de  l.°  de  setembro  de 
1940,  perguntou-se  se  o recenseado  “sabe  ler  e escrever”. 

É óbvia  a advertência  de  que  as  respostas  a êsse  quesito  podem  ser  com 
maior  facilidade  otimistas  do  que  pessimistas,  não  sendo  exigida  aos  recen- 
seados nenhuma  demonstração  da  afirmada  capacidade  de  ler  e escrever.  To- 
davia, em  conjunto,  as  respostas  dadas  parecem  refletir  bem  o estado  da  alfa- 
betização no  Brasil  na  época  do  censo. 

Serão  expostos  no  presente  capítulo  os  resultados  da  respectiva  apuração, 
realizada  em  combinação  com  as  do  sexo  e da  idade  dos  habitantes.  Todos 
os  dados  referem-se  à população  de  fato2. 

^ ^ ^ 

2 . A análise  da  variação  da  proporção  dos  habitantes  que  sabem  ler  e 
escrever  (“quota  de  alfabetização”),  em  relação  ao  sexo  e à idade,  pode  ser 
realizada  pelos  dados  da  tabela  I,  cuja  primeira  secção  se  refere  aos  dois  sexos 
em  conjunto,  e a segunda,  ao  sexo  masculino  e ao  feminino,  discriminados 

Nessa  tabela,  a população  considerada  é a em  idade  de  5 anos  e mais, 
discriminada  por  qüinqüênios  de  idade  até  19  anos  e por  decênios  de  20  a 99. 
Em  cada  grupo  de  idade,  especifica-se  o número  dos  habitantes  que,  conforme 
as  declarações  censitárias,  sabem  ler  e escrever;  o dos  que  não  sabem;  e o da- 
queles a respeito  dos  quais  não  foi  feita  nenhuma  declaração. 

Ao  lado  dos  dados  absolutos,  apresentam-se  duas  séries  de  dados  rela- 
tivos, isto  é:  na  coluna  (/),  a proporção  dos  que  sabem  ler  e escrever,  em 
cada  grupo  de  idade;  na  coluna  (g),  a proporção  de  cada  grupo  de  idade 
no  conjunto  dos  que  sabem  ler  e escrever. 

Em  outra  elaboração,  constante  da  tabela  II,  discriminam-se  o número  e 
a proporção  dos  habitantes  que  sabem  ler  e escrever,  a partir  de  quatro  chfe- 
rentes  limites  iniciais  de  idade,  isto  é,  os  de  5,  10,  15  e 20  anos. 

% % # 


1 As  elaborações  expostas  no  presente  capítulo  foram  divulgadas  em  edição  preliminar  mimeoRr  t- 
fica  em  junho  de  1946. 

2 Os  dados  expostos  neste  volume  não  compreendem  os  habitantes  de  partes  dos  Municípios  ■ !•’ 

Parintins  (Amazonas)  e Garça  (São  Paulo),  cuja  população  não  foi  incluída  na  apuração  dos  caractere* 
individuais,  porque  os  respectivos  documentos  de  coleta  não  chegaram  à sede  central  do  Serviço  Nacional 
de  Recenseamento . - m 

Segundo  uma  estimativa,  baseada  na  apuração  preliminar  da*  cadernetas  dos  agentes -recenseadoras 
e nas  proporções  dos  alfabetizados  nas  partes  apuradas  da  população  desses  Municípios,  o número  dos  ha- 
bitantes das  partes  não  apuradas,  em  idade  de  10  anos  e mais,  ascenderia  a 11  514,  do*  quais  4 997 
alfabetizados . 
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Tabela  I 


BRASIL 


População  de  5 anos  e mais,  presente  em  1P-IX-1940,  segundo  a alfabetização, 

por  sexo  e grupos  de  idade 


IDADE 

DADOS  ABSOLUTOS 

% 

Percentagem 
dos  que 

Percentagem 
de  cada 
grupo  de 

De 

instrução 

não 

declarada 

sabem  ler  e 

Anos 

completos 

Sabem 
ler  e 
escrever 

Não  sabem 
ler  nem 
escrever 

Total 

escrever  em 
cada  grupo 
de  idade 

idade  no 
total  dos 
que  sabem 
ler  e escrever 

(a) 

(6) 

(c) 

(d) 

(e) 

(0 

(é) 

1.  HOMENS  E MULHERES 


5 a 9 

794  474 

4 842  658 

121  684 

5 758  816 

1,830 

5,98 

10  a 14 

2 118  141 

3 183  451 

26  488 

5 328  080 

39,75 

15,93 

15  a 19 .... 

2 013  798 

2 419  607 

10  518 

4 443  923 

45,32 

15,15 

20  a 29 

3 310  266 

3 842  551 

16  908 

7 169  725 

46,17 

24,90 

30  a 39. . . . 

2 224  939 

2 664  606 

12  137 

4 901  682 

45,39 

16,74 

40  a 49 

1 433  281 

1 999  760 

8 686 

3 441  727 

41,64 

10,78 

50  a 59. . . 

814  803 

1 224  917 

5 187 

2 044  907 

39,85 

6,13 

60  a 69 

390  240 

682  898 

3 001 

1 076  139 

36,26 

2,94 

70  a 79. . . . 

139  715 

286  538 

1 431 

427  684 

32,67 

1,05 

£0  a 89 

31  987 

100  812 

493 

133  292 

24,00 

0,24 

90  a 99 

4 206 

26  173 

151 

30  530 

13,78 

0,03 

100  e mais. . . 

740 

7086 

63 

7 889 

9,38 

0,01 

Não  declarada 

16  015 

14  433 

1 823 

32  271 

49,63 

0,12 

TOTAL.  . 

13  292  605 

21  295  490 

208  570 

34  796  665 

38,20 

100,00 

2 

. HOMENS 
\ 

5 a 9. . . . 

393  918 

2 467  350 

62  708 

2 923  976 

13,47 

5,36 

10  a 14 

1 053  059 

1 615  691 

13  504 

2 682  254 

39,26 

14,34 

15  a 19... 

996  147 

1 156  237 

5 246 

2 157  630 

46,17 

13,56 

20  a 29 

1 798  118 

1 678  374 

8 661 

3 485  153 

51,59 

24,48 

30  a 39. . . . 

1 331  141 

1 129  317 

6 041 

2 466  499 

53,97 

18,13 

40  a 49 

908  606 

876  731 

4 245 

1 789  582 

50,77 

12,37 

50  a 59.  . 

517  199 

533  925 

2 329 

1 053  453 

49, 1C 

7,04 

60  a 69.  . 

238  422 

285  007 

1 226 

524  655 

45,44 

3,25 

70  a 79.  . . 

80  711 

111  745 

-570 

193  026 

41,81 

1,10 

80  a 89 

16  856 

37  028 

136 

54  020 

31,20 

0,23 

90  a 99 ... . 

1 990 

8 778 

48 

10  816 

18,40 

0,03 

100  e mais.  . . 

364 

2 467 

23 

2 854 

12,75 

0,00 

Não  declarada 

8 241 

5 605 

823 

14  669 

56,18 

0,11 

TOTAL  . 

7 344  772 

9 908  255 

105  560 

17  358  587 

42,31 

100,00 

3. 

MULHERES 

5 a 9 

400  556 

2 375  308 

58  976 

2 834  840 

14,13 

6,74 

10  a 14 

1 065  082 

1 567  760 

12  984 

2 645  826 

40,26 

17,91 

15  a 19  . 

1 017  651 

1 263  370 

5 272 

2 286  293 

44,51 

17,11 

20  a 29 

1 512  148 

2 164  177 

8 247 

3 684  572 

41,04 

25,42 

30  a 39.  . 

893  798 

1 535  289 

6 096 

2 435  183 

36,70 

15,03 

40  a 49 

524  675 

1 123  029 

4 441 

1 652  145 

31,76 

8,82 

50  a 55 

297  604 

690  992 

2 858 

991  454 

30,02 

5,00 

60  a 69 

151  818 

397  891 

1 775 

551  484 

27,53 

2,55 

70  a 79.... 

59  004 

174  793 

861 

234  658 

25,14 

0,99 

80  a 85 

15  131 

63  784 

357 

79  272 

19,09 

0,25 

90  a 99 

2 216 

17  395 

103 

19  714 

11,24 

0,04 

100  e mais. . . 

376 

4 619 

40 

5 035 

7,47 

0,01 

Não  declarada 

7 774 

8 828 

1 000 

17  602 

44,17 

0,13 

TOTAL  . 

5 947  833 

11  387  235 

103  010 

17  438  078 

34,11 

100,00 
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3.  O exame  da  marcha  da  alfabetização  em  função  da  idade  é facilita- 
do pelo  seguinte  resumo  dos  resultados  dos  cálculos  realizados  na  primeira  sec- 
ção da  tabela  I,  para  a população  sem  discriminação  do  sexo.  Põe-se  ao  lado 
da  quota_  de  alfabetização  a correspondente  quota  de  analfabetismo,  na  de- 
terminação da  qual  se  consideram  analfabetos  os  poucos  habitantes  acerca 
dos  quais  não  foi  declarado  se  sabiam  ler  e escrever . 


IDADE 

Anos  completos 

Quota  de  alfabetização 
por  100 

Quota  de  analtabetismo 
pot  100 

5 a 9 

13,80 

86,20 

10  a 14 

39,75 

60,25 

15  a 19 

45,32 

54,68 

10  a 19 

42,28 

57,72 

20  a 29 

46,17 

53,83 

30  a 39 

45,39 

54,61 

40  a 49 

41,64 

58,36 

50  a 59 

39,85 

60,15 

60  a 69 

36,26 

63,74 

70  a 79 

32,67 

67,33 

80  e mais 

21,51 

78,49 

A quota  de  alfabetização,  que  não  chega  a 14%  no  grupo  de  idade  de  5 
a 9 anos,  sobe  para  quase  40%  no  de  10  a 14,  e mais  de  45%  no  de  15  a 19 
anos.  Fica  um  pouco  maior  no  grupo  de  20  a 29  anos,  onde  atinge  46%; 
mantém-se,  ainda,  acima  de  40%  no  de  30  a 49  anos.  Depois,  diminui  com 
o subir  da  idade;  já  no  grupo  de  50  a 59  anos  não  alcança  40%,  no  de  70  a 
79  se  torna  inferior  a 33%,  no  de  80  a 89  cai  para  24%.  Continua  a diminui- 
ção nas  idades  avançadas,  dependendo,  porém,  pelo  menos  em  parte,  da  con- 
centração, nestas,  de  declarações  de  idade  superiores  às  efetivas,  por  parte  d( 
gente  ignorante  (“erros  de  envelhecimento”,  que  foram  salientados  em  m .tos 
estudos  dêste  Gabinete  Técnico)  . 

Em  relação  com  essa  marcha  da  alfabetização  segundo  a idade,  a quota  de 
alfabetização  no  conjunto  dos  habitantes,  a partir  de  determinado  limite  de 
idade,  aumenta  de  38,19%,  na  população  de  5 anos  e mais,  para  43,03%  na 
idade  de  10  anos  e mais  e 43,77%  na  de  15  anos  e mais;  mas  diminui  para 
43,41%  na  de  20  anos  e mais.  A influência  da  escolha  do  limite  inferior  de 
idade  na  determinação  da  população  alfabetizada  e da  quota  geral  de  alfabe- 
tização é estudada  sistematicamente  mais  adiante,  no  capítulo  VI . 


4.  No  Brasil,  como  na  maior  parte  dos  demais  países,  a proporção  dos 
que  sabem  ler  e escrever  é,  em  conjunto,  mais  elevada  no  sexo  masculino  do 
que  no  feminino.3  Entretanto,  o confronto  entre  as  segunda  e terceira  senões 
da  tabela  I mostra  que  a situação  comparativa  da  alfabetização  dos  dois  sexos 
varia  fortemente  em  relação  à idade.  O seguinte  resumo  visa  facilitar  ès.r 
confronto . 


Vejam-se  as  comparações  internacionais  no  capítulo  V 
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IDADE 

Anos  completos 

QUOTA  DE 
ALFABETIZAÇAO 
POR  100 

QUOTA  DE 
ANALFABETISMO 
POR  100 

Homens 

Mulheres 

Homens 

Mulheres 

5 a 9 

13,47 

14,13 

86,53 

85,87 

10  a 14 

39,26 

40,26 

60,74 

59,74 

15  a 19 

46,17 

44,51 

53,83 

55,49 

10  a 19 

42,34 

42,23 

57,66 

57,77 

20  a 29 

51,59 

41,04 

48,41 

58,96 

30  a 39 

53,97 

36,70 

46,03 

63,30 

40  a 49 

50,77 

31,76 

49,23 

68,24 

50  a 59 

49,10 

30,02 

50,90 

69,98 

60  a 69 

45,44 

27,53 

54,56 

72,47 

70  a 79 

'41,81 

25,14 

58,19 

74,86 

80  e mais 

28,38 

17,04- 

71,62 

82,96 

Entre  os  homens,  a quota  de  alfabetização,  saindo  de  um  valor  inferior  a 
14%  no  grupo  de  idade  de  5 a 9 anos,  sobe  para  39%  no  de  10  a 14  e 46%  no 
de  15  a 19;  continua  subindo,  embora  mais  lentamente,  nas  idades  seguintes,  até 
se  aproximar  de  54%  no  grupo  de  30  a 39  anos;  depois  desce,  até  31%  no  gru- 
po de  80  a 89  (no  que  diz  respeito  às  idades  de  90  anos  e mais,  lembra-se  a 
advertência  exposta  no  § 3 ) . 

Entre  as  mulheres,  a quota  de  alfabetização  nos  segundo  e terceiro  lus- 
tros de  idade  é um  pouco  maior  do  que  entre  os  homens,  excedendo,  respecti- 
vamente, 14%  e 40%.  Verifica-se,  logo,  que,  na  alfabetização  pela  instrução 
primária  recebida  na  infância,  o sexo  feminino  leva  uma  pequena  vantagem 
sôbre  o masculino.  Mas  já  no  grupo  de  15  a 19  anos  a quota  de  alfabetiza- 
ção feminina  fica  um  pouco  inferior  à masculina,  não  atingindo  45%  . E nos 
grupos  de  20  a 29  e 30  a 39  anos,  a,  quota  de  alfabetização  feminina,  em  vez 
de  aumentar,  como  a masculina,  diminui,  de  modo  que,  no  próprio  grupo  de 
30  a 39  anos,  não  chega  a 37%,  enquanto  a quota  masculina  quase  atinge 
54%.  Torna-se  óbvia  a conclusão  de  que  a alfabetização  da  mulher,  via  de 
regra,  ou  se  faz  na  infância  pela  escola  primária  ou  não  se  faz  mais,  enquanto 
a do  homem  continua  ainda,  embora  lentamente,  nas  idades  de  15  a 35  anos. 

A inferioridade  relativa  da  alfabetização  feminina  acentua-se  cada  vez 
mais  com  o subir  da  idade;  no  conjunto  das  idades  de  70  anos  e mais,  a quota 
de  alfabetização  das  mulheres  não  chega  a 23%,  enquanto  a dos  homens  excede 
38%. 

Resume-se  essa  inferioridade  da  alfabetização  feminina  nas  quotas  refe- 
rentes ao  conjunto  da  população  de  cada  sexo,  a partir  de  determinado  limite 
de  idade,  constantes  da  tabela  II  : 

Entre  os  habitantes  de  5 anos  e mais,  a quota  de  alfabetização  masculina 
atinge  42,30%;  a feminina,  34,10%. 

Entre  os  habitantes  de  10  anos  e mais,  uma  ascende  a 48,15%;  a outra, 
a 37,98%. 
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Entre  os  de  15  anos  e mais,  as  quotas  são,  respectivamente,  de  50,18% 
e 37,47%. 

E entre  os  de  20  anos  e mais,  de  51,08%  e 35,81% . 

Quanto  mais  elevado  fôr  o limite  inicial  de  idade  adotado,  tanto  mais  se 
acentua  a inferioridade  da  quota  feminina  a respeito  da  masculina . 


OUOTA  OE  ALFABETiZAÇAO 

<y 

'O 


5 0- 


4 0- 


3 0- 


2 0- 


I 0 - 


J L 


HOMENS 

MULHERES 


J L 


^5  10  15  20  30  40  50  60  70  ' 80  90 

IDADE  (ANOS) 


Fig.  1.  BRASIL.  Variação,  segundo  a idade  e o sexo,  da  percentagem  do,  habitantes 

que  sabem  ler  e escrever. 
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Tabela  II 


BRASIL 


Número  e proporção  dos  habitantes  que  sabem  ler  e escrever,  a partir  de  diferentes 
limites  iniciais  de  idade  (5,  10,  15  e 20  anos),  por  sexo 1 


ESPECIFICAÇÃO 

(a) 

SEXO 

(b) 

IDADES  (Anos  completos) 

5 e mais 
(c) 

10  e mais 

(d) 

15  e mais 

(e) 

20  e mais 

(/) 

H.  e M. 

34  764  394 

29  005  578 

23  677  498 

19  233  575 

População 

H. 

17  343  918 

14  419  942 

11  737  688 

9 580  058 

M. 

17  420  476 

14  585  636 

11  939  810 

9 653  517 

H.  e M. 

13  276  590 

12  482  116 

10  363  975 

8 350  177 

Alfabetizados 

H. 

7 336  531 

6 942  613 

5 889  554 

4 893  407 

M. 

5 940  059 

5 539  503 

4 474  421 

3 456  770 

H.  e M. 

38,19 

43,03 

43,77 

43,41 

Quota  de  alfabeti- 

H. 

42,30 

48,15 

50,18 

51,08 

• zação  % 

M. 

34,10 

37,98 

37,47 

35,81 

5 . Pelos  dados  da  tabela  I,  pode-se  calcular  a composição  proporcional 
por  idade  da  população  alfabetizada.  v 

Resumindo-se  os  resultados  por  grandes  grupos  de  idade,  obtém-se  os  da- 
dos abaixo . 


IDADE 

Anos  completos 

PERCENTAGEM  DE  CADA  GRUPO  DE  IDADE 
NO  TOTAL  DOS  QUE  SABEM  LER  E ESCREVER 

Homens  e 
mulheres  ' 

Homens 

Mulheres 

5 a 19 

37,06 

33,26 

41,76 

20  a 49 

52,42 

54,98 

49,27 

50  e mais 

10,40 

11,65 

8,84 

Não  declarada 

0,12 

0,11 

0,13 

TOTAL 

100,00 

100,00  ' 

100,00 

A maior  participação  relativa  da  mulher  na  alfabetização  das  gerações 
moças  e a sua  menor  participação  na  das  gerações  velhas  contribuem  para 
determinar  as  diferenças,  evidenciadas  pelos  dados  acima,  entre  as  proporções 
referentes  aos  dois  sexos. 


4 Exclusive  os  habitantes  dos  quais  não  foi  declarada  a idade. 
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6.  Seria  inútil  repetir,  mais  uma  vez,  as  considerações  acêrca  da  insufi- 
ciente difusão  da  instrução  primária  no  Brasil,  que  foram  expostas  em  muitas 
ocasiões  pelos  estudiosos  do  assunto  e que,  apesar  dos  oito  anos  decorridos 
depois  do  censo  de  1940,  são  ainda  hoje  atuais,  pois  a quota  de  alfabetização 
na  população  de  15  anos  e mais,  provàvelmente,  não  atinge  50%. 

Parece,  todavia,  importante  salientar,  como  sintoma  desfavorável,  a bai- 
xa quota  de  alfabetização  dos  adolescentes,  que  dá  indício  da  escassa  eficácia 
do  ensino  primário.’’ 

Nos  países  atrasados,  mas  em  rápido  progresso  cultural,  ficam  baixas  as 
quotas  de  alfabetização  dos  adultos,  em  comparação  com  a das  crianças  e dos 
adolescentes.  Isto  não  se  verifica  de  maneira  geral  no  Brasil,  onde,  como  foi 
posto  em  relêvo  no  § 4,  a quota  de  alfabetização  masculina  do  grupo  de  15 
a 19  anos  de  idade  é sensivelmente  inferior  à dos  grupos  de  20  a 29  e 30  a 39.' 

Entretanto,  no  que  diz  respeito  à alfabetização  comparativa  dos  diferentes 
grupos  de  idade,  existem  grandes  diferenças  entre  as  diversas  partes  do  Brasil, 
de  modo  que  todo  estudo  aprofundado  do  problema  da  alfabetização  neste 
país  deverá  ser  realizado  com  referência  às  diversas  Unidades  da  Federação, 
discriminando-se,  nestas,  Zonas  e Municípios,  populações  urbanas  e populações 
rurais . 


s Veia-se  a análise  especial  dêsse  assunto  no  capítulo  III. 
mais  °apTOfundadas,d^)or*fUiddades0  e^MunicípUas?*  serãtf  publicados  4.  •«.. 


CAPITULO  II 


A ALFABETIZAÇÃO  NOS  DIVERSOS  GRUPOS  DE  CÕR, 
SEGUNDO  O SEXO  E A IDADE 6  7 


SUMÁRIO:  1.  Especificação  da  apuração  realizada  e relação  dos  dados  apresentados  nas 

tabelas.  — 2.  A alfabetização  segundo  o sexo  e a idade,  nos  diversos  grupos 
de  côr.  — 3.  A alfabetização  comparativa  dos  dois  sexos.  — 4.  Quotas  ge- 
rais de  alfabetização,  calculadas  a partir  de  diferentes  limites  de  idade,  para 
os  diversos  grupos  de  côr.  — 5.  Considerações  finais. 


1 . A apuração  das  respostas  ao  quesito  do  censo  demográfico  sôbre  a alfa- 
bétização  foi  combinada  com -a  da  característica  étnica  da  côr. 

Os  resultados  dessa  apuração  combinada  constam  da  tabela  III,  que  dá, 
para  cada  grupo  de  côr,  o número  dos  habitantes  de  5 anos  e mais,  subdividi- 
dos por  sexo  e grupos  de  idade,  com  discriminação  dos  que  sabem  ler  e escre- 
ver. Das  colunas  ( d ) e (g)  da  mesma  tabela  constam  as  quotas  de  alfabe- 
tização calculadas  para  os  diferentes  grupos  de  sexo  e idade  em  cada  grupo 
de  côr. 

Os  números  e as  proporções  dos  alfabetizados  nos  diversos  grupos  de  côr, 
determinados  a partir  de  diferentes  limites  iniciais  de  idade  (5,  10  e 20  anos) 
constam  das  tabelas  V a,  para  os  dois  sexos  em  conjunto,  e V b,  para  cada  sexo. 

* * * ^ 

2 . Em  todos  os  grupos  de  côr,  a marcha  da  curva  da  alfabetização  em 
função  da  idade  apresenta  o caráter  comum  de  uma  subida  inicial,  até  um 
máximo,  e de  uma  consecutiva  descida.  Entretanto,  verificam-se  notáveis  di- 
ferenças entre  os  diversos  grupos,  nos  níveis  da  alfabetização,  como  se  pode 
verificar  pelos  dados  abaixo,  extraídos  da  tabela  III. 


IDADE 
Anos  completos 

QUOTA  DE 

ALFABETIZAÇAO  POR 

100 

Homens 

Mulheres 

•Brancos 

Pretos 

Pardos 

Amarelos 

Brancos 

Pretos 

Pardos 

Amarelos 

5 a 9 

17,17 

5,61 

7,82 

26,74 

17,83 

6,06 

8,41 

26,41 

10  a 19 

52,05 

21,34 

27,77 

75,99 

51,48 

21,97 

28,52 

71,45 

20  e 29 

61,23 

28,50 

37,66 

80,40 

50,66 

19,28 

27,52 

58,77 

30  a 39 

63,58 

29,29 

39,34 

76,93 

46,41 

14,88 

23,07 

44,38 

40  a 49 

60,57 

26,45 

36,54 

68,98 

41,04 

11,53 

19,10 

40,70 

50  a 59 

58,64 

23,99 

35,21 

61,31 

38,74 

10,18 

17,75 

34,10 

60  a 69 

55,23 

18,87 

31,14 

47,74 

36,55 

7,39 

14,61 

25,29 

70  a 79 

52,11 

14,47 

27,43 

34,01 

34,63 

5,42 

12,16 

18,82 

80  e mais 

40,22 

9,29 

18,45 

29,13 

26,45 

3,86 

8,60 

15,79 

5 e mais® 

51,15 

21,70 

' 29,09 

66,28 

42,56 - 

15,29 

22,02 

50,22 

7 As  elaborações  expostas  no  presente  capítulo  foram  divulgadas  em  edição  preliminar,  mimeográ- 
fica,  em  fevereiro  de  1947. 

6 Exclusive  os  habitantes  dos  quais  não  foi  declarada  a idade. 

Em  virtude  desta  exclusão,  os  dados  para  as  idades  de  5 anos  e mais,  consideradas  em  conjunto, 
diferem  dos  da  tabela  III. 
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Tabela  III 

BRASIL 

População  de  5 anos  e mais,  presente  em  1P-IX-1940 , segundo  grupos  de  côr  por 
sexo  e grupos  de  idade,  com  discriminação  dos  que  sabem  ler  e escrever' 


HOMENS 

MULHERES 

IDADE 

Sabem 

ler  e 

Sabem  ler  e 

Anos  completos 

Total  dos 

escre 

ver 

Total  das 

escrever 

presentes 

Número 

% 

presentes 

Número  % 

absoluto 

absoluto 

(a) 

(b) 

(c) 

(d) 

(e) 

(0  1 (4) 

1 . BRANCOS 


5 a 9 

1 832  781 

314  612 

17,17 

1 789  568 

319  051 

17,83 

10  a 19 

3 037  851 

1 581  077 

52,05 

3 102  525 

1 597  039 

51,48 

20  a 29 

2 218  310 

1 358  343 

61,23 

2 323  236 

1 176  982 

50,66 

30  a 39 

1 608  924 

1 022  944 

63,58 

1 540  699 

715  091 

46.41 

40  a 49 

1 154  864 

699  528 

60,57 

1 033  577 

424,129 

41,04 

50  a 59 

689  150 

404  142 

58,64 

630  981 

244  467 

38,74 

60  a 69 

349  782 

193  197 

55,23 

353  102 

129  044 

36,55 

70  a 79 

128  535 

66  981 

52,11 

147  751 

51  165 

34,63 

80  e mais 

37  936 

15  259 

40,22 

56  061 

14  826 

26,45 

Não  declarada 

9 486 

6 114 

64,45 

10  774 

5 805 

53,88 

5 e mais 

11  067  619 

5 662  197 

51,16 

10  988  274 

4 677  599 

42,57 

2 . PRETOS 

5a  9 

423  248 

23  732 

5,61 

402  951 

24  422 

6,06 

10  a 19 

717  786 

153  167 

21,34 

727  554 

159  879 

21,97 

20  a 29 

508  798 

145  005 

28,50 

547  400 

105  562 

19,28 

30  a 39 

349  163 

102  255 

29,29 

370  492 

55  111 

14,88 

40  a 49 

268  611 

71  046 

26,45 

263  653 

30  387 

11,53 

50  a 59 

153  319 

36  786 

23,99 

153  575 

15  638 

10,18 

60  a 69 

78  102 

14  735 

18,87 

88  405 

6 530 

7,39 

70  a 79 

30  793 

4 457 

14,47 

40  986 

2 221 

5,42 

80  e mais 

16  917 

1 571 

9,29 

26  076 

1 007 

3,86 

Não  declarada 

1 883 

715 

37,97 

2 923 

677 

23,16 

5 e mais 

2 548  620 

553  469 

21,72 

2 624  015 

401  434 

15,30 

3.  PARDOS  (Inclusive  os  habitantes  de 

côr  não  declarada) 

5 a 9 

650  333 

50  864 

7,82 

625  312 

52  591 

8,41 

10  a 19 

1 055  387 

293  032 

27,77 

1 075  305 

306  712 

28,52 

20  a 29 

736  266 

277  260 

37,66 

796  036 

219  085 

27,52 

30  a 39 

492  577 

193  760 

39,34 

511  262 

117  947 

23,  C 7 

40  a 49 

352  945 

128  953 

36,54 

344  016 

65  723 

19,10 

50  a 59 

203  408 

71  626 

35,21 

202  159 

35  883 

17,75 

60  a 69 

94  624 

29  465 

31,14 

108  344 

15  831 

14,61 

70  a 79 

33  257 

9 123 

27,43 

45  411 

5 522 

12,16 

80  e mais 

12  734 

2 350 

18,45 

21  770 

1 872 

8,60 

Não  declarada 

3 206 

1 352 

42,17 

3 833 

1 242 

32,40 

5 e mais 

3 634  737 

1 057  785 

29,10 

3 733  448 

822  408 

22,03 

** 

4.  AMARELOS 

5 a 9 

17  614 

4 710 

26,74 

17  009 

4 492 

26,41. 

10  a 19 

28  860 

21  930 

75,99 

26  735 

19  103 

71,45 

20  a 29 

21  779 

17  510 

80,40 

17  900 

10  519 

58,77 

30  a 39 

15  835 

12  182 

76,93 

12  730 

5 649 

44,38 

40  a 49 

13  162 

9 079 

68,98 

10  899 

4 436 

40,70 

50  a 59 

7 576 

4 645 

61,31 

4 739 

1 616 

34,10 

60  a 69 

2 147 

1 025 

47,74 

1 633 

413 

25,29 

70  a 79 

441 

150 

34,01 

510 

96 

18,82 

80  e mais 

103 

30 

29,13 

"114 

18 

15,79 

Não  declarada 

94 

60 

63,83 

■ 72 

50 

69,44 

5 e mais 

107  611 

71  321 

66,28 

92  341 

46  392 

50.29 

0 Os  dados  correspondentes  para  a população  total  (conjunto  dos  4 grupos  de  cor)  constam  da 

tabela  I. 
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Entre  os  três  maiores  grupos  de  côr,  o dos  brancos  apresenta  as  quotas  de 
alfabetização  mais  elevadas,  em  tôdas  as  idades;  segue-se,  bem  distante,  o grupo 
dos  pardos,  que  por  sua  vez  precede  constantemente  ao  dos  pretos,  ainda  mais 
afastado  do  primeiro. 

No  pequeno  grupo  dos  amarelos,  as  quotas  de  alfabetização  excedem  as 
dos  brancos  nos  grupos  de  idade  até  59  anos  para  os  homens  e até  29  para 
as  mulheres,  enquanto  lhes  ficam  inferiores  nas  idades  sucessivas. 

A posição  comparativa  da  alfabetização  dos  grupos  de  côr  prêto,  pardo  e 
amarelo,  em  relação  ao  branco,  pode  ser  apreciada  mais  fàcilmente  com  o auxílio 
dos  números  índices  da  tabela  IV. 


Tabela  IV 

BRASIL 


Números  índices  da  alfabetização  dos  pretos,  dos  pardos  e dos  amarelos,  em 
comparação  com  os  brancos,  segundo  o sexo  e a idade 


IDADE 
Anos  completos 

(a) 

BRANCOS 

PRETOS 

PARDOS 

AMARELOS 

Homens 

C b ) 

Mulheres 

(c) 

Homens 

(d) 

Mulheres 

(e) 

Homens 

(/) 

Mulheres 

(é) 

Homens 

(h) 

Mulheres 

•5  a 9 

100,0 

100, c 

32,7 

34,0 

45,5 

47,2 

155,7 

148,1 

10  a 19 

100,0 

100,0 

41,0 

42,7 

53,4 

55,4 

146,0 

138,8 

20  a 29 

100,0 

100,0 

46,5 

38,1 

61,5 

54,3 

131,3 

116,0 

30  a 39 

100,0 

100,0 

46,1 

32,1 

61,9 

49,7 

121,0 

95,6 

40  a 49 

100,0 

100,0 

43,7 

28,1 

60,3 

46,5 

113,9 

99,2 

50  a 59 

100,0 

100,0 

40,9 

26,3 

60,0 

45,8 

104,6 

88,0 

60  a 69 

100,0 

100,0 

34,2 

20,2 

56,4 

40,0 

86,4 

69,2 

70  a 79 

100,0 

100,0 

27,8 

15,7 

52,6 

35,1 

65,3 

54,3 

80  e mais 

100,0 

100,0 

23,1 

M,6 

45,9 

32,5 

72,4 

59,7 

5 e mais10 .... 

100,0 

100,0 

42,4 

35,9 

56,9 

51,7 

129,6 

118,0 

A inferioridade  relativa  dos  pretos  e dos  pardos,  em  comparação  com  os 
brancos,  atenua-se  na  passagem  das  idades  infantis  para  as  idades  juvenis,  acen- 
tuando-se depois  cada  vez  mais  com  o subir  da  idade.  A superioridade  dos 
amarelos,  em  comparação  com  os  brancos,  é máxima  nas  idades  infantis  e desa- 
parece nas  idades  senis,  para  os  homens,  e nas  idades  maduras  e senis,  para 
as  mulheres. 

$ ^ $ 


3 . • Em  todos  os  grupos  de  côr,  a alfabetização  feminina  é menor  do  que 
a masculina,  nos  grupos  de  idade  de  20  a 29  anos  e seguintes,  acentuando-se 
essa  inferioridade  com  o subir  da  idade.  Nos  grupos  de  idade  de  5 a 9 e de 
10  a 19  anos,  as  quotas  de  alfabetização  para  os  dois  sexos  diferem  pouco, 
sendo  levemente  maior  a feminina  tanto  para  os  pretos  corno  para  os  pardos, 
em  ambos  êsses  grupos  de  idade,  e para  os  brancos,  no  primeiro  dêles. 

Em  todos  os  grupos  de  côr,  o máximo  nível  da  quota  de  alfabetização  cor- 
responde a uma  idade  mais  elevada  para  o sexo  masculino  (grupo  de  30  a 39 
anos,  para  os  brancos,  os  pretos  e os  pardos;  de  20  a~29,  para  os  amarelos)  do 
que  para  o sexo  feminino  (grupo  de  10  a 19  anos,  para  todos).  Em  todos  os 
grupos  de  côr,  o máximo  masculino  excede  o feminino,  como  consta  dos  dados 
abaixo,  sendo  a diferença  relativa  entre  êsses  dois  máximos  mais  acentuada 
nos  grupos  de  menor  alfabetização. 


ln  Exclusive  os  habitantes  dos  quais  não  foi  declarada  a idade. 


A ALFABETIZAÇAO  E A INSTRUÇÃO  DA  POPULAÇAO  DO  BRASIL 
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QUOTA  MÁXIMA  DE  ALFABETIZAÇÃO  POR  100 
E GRUPO  DE  IDADE  A QUE  CORRESPONDE 

Homens 

Mulheres 

Brancos 

63,58 

51,48 

(30  a 39  anos) 

(10  a 19  anos) 

Pretos  

29,29 

21,97 

(30  a 39  anos) 

(10  a 19  anos) 

Pardos 

39,34 

28,52 

(30  a 39  anos) 

(10  a 19  anos) 

Amarelos 

80,40 

71,45 

(20  a 29  anos) 

(10  a 19  anos) 

QUOTA  DE  ALFABETIZAÇÃO 

% 


6 0- 


5 0 


40 


3 0 


20 


I 0 


BRANCOS  H M 

PRETOS  __  H. M. 

PARDOS  H M. 


5 10  20  30 


40  50  60 

IDADE  (ANOS) 


80 


, Wn  nercentagem  dos  habitantes  que  sabem  ler  e escrever, 

Fig.  2.  BRASIL.  Vanaçao,  segundo  a idade,  da  per ce  g 

nos  três  principais  grupos  de  cor. 

Considerando-se  a população  de  10  anos  e mais  venfie^e  que  a quota 
de  alfabetização  feminina  é inferior  à masculina  de  18,2%  entre  os  bran  , 


18 


ESTATÍSTICA  CULTURAL 


i 

t 

31,9%  entre  os  pretos,  26,6%  entre  os  pardos  e 24,9%  entre  os  amarelos.  Nos 
três  grupos  principais,  a inferioridade  feminina  é mais  acentuada  onde  é menor 
a alfabetização. 

Hs  íH  ❖ 

4.  Resumindo-se  num  único  índice  a alfabetização  de  cada  grupo  de 
côr,  obtém-se  resultados  diferentes  segundo  o limite  inicial  de  idade  adotado, 
não  ficando,  todavia,  alteradas  as  posições  comparativas  dos  diversos  grupos, 
como  se  pode  verificar  pelos  seguintes  dados,  extraídos  da  tabela  V b. 


QUOTA  DE  ALFABETIZAÇAO  POR  100 


IDADES 
Anos  completos 

Homens 

Mulheres 

Brancos 

Pretos 

Pardos 

Amarelos 

Brancas 

Pretas 

Pardas 

Amarelas 

5 e mais 

51,15 

21,70 

29,09 

66,28 

42,56 

15,29 

22,02 

50,22 

10  e mais 

57,90 

24,91 

33,73 

74,03 

47,37 

16,97 

24,76 

55,61 

20  e mais 

60,77 

26,74 

37,00 

73,10 

45,28 

14,52 

22,76 

46,88 

QUOTA  DE  ALFABETIZAÇÃO 
% 

7 5 


50 


25 


0 

BRANCOS  PRETOS  PARDOS  AMARELOS 

Fig.  3.  BRASIL.  Percentagem  dos  que  sabem  ler  e escrever,  segundo  o sexo,  nos  diversos  grupos  de  côr , 

da  população  de  10  anos  e mais. 


As  quotas  de  alfabetização  dos  pretos  são  as  mais  baixas;  as  dos  pardos, 
embora  nitidamente  maiores,  estão  ainda  muito  distantes  das  dos  brancos;  estas, 
por  sua  vez,  são  excedidas  pelas  dos  amarelos.  Verifica-se  essa  mesma  gra- 
duação para  os  dois  sexos,  sendo  entretanto  a inferioridade  relativa  dos  pretos 
e dos  pardos  mais  acentuada,  e a superioridade  relativa  dos  amarelos  menos 
acentuada,  no  sexo  feminino  do  que  no  masculino,  como  evidenciam  os  seguin- 
tes números  índices,  calculados  para  a população  em  idade  de  20  anos  e mais. 


A ALFABETIZAÇÃO  E A INSTRUÇÃO  DA  POPULAÇÃO  DO  BRASIL 
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GRUPO  DE  CÔR 

NÚMERO  ÍNDICE  DA  QUOTA  DE  ALFABETIZAÇÃO 
PARA  O GRUPO  E SEXO  ESPECIFICADO, 
SENDO  POSTA  IGUAL  A 100  A QUOTA 
CORRESPONDENTE  PARA  OS  BRANCOS 

Homens  e mulheres 

Homens 

Mulheres 

Brancos 

100,0 

100,0 

100,0 

Pretos 

38,5 

44,0 

32,1 

Pardos 

55,9 

60,9 

50,3 

Amarelos 

115,8 

120,3 

103,5 

Pelos  dados  constantes  da  tabela  V a podem-se  calcular  as  quotas  de  anal- 
fabetismo 11  na  população  de  ambos  os  sexos  em  idades  de  20  anos  e mais: 
46,91%  para  os  brancos,  79,55%  para  os  pretos,  70,30%  para  os  pardos  e 
38,51%  para  os  amarelos. 

A distribuição,  absoluta  e proporcional,  dos  10  883  398  analfabetos  de  20 
anos  e mais,  segundo  a côr,  consta  dos  seguintes  dados. 


Brancos  5 756  810  ou  52,89  % 

Pretos  2 303  979  ” 21,17% 

Pardos  2 780  409  ” 25,55  % 

Amarelos  42  200  ” 0,39  % 

TOTAL  10  883  398  ” 100,00% 


Os  grupos  prêto  e pardo,  que  abrangem  apenas  35,62%  da  população  adul- 
ta, contribuem  com  46,72%  para  o total  dos  adultos  analfabetos. 


Tabela  V a 


BRASIL 


Número  e proporção  dos  que  sabem  ler  e escrever,  a partir  de  diferentes  limites 
iniciais  de  idade,  nos  diversos  grupos  de  côr  e na  população  total 


TOTAL  DOS 
PRESENTES 

(b) 

SABEM  LER 

E ESCREVER 

Número  absoluto 

(c) 

% 

(rf) 

22  035  633 

10  327  877 

46,87 

5 167  829 

953  511 

18,45 

7 361  146 

1 877  599 

25,51 

199  786 

117  603 

58,86 

34  764  394 

13  276  590 

38,19 

18  413  284 

9 694  214 

52,65 

4 341  630 

905  357 

20,85 

6 085  501 

1 774  144 

29,15 

165  163 

108  401 

65,63 

29  005  578 

12  482  116 

43,03 

12  272  908 

6 516  098 

53,09 

2 896  290 

592  311 

20,45 

3 954  809 

1 174  400 

29,70 

109  568 

67  368 

61,49 

19  233  575 

8 350* *177 

43,41 

IDADES 
Anos  completos 
GRUPO  DE  CÔR 

(a) 


5 anos  e mais12 

Brancos 

Pretos 

Pardos 

Amarelos.  . . . 

TOTAL. 

10  anos  e mais12 

Brancos 

Pretos 

Pardos 

Amarelos.  . . . 

TOTAL. 

20  anos  e mais12 

Brancos 

Pretos 

Pardos 

Amarelos.  . . . 

TOTAL. 


» Incluiram-se  entre  os  analfabetos  os  habitantes,  de  20  anos  e mais.  acêrc.  do,  quai,  não  foá  de- 
clarado se  sabiam  ler  e escrever.  - j.a  ,xc|usão,  o,  dado, 

* Exclusive  os  habitantes  dos  quais  não  foi  declarada  a rdade.  Em  v.rtude  desta 
para  as  idades  de  5 anos  e mais  diferem  dos  da  tabela  I 
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Tabela  V b 


BRASIL 


Número  e proporção  dos  que  sabem  ler  e escrever,  a partir  de  diferentes  limites 
iniciais  de  idade,  segundo  o sexo,  nos  diversos  grupos  de  côr  e na  população  total 


IDADES 
Anos  completos 
GRUPO  DE  CÔR 

(a) 

HOMENS 

MULHERES 

Total 

dos 

presentes 

(b) 

Sabem  ler  e 
escrever 

Total 

das 

presentes 

(e) 

Sabem  ler  e 
escrever 

Número 

absoluto 

(c) 

% 

(d) 

Número 

absoluto 

(f) 

% 

(é) 

5 anos  e mais13 

Brancos 

11  058  133 

5 656  083 

51,15 

10  977  500 

4 671  794 

42,56 

Pretos 

2 546  737 

552  754 

21,70 

2 621  092 

400  757 

15,29 

Pardos 

3 631  531 

1 056  433 

29,09 

3 729  615 

821  166 

22,02 

Amarelos 

107  517 

71  261 

66,28 

92  269 

46  342 

50,22 

TOTAL 

17  343  918 

7 336  531 

42,30 

17  420  476 

5 940  059 

34,10 

10  anos  e mais13 

Brancos 

9 225  352 

5 341  471 

57,90 

9 187  932 

4 352  743 

47,37 

Pretos 

2 123  489 

529  022 

24,91 

2 218  141 

376  335 

16,97 

Pai  dos 

2 981  198 

1 005  569 

33,73 

3 104  303 

768  575 

24,76 

Amarelos 

89  903 

66  551 

74,03 

75  260 

41  850 

55,61 

TOTAL 

14  419  942 

6 942  613 

48,15 

14  585  636 

5 539  503 

37,98 

20  anos  e mais13 

Bi  ancos 

6 187  501 

3 760  394 

60,77 

6 085  407 

2 755  704 

45,28 

Pretos 

1 405  703 

375  855 

26,74 

1 450  587 

216  456 

14,52 

Pardos 

1 925  811 

712  537 

37,00 

2 028  998 

461  863 

22,76 

Amarelos 

61  043 

44  621 

73,10 

48  525 

22  747 

46,88 

TOTAL 

9 580  058 

4 893  407 

51,08 

* 

9 653  517 

3 456  770 

35,81 

* % * 

5 . Os  resultados  da  análise  da  alfabetização  por  grupos  de  côr  são  mui- 
to interessantes,  porque  mostram  que  os  fatores  os  quais  dificultam  a difusão  da 
instrução  primária  no  Brasil  agem  com  maior  intensidade  entre  os  pardos  e os 
pretos  do  que  entre  os  brancos.  A marcha  da  alfabetização  em  função  da  idade 
revela  que  essa  inferioridade  tende  a se  atenuar  através  do  tempo;  todavia,  ela 
se  apresenta  ainda  muito  acentuada  nas  gerações  moças. 

Não  há  razão  para  se  atribuir  a inferioridade  de  alfabetização  dos  pardos 
e a,  ainda  maior,  dos  pretos  a fatores  étnicos.  Quem  adotar  essa  opinião  deve- 
ria logicamente  estendê-la  ao  grupo  branco,  considerado  em  comparação  com  o 
amarelo,  cuja.  alfabetização  é nitidamente  maior.  São  totalmente,  ou  quase,  de 
caráter  social  os  fatores  dessas  inferioridades,  sendo  o baixo  nível  cultural  ape- 
nas um  aspecto  do  baixo  nível  geral  de  existência  das  camadas  mais  pobres  do 
povo  brasileiro. 

É preciso,  ainda,  lembrar  que  a alfabetização  dos  grupos  pardo  e prêto  teve 
início  em  época  relativamente  recente.  Na  população  escrava  recenseada  em 
1872,  composta  de  pouco  mais  de  um  milhão  de  pretos  e pouco  menos  de  meio 
•milhão  de  pardos,  a quota  de  alfabetização  não  chegava  a 1 por  1 000.  A si- 
tuação atual  já  representa  um  grande  progresso  em  comparação  com  êsse  estado 
inicial  de  analfabetismo  quase  geral,  e a análise  por  idade  mostra  a possibilida- 
de concreta  de  progressos  ulteriores,  confirmada,  aliás,  pelos  resultados  da  aná- 
lise da  alfabetização  dos  diversos  grupos  de  côr  nas  diferentes  Regiões  e Uni- 
dades da  Federação,  realizada  mais  adiante,  no  capítulo  IV. 


13  Exclusive  os  habitantes  dos  quais  não  foi  declarada  a idade . 

Em  virtude  desta  exclusão,  os  dados  para  as  idades  de  5 anos  e mais  diferem  dos  da  tabela  III. 


CAPÍTULO  III 


A alfabetizaçao  na  infância,  na  adolescência 

E NA  MOCIDADE14 


SUMÁRIO  : 1.  Esclarecimentos  preliminares.  — 2.  Perturbações  dependentes  dos  erros 

nas  declarações  de  idade,  no  cálculo  das  quotas  de  alfabetização  por  anos  dc 
idade.  3.  Ajustamento,  para  a eliminação  dessas  perturbações.  — 4.  Aná- 
lise das  quotas  de  alfabetização  ajustadas.  — 5.  A alfabetização  da  geração 
dos  nascidos  em  1922,  segundo  os  resultados  do  censo,  e segundo  uma  pesquisa 
de  Teixeira  de  Freitas.  — 6.  A alfabetização  até  cada  aniversário,  do  6.°  ao 
J6.  ; o aumento  da  alfabetização  em  cada  ano  de  idade,  entre  êsses  limites.  — 
. , ' ia°et,zaÇão  em  1940  e em  1920;  comparações  entre  os  resultados  dos 

dois  últimos  censos.  — 8.  A marcha  da  alfabetização  na  geração  dos  nascidos 
em  1910,  coniorme  as  indicações  dêsses  dois  censos.  — 9.  Considerações  finais. 


1 . A marcha  da  alfabetização,  em  função  da  idade,  na  população  do 
Brasil,  foi  analisada  nos  capítulos  anteriores;  no  primeiro,  com  discriminação 
do  sexo,  e no  segundo,  com  discriminação  do  sexo  e da  côr. 

A apuração  dos  que  sabem  ler  e escrever  foi  feita  por  anos  de  idade;  en- 
tretanto, nessas  análises  só  foram  considerados  os  resultados  agrupados  por 
qüinqüênios  ou  decênios  de  idade,  a fim  de  que  ficassem  atenuadas,  senão  eli- 
minadas, pelo  agrupamento,  as  perturbações  dependentes  dos  erros  nas  decla- 
rações de  idade,  que  repercutem  no  cálculo  das  quotas  de  alfabetização. 

❖ ^ ❖ 

2 . Os  erros  nas  declarações  de  idade,  que  foram  assinalados  e,  em  parte, 
medidos  e emendados  em  estudos  anteriores  dêste  Gabinete  Técnico,  contri- 
buem principalmente  em  duas  formas  para  alterar  as  proporções  dos  que  sabem 
ler  e escrever. 

A primeira  dessas  formas  de  perturbação  corresponde  aos  erros  de  n- 
centração  das  declarações  nas  idades  caracterizadas  por  algarismos  finais  atra- 
tivos (múltiplos  de  5,  de  2)  . Sendo  êsses  erros  — oriundos  da  ignorância  — 
mais  freqüentes  entre  os  analfabetos,  êstes  ficam,  aparentemente,  concentrados 
nas  idades  atrativas,  em  proporção  muito  maior  do  que  os  alfabetizados;  de 
modo  que,  no  cálculo  das  quotas  de  alfabetização  conforme  os  dados  apura- 
dos, se  obtêm  valores  inferiores  aos  reais  para  essas  idades,  enquanto  para  as 
idades  repulsivas,  das  quais  se  afastam  os  analfabetos,  se  obtêm  valores  supe- 
riores aos  reais.  Vejam-se,  como  exemplo,  os  seguintes  dados,  referentes  à 
população  feminina  de  29,  30  e 31  anos. 


IDADE 

Anos  completos 

SABEM  LER  E 
ESCREVER 

NÃO  SABEM  LER  Ê 
ESCREVER15 

Número 

absoluto 

% 

Número 

absoluto 

% 

29 

113  489 

45,81 

134  260 

54.19 

30 

127  780 

28,91 

' 314  136 

71,09 

31 

88  648 

48,91 

92  608 

51,09 

14  As  análises  expostas  no  presente  capítulo  foram  divulgadas  em  edição  preliminar,  mimeogréfica. 
em  novembro  de  1947. 

15  Em  todo  o presente  capítulo  incluem-se  entre  os  analfabetos  os  habitantes  acerca  dos  quais  n,'° 
foi  declarado  se  sabiam  ler  e escrever. 
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Mesmo  entre  as  mulheres  que  sabem  ler  e escrever,  verifica-se  uma  sen- 
sível concentração  das  declarações  na  idade  de  30  anos,  pois  o número  das 
que  declararam  essa  idade  excede  de  26%  a semi-soma  dos  números  das  que 
declararam  ter  29  e 31  anos.  Mas  entre  as  mulheres  que  não  sabem  ler  e 
escrever  a concentração  é muito  maior,  subindo  êsse  excedente  para  177%. 
Em  conseqüência  desta  grande  aglomeração  de  analfabetas,  a quota  aparente 
de  alfabetização  cai  abaixo  de  29%  na  idade  de  30  anos,  enquanto  atinge  qua- 
se 46%  na  de  29,  e 49%  na  de  31.  A quota  real  de  alfabetização  deve  ser 
muito  maior  do  que  a aparente  na  idade  de  30  anos,  e muito  menor,  nas  de 
29  e 31.  Num  ensaio  de  ajustamento,  obtiveram-se  os  valores  retificados  de 
38,7%  para  a idade  de  29  anos;  38,2%,  para  a de  30;  e 37,7%  para  a de  31. 

A segunda  forma  de  erros  nas  declarações  de  idade,  que  perturbam  os 
resultados  do  cálculo  das  quotas  de  alfabetização,  consiste  na  declaração  siste- 
mática de  idades  inferiores  às  efetivas  (“erros  de  rejuvenescimento”),  ou  supe- 
riores às  efetivas  (“erros  de  envelhecimento”)  . Nas  idades  consideradas  no 
presente  estudo,  a manifestação  mais  evidente  de  erros  dêsse  tipo  é representada 
pelas  declarações  de  idades  inferiores  às  efetivas,  por  parte  das  mulheres.  A 
comparação  da  composição  por  sexo  nos  diferentes  grupos  qüinqüenais  de  idade, 
de  5 a 34  anos,  basta  para  evidenciar  a concentração  feminina  nas  idades  de  15 
a 29  anos. 


IDADE 
Anos  completos 

POPULAÇAO  PRESENTE 

DIFERENÇA 

Homens 

Mulheres 

Mulheres — Homens 

10  a 14 

2 682  254 

2 645  826 

— 36  428 

15  a 19 

2 157  630 

* 2 286  293 

+128  663 

20  a 24 

1 835  847 

1 977  508 

+ 141  661 

25  a 29 

1 649  306 

1 707  064 

+ 57  758 

30  a 34 

1 300  051 

1 281  173 

— 18  878 

Fazendo  aumentar  o contingente  feminino,  com  quotas  de  alfabetização 
inferiores  às  do  masculino,  nos  grupos  de  idade  de  15  a 29  anos,  os  erros  de 
rejuvenescimento  tendem  a tornar  erradas  por  falta  as  quotas  de  alfabetiza- 
ção aparentes  desses  grupos  de  idade,  calculadas  sem  discriminação  de  sexo. 

Na  própria  população  feminina,  isoladamente  considerada,  êsses  erros 
agem  no  mesmo  sentido,  transferindo,  aparentemente,  para  idades  mais  mo- 
ças do  que  as  efetivas,  mulheres  pertencentes  a grupos  de  idade  com  mais  baixa 
alfabetização . 

Os  seguintes  dados,  extraídos  da  tabela  I,  sôbre  a alfabetização  compara- 
tiva dos  dois  sexos  nas  idades  de  10  a 49  anos  ilustram  e documentam  as  ob- 
servações expostas  acima. 


IDADE 
Anos  completos 

QUOTA  DE  ALFABETIZAÇAO  POR  100 

Homens 

Mulheres 

10  a 14 

39,26 

40,26 

15  a 19 

46,17 

44,51 

20  a 29 

51,59 

41,04 

30  a 39 

53,97 

36,70 

40  a 49 

50,77 

31,76 
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Torna-se  extremamente  difícil  estabelecer  a influência  combinada  dos 
diversos  erros  que  contribuem  para  alterar  o quadro  da  alfabetização  em  rela- 
ção à idade. 

Discriminando-se  os  habitantes  que  sabem  ler  e os  que  não  sabem,  na 
população  de  10  a 34  anos,  subdividida  por  sexo  e grupos  qüinqüênais  de  idade 
como  no  quadro  acima,  obtêm-se  os  seguintes  dados. 


IDADE 

Anos 

completos 

SABEM  LER 
ESCREVER 

E 

NÃO 

SABEM  LER  E 
ESCREVER 

Homens 

Mulheres 

Diferença 
M.—  H. 

Homens 

Mulheres 

Diferença 
M — H. 

10  a 14 

1 053  059 

1 065  082 

+ 12  023 

1 629  195 

1 580  744 

1 1 ~ 

— 48  451 

15  a 19 

996  147 

1 017  651 

+ 21  504 

1 161  483 

1 268  642 

+ 107  159 

20  a 24 

931  529 

831  580 

— 99  949 

904  318 

1 145  928 

+ 241  610 

25  a 29 

866  589 

680  568 

— 186  021 

782  717 

1 026  496 

+ 243  779 

30  a 34 

709  831 

487  638 

— 222  193 

590  220 

793  535 

-1-  203  315 

É possível  que  nas  idades  de  10  a 14  anos  o excedente  feminino  na  po- 
pulação alfabetizada  seja  real16;  mas  parece  provável  que  nas  idades  de  15  a 
19  anos  êsse  excedente  dependa  apenas  do  aumento  artificial  da  população 
feminina  causado  pelos  erros  de  rejuvenescimento;  com  efeito,  encontra-se  um 
excedente  feminino,  e muito  maior,  também  na  população  analfabeta. 

Nos  grupos  de  idade  de  20  a 24  e de  25  a 29  anos,  os  erros  de  rejuve- 
nescimento contribuem  para  reforçar  os  contingentes  femininos  sobretudo  na 
população  analfabeta;  todavia,  a sua  ação  parece  ser  sensível  também  na  po- 
pulação alfabetizada. 

% % * 


3.  A gravidade  das  perturbações  dependentes  dos  erros  nas  declara- 
ções de  idade  dificulta  tôda  tentativa  de  análise  da  variação  da  quota  de  al- 
fabetização por  anos  de  idade,  baseada  nos  dados  apurados,  constantes  das 
colunas  (b)  , e (d)  da  tabela  VI  a,  sem  discriminação  do  sexo,  e das  (b),  (c), 
(d)  e (e)  da  tabela  VI  b,  para  os  dois  sexos  discriminados. 

Ninguém  poderá  acreditar,  por  exemplo,  que  a quota  de  alfabetizaçao  pule 
de  20,86%  na  idade  de  8 anos  para  30,67%  na  de  9 anos,  subindo  depois  ape- 
nas para  32,50%  na  de  10  anos,  mas  passando  bruscamente  para  40.76%  na 
de  11  anos,  e desça  para  38,66%  na  de  12  anos,  pulando,  mais  uma  vez,  para 
45,00%,  na  de  13  anos. 

Nas  idades  infantis,  sendo  rápida  e não  linear  a variação  da  quota  de  alfa- 
betização segundo  a idade,  não  seria  correto  adotar  o processo  de  ajustamento 
por  médias  poli-anuais,  que  poderia  parecer  apropriado  para  a ehminaçao  par- 
cial, senão  total,  das  perturbações  assinaladas,  nas  idades  moças  e adultas. 


- Também  nas  idades  de  5 a 9 anos  o número  -bemle^e 

população  feminina  (400  556)  do  que  na  masculina  (393  XXIV  e XXVI) 

««postos  no  capítulo  IX  (vejam-se  especialmente  as  tabelas  XXIII,  XXIV  e XX  vn  . 
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Tabela  VI  a 

BRASIL 

Alfabetização,  por  anos  de  idade,  na  população  de  5 a 32  anos  " 


(Dados  apurados  e dados  ajustados) 


IDADE 

TOTAL 

DOS  PRESENTES 

SABEM  LER  E 
ESCREVER 

QUOTA  DE 
ALFABETIZAÇAO 
POR  100 

Anos 

completos 

Apuração 

Ajusta- 

mento 

Apuração 

Ajusta- 

mento 

Apuração 

Ajusta- 

mento 

(a) 

C b ) 

(c) 

(d) 

(e) 

(/) 

(á) 

5. . . . 

1 215  032 

1 211  042 

23  212 

24  221 

1,91 

2,0 

6 

1 183  384 

1 193  299 

61  735 

. 59  665 

5,22 

5,0 

7 

1 162  192 

1 175  043 

150  273 

152  756 

12,93 

13,0 

8 

1 171  662 

T 150  903 

244  362 

241  690 

20,86 

21,0 

9 

1 026  546 

1 120  587 

314  892 

324  970 

30,67 

29,0 

10 

1 231  904 

1 094  782 

400  365 

372  226 

32,50 

34,0 

11 

991  738 

1 070  886 

404  236 

406  937 

40,76 

38,0 

1‘2 

1 164  533 

1 042  812 

450  236 

427  553 

38,66 

41,0 

13 

952  362 

1 015  187 

428  582 

436  530 

45,00 

43,0 

14 

987  543 

989  814 

434  722 

437  498 

44,02 

44,2 

15 

970  750 

961  016 

427  754 

430  535 

44,06 

44,8 

16 

949  001 

929  414 

419  594 

420  095 

44,21 

45,2 

17 

834  203 

895  829 

398  540 

406  706 

47,77 

45,4 

18 

946  295 

866  401 

40$  469 

394  212 

42,85 

45,5 

19 

743  674 

839  044 

362  441 

382  604 

48,74 

45,6 

20 

937  914 

818  454 

385  025 

374  033 

41,05 

45,7 

21 

652  691 

799  898 

330  933 

366  353 

50,70 

45,8 

22 

830  846 

774  966 

374  133 

355  709 

45,03 

45,9 

23 

696  602 

751  356 

338  815 

345  624 

48,64 

46,0 

24 

695  302 

727  995 

334  203 

335  606 

48,07 

46,1 

25 

850  553 

711  695 

348  730 

328  803 

41,00 

46,2 

26 

697  502 

693  969 

326  282 

321  308 

46,78 

46,3 

27 

586  277 

664  863 

299  417 

308  496 

51,07 

46,4 

28 

721  304 

635  118 

307  499 

294  060 

42,63 

46,3 

29 

500  734 

606  884 

265  229 

280  380 

52,97 

46,2 

30 

854  347 

580  628 

308  377 

267  670 

36,10 

46,1 

31 

381  194 

556  849 

217  590 

256  151 

57,08 

46,0 

32. 

519  320 

533  942 

240  277 

245  079 

46,27 

45,9 

5 a 32 

24  455  405 

24  412  676 

9 002  923 

8 997  470 

36,81 

36,9 

Cols. 

(b)  e (d) 

Resumo  dos 

dados  da  tabela  VI  b. 

Col. 

(c) 

Resumo  dos 
estudo  N.° 
coluna  (c) 

dados  ajustados,  para  os  dois  sexos  discriminados,  constantes  do 
341  da  série  das  Análises  de  Resultados  do  Censo  Demográfico, 
das  tabelas  II  e III . 

Col. 

(e) 

(e)  = (g)  . 
dos  dados 

(c)/100,  exceto  a última  linha  em  que  (e)  representa  a soma 
da  respectiva  coluna . 

Col. 

(f) 

(f)  =100  . 

(d ) / (b) . 

Col. 

(E) 

Resultados  do  ajustamento  gráfico-numérico  descrito  no  texto,  excéto  a últi- 

ma  linha  em  que  (g)r=100  (e)/(c). 
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Tabela  VI  b 

BRASIL 

Alfabetização,  por  anos  de  idade,  na  população  de  5 a 32  anos, 
discriminada  por  sexo  '• 

(Dados  apurados) 


IDADE 

Anos 

TOTAL 

DOS  PRESENTES 

SABEM  LER  E 
ESCREVER 

QUOTA  DE 
ALFABETIZAÇÃO 
POR  100 

completos 

Homens 

Mulheres 

Homens 

Mulheres 

Homens 

Mulheres 

(a) 

(b) 

(c) 

(d) 

(e) 

( f ) 

(t) 

5 

618  978 

596  054 

10  990 

12  222 

1,78 

2,05 

6 

600  836 

582  548 

29  758 

31  977 

4,95  I 

5,45 

7 

586  390 

575  802 

73  859 

76  414 

12,60 

13,27 

8 

598  736 

572  926 

122  017 

122  345 

20,38 

21,35 

9 

519  036 

507  510 

157  294 

157  598 

30,31 

31,05 

10 

629  381 

602  523 

200  294 

200  071 

31,82 

33,21 

11 

496  455 

495  283 

201  354 

202  882 

40,56 

40,96 

12 

591  664 

572  869 

224  770 

225  466 

37.99 

39,36 

13 

472  172 

480  190 

211  629 

216  953 

44,82 

45,18 

14 

492  582 

494  961 

215  012 

219  710 

43,65 

44,39 

15 

479  689 

491  061 

209  686 

218  068 

43,71 

44,41 

16 

455  012 

493  989 

203  965 

215  629 

44,83 

43,65 

17 

398  647 

435  556 

195  061 

203  479 

48,93 

46,72 

18 

463  591 

482  704 

203  918 

201  551 

43,99 

41,75 

19 

360  691 

382  983 

183  517 

178  924 

50,88 

46,72 

20 

433  975 

503  939 

195  241 

189  784 

44,99 

37,66 

21 

320  544 

332  147 

173  502 

157  431 

54,13 

47,40 

22 

40-,  136 

426  710 

200  396 

173  737 

49,59 

40,72 

23 

341  400 

355  202 

181  984 

156  831 

53,31 

44,15 

24 

335  792 

359  510 

180  406 

153  797 

53,73 

42,78 

25 

407  968 

442  585 

191  234 

157  496 

46,87 

35,59 

26 

342  603 

354  899 

181  028 

145  254 

52,84 

40,93 

27 

290  561 

295  716 

167  026 

132  391 

57,48 

44,77 

28 

355  189 

366  115 

175  561 

131  938 

49,43 

36,04 

29 

252  985 

247  749 

151  740 

113  489 

59,98 

45,81 

30 

412  431 

441  916 

180  597 

127  780 

43,79 

28,91 

31 

' 199  938 

181  256 

128  942 

88  648 

64,49 

48,91 

32 

262  831 

256  489 

142  780 

97  497 

54,32 

38,01 

5 a 32 

[12  124  213 

12  331  192 

4 693  561 

4 309  362 

38,71 

34.95 

IS  (f)  = 100  ( d ) / ( b ) . 
(g)  = 100  (e) / (c)  . 
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Que,  para  essas  idades,  não  seja  conveniente  a aplicação  dêste  processo,  torna- 
-se  evidente  pelo  exame  dos  seguintes  dados,  referentes  à população  masculina. 


IDADE 
Anos  completos 

PERCENTAGEM  DOS  HOMENS 
ALFABETIZADOS,  CALCULADA 

Para  o ano  referido 

Por  média  trienal 

Por  média  qüinqüenal 

10 

31,82 

33,98 

31,95 

15 

43,71 

44,05 

45,05 

20 

44,99 

49,52 

48,24 

25 ....  : 

46,87 

50,87 

52,47 

30 

43,79 

53,31 

52,56 

Quase  tôdas  as  idades  consideradas  acima  são  “atrativas” 19,  de  modo  que 
as  quotas  de  alfabetização  diretamente  calculadas  se  tornam  inferiores  à rea- 
lidade. Substituindo-se  a proporção  calculada  para  cada  ano  de  idade  pela 
média  do  grupo  trienal  em  que  êsse  ano  ocupa  a posição  central,  obtêm-se  va- 
lores mais  elevados,  especialmente  em  correspondência  às  idades  múltiplas  de 
10,  porque,  neste  caso,  o grupo  trienal  abrange  duas  idades  “repulsivas”,  com 
quota  de  alfabetização  elevada,  e apenas  uma  “atrativa”.  Adotando-se  a mé- 
dia qüinqüenal,  obtêm-se,  também,  valores  mais  elevados  do  que  os  originários, 
mas  inferiores  aos  calculados  pela  média  trienal  para  as  idades  múltiplas  de 
10,  porque  o grupo  qüinqüenal  abrange  duas  idades  “atrativas”,  as  em  8 e 0, 
duas  “repulsivas”,  as  em  9 e 1,  e uma  de  caráter  variável,  a em  2. 

Realizando-se  os  mesmos  cálculos  para  a população  feminina,  obtêm-se  os 
seguintes  resultados. 


IDADE 

Anos  completos 

PERCENTAGEM  DAS  MULHERES 
ALFABETIZADAS,  CALCULADA 

Para  o ano  referido 

Por  média  trienal 

Por  média  qüinqüenal 

10 

33,21 

34,92 

33,02 

15 

44,41 

44,15 

44,82 

20 

37,66 

43,16 

42,35 

25 

35,59 

39,46 

41,25 

30 

28,91 

37,88 

37,45 

Podem  ser  repetidas  observações  análogas  às  que  foram  sugeridas  pelo 
exame  dos  dados  referentes  à população  masculina. 


Cumpre  notar  que  a diferença  entre  a quota  de  alfabetização  calculada 
diretamente  para  cada  ano  de  idade  e a correspondente  média  trienal  ou  qüin- 
qüenal tende  a aumentar  com  o subir  da  idade.  Enquanto  para  a idade  de  10 
anos  os  resultados  dos  três  cálculos  indicam  quotas  de  32%  a 34%  para  os 
homens  e de  33%  a 35%  para  as  mulheres,  oscilando  entre  limites  relativa- 
mente próximos,  já  para  a idade  de  30  anos  as  quotas  variam  entre  44%  e 53% 
para  os  homens  e 29%  e 38%  para  as  mulheres,  isto  é,  entre  limites  relati- 
vamente distantes. 

Torna-se  evidente  a dificuldade  que  se  encontra,  nessas  condições,  para  se 
conseguir  um  ajustamento  das  quotas  de  alfabetização  por  anos  de  idade,  cujos 
resultados  possam  ser  • considerados  próximos  da  realidade . 

Em  vista  do  interêsse  que  apresenta  êsse  cálculo,  tentou-se,  entretanto,  o 
ajustamento  para  as  idades  de  5 a 32  anos,  submetendo-o  às  condições  se- 
guintes : 


19  Faz  exceção  a idade  de  15  anos,  na  qual  é desprezível  a concentração  das  declarações,  como  se 
pode  ver  pelos  dados  das  colunas  (b)  e (c)  da  tabela  VI  b e pela  comparação  entre  os  dados  das  colunas 
(b)  e (e)  da  tabela  Via. 
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aderência  à marcha  indicada  pelas  quotas  calculadas  conforme  os  dados 
apurados,  eliminando-se  as  oscilações  dependentes  dos  erros  nas  declarações 
de  idade ; 

aproximativa  coincidência  entre  o número  e a proporção  dos  que  sabem 
ler  e escrever,  no  conjunto  das  idades  de  5 a 32  anos,  calculados  conforme  os 
dados  ajustados  e os  calculados  conforme  os  dados  apurados ; 

redução  ao  mínimo  compatível  com  a regularização  da  marcha  em  função 
da  idade,  das  diferenças  entre  as  quotas  de  alfabetização  calculadas  por  grupos 
de  idade  (constituídos  de  maneira  a atenuar  os  efeitos  dos  erros  de  concen- 
tração) conforme  os  dados  ajustados,  e as  calculadas  conforme  os  dados  ob- 
servados . 


QUOTA  OE  ALFABETIZAÇÃO 


Fié-  4. 


BRASIL.  Marcha  aparente  e 
e escrever,  em  função 


marcha  real  (estimada)  da  percent atem  dos  que 
da  idade,  nos  anos  de  idade  do  6 ° ao  33. 


sabem 


ler 
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O ajustamento  foi  realizado  por  aproximações  sucessivas,  partindo-se  de 
um  processo  gráfico,  retificando-se  os  resultados  numéricos,  e retocando-se 
êsses  resultados  de  acordo  com  uma  ulterior  análise  gráfica. 

As  quotas  de  alfabetização  ajustadas  constam  da  coluna  (g)  da  tabela 
Via,  tendo  ao  seu  lado,  na  coluna  (f),  as  correspondentes  quotas  calculadas 
conforme  os  dados  apurados. 

Aplicando-se  as  quotas  de  alfabetização  ajustadas  aos  números  ajustados 
dos  habitantes  da  respectiva  idade,  constantes  da  coluna  (c)  da  referida  ta- 
bela, obtiveram-se  os  números  ajustados  dos  que  sabem  ler  e escrever,  constan- 
tes da  coluna  (e).  A soma  dêstes  números  difere  apenas  de  0,06%  da  soma 
dos  correspondentes  dados  apurados. 

A proporção  dos  que  sabem  ler  e escrever  na  população  de  5 a 32  anos 
de  idade  fica  igual  a 36,86%,  conforme  os  dados  ajustados,  em  comparação 
còm  36,81%,  conforme  os  dados  apurados. 

A comparação  das  quotas  por  grupos  de  idade,  feita  na  tabela  VII,  co- 
lunas (/)  e (g),  mostra  sensíveis  diferenças  entre  as  quotas  calculadas  confor- 
me os  dados  ajustados  e as  calculadas  conforme  os  dados  apurados,  sendo 
estas  — apesar  do  agrupamento  adotado,  com  a idade  atrativa  no  lugar  central 
de  cada  grupo  qüinqüenal  — ainda  alteradas  em  conseqüência  dos  erros  nas 
declarações  de  idade. 


Tabela  VII 


BRASIL 


Alfabetização,  por  grupos  de  idade,  na  população  de  5 a 37  anos 10 


(Dados  apurados  e dados  ajustados) 


IDADE 

Anos 

completos 

(a). 

TOTAL 

DOS  PRESENTES 

SABEM  LER  E 
ESCREVER 
\ 

QUOTA  DE 
ALFABETIZAÇÃO 
POR  100 

Apuração 

w 

Ajusta- 

mento 

(c) 

Apuração 

(d) 

Ajusta- 

mento 

(e) 

Apuração 

(/) 

Ajusta- 

mento 

(é) 

5 a 7 

3 560  608 

3 579  384 

235  220 

236  642 

6,61 

6,61 

8 a 12 

5 586  383 

5 479  970 

1 814  091 

1 773  376 

32,47 

32,36 

13  a 17 

4 693  859 

4 791  260 

2 109  192 

2 131  364 

44,94 

44,48 

18  a 22 

4 111  420 

4 098  763 

1 858  001 

1 872  911 

45,19 

45,69 

23  a 27 

3 526  236 

3 549  878 

'l  647  447 

1 639  837 

46,72 

46,19 

28  a 32 

2 976  899 

2 913  421 

1 338  972 

1 343  340 

44,98 

46,11 

33  a 37 

2 257  163 

1 062  115 

— 

47,06 

* * * 


4.  Embora  não  seja  possível  especificar  o grau  de  aproximação  das 
quotas  de  afabetização  ajustadas,  por  anos  de  idade,  parece  certo  que  elas 
estão  muito  mais  próximas  da  verdade  do  que  as  calculadas  conforme  os  dados 
apurados,  de  modo  que  se  pode  considerar  aceitável  a descrição,  que  elas  apre- 
sentam, da  marcha  da  alfabetização  em  função  da  idade. 

Saindo  do  valor  inicial  de  2,0%  na  idade  de  5 anos  completos  (isto  é,  no 
6.°  ano  de  idade),  a quota  de  alfabetização  sobe  para  5,0%  na  de  6 anos;  au- 
menta rapidamente  no  sucessivo  triénio,  atingindo  29,0%  na  idade  de  9 anos. 
A partir  dessa  idade,  torna-se  cada  vez  mais  lenta  a subida,  de  modo  que  ape- 
nas depois  de  15  anos  é alcançada  a quota  de  45%.  Essa  quota  já  se  aproxi- 
ma dos  máximos,  de  46,2%  a 46,4%,  que  são  atingidos  nas  idades  de  25  a 29 
anos,  além  das  quais  a quota  de  alfabetização  começa  a declinar. 


20  Cols.  (b),  (c),  (d),  (e).  Resumo  das  colunas  correspondentes  da  tabela  Via,  com  a adição 

dos  dados  apurados  para  as  idades  de  33  a 37  anos. 

Col.  (f)  = 100  (d) / (b)  . 

Col.  (g)  = 100  (e) / (c)  . 


A ALFABETIZAÇÃO  E A INSTRUÇÃO  DA  POPULAÇÃO  DO  BRASIL 


29 


Fi£.  5.  BRASIL.  Marcha  comparativa  aparente,  nos  dois  sexos,  da  percenta^  m dos  que  sabem  Te t 
e escrever,  em  função  da  idade,  nos  anos  de  idade  do  6 .«  ao  33.° 
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Calculando-se,  de  acordo  com  os  dados  ajustados,  as  quotas  de  alfabetiza- 
ção nos  10.°,  15.°,  . . 30.°  aniversários,  obtêm-se  para  o conjunto  dos  dois 

sexos,  e para  cada  sexo  em  particular21,  os  seguintes  dados. 


IDADE 

X 

QUOTA  DE  ALFABETIZAÇAO  POR  100, 
NO  x“°  ANIVERSÁRIO 

Homens  e mulheres 

Homens 

Mulheres 

10 

31,5 

31,0 

32,0 

15 

44,5 

44,5 

44,5 

20 

45,6 

48,7 

42,9 

25 

46,1 

51,9 

40,7 

30 

46,1 

53,8 

38,4 

Para  os  homens,  a quota  de  alfabetização  sobe  até  o 30.°  aniversário,  e 
mesmo  um  pouco  além  dêle 22 ; para  as  mulheres,  o máximo  é atingido  em 
tôrno  do  15.°  aniversário,  e logo  depois  começa  o declínio. 

❖ íjí 

5 . Em  recente  estudo  sôbre  o ensino  primário  brasileiro  no  decênio  1932- 
194  1 23,  M.  A.  Teixeira  de  Freitas  calculou  em  44,0%  a proporção  dos  que 
aprenderam,  pela  escola,  a ler  e escrever24,  na  geração  dos  nascidos  em  1922, 
considerada  em  1946,  isto  é,  na  idade  de  24  anos. 

O censo  de  1940  revela,  conforme  as  proporções  ajustadas  da  tabela  VI  a, 
que  cêrca  de  45,5%  dos  nascidos  em  1922,  e sobreviventes  naquela  data  em 
idade  de  18  anos,  sabiam  ler  e escrever.  Levando-se  em  conta  o progresso  ulte- 
rior da  quota  de  alfabetização,  na  idade  de  24  anos  ela  deveria  subir  para 
46-47%,  em  1946,  para  os  sobreviventes  da  geração  de  1922. 

A concordância  entre  os  resultados  das  duas  pesquisas  é digna  de  nota,  por- 
que a primeira  foi  realizada  com  base  nas  estatísticas  escolares,  em  completa 
independência  das  apurações  censitárias  referentes  à alfabetização,  enquanto 
a segunda  está  baseada  unicamente  nessas  apurações. 

'!» 

t 

6.  A série  ajustada  das  quotas  de  alfabetização  por  anos  de  idade 
torna  possível  o cálculo,  por  interpolação,  das  quotas  de  alfabetização  nos  dife- 
rentes aniversários,  de  cujos  resultados  já  foi  apresentado  um  ensaio  no  § 4 . 

No  quadro  abaixo  expõem-se  os  resultados  dêsse  cálculo,  para  os  aniver- 
sários do  6.°  ao  16.°,  na  coluna  (fa);  sendo,  ainda,  calculadas,  na  coluna  (c), 
as  diferenças  entre  as  quotas  correspondentes  a dois  aniversários  consecutivos. 


21  Em  vista  da  dificuldade  de  se  chegar  a um  ajustamento  completo  das  quotas  de  alfabetização  por 
sexo,  limita-se  a divulgação  aos  dados  do  quadro  acima . 

22  Como  consta  dos  dados  referidos  no  § 2,  a quota  média  de  alfabetização  na  população  masculina 
de  30  a 39  anos  de  idade  ascende  a 53,97%. 

23  Estudo  publicado  na  Revista  Brasileira  de  Estatística,  N.°  26,  1941.  Vejam-se  especialmente 
as  páginas  293  a 296. 

24  Conforme  o cálculo  referido,  a proporção  dos  que  foram  à escola  primária,  entre  os  sobreviventes 
na  idade  de  24  anos,  ascenderia  a 53,8%;  mas  nesta  percentagem  está  incluído  o grupo  dos  9,8%  que 
se  inscreveram  na  escola  “mas  não  foram  sequer  semi-alfabetizados  (não  aprovados  na  1.»  série)”.  Logo, 
a proporção  dos  que  aprenderam  a ler  e escrever  se  reduz  a 44,0%,  incluindo-se  nela  os  18,3%  que 
Teixeira  de  Freitas  considera  apenas  semi-alfabetizados  (aprovados  na  1.»  série,  mas  não  aprova- 
dos na  2.” ) . 

Talvez  fôsse  prudente  subtrair  dos  referidos  44,0%  uma  fração  não  desprezível,  para  levar  em  conta 
a circunstância  de  que  nem  todos  os  aprovados  na  1."  série  sabem  efetivamente  ler  e escrever;  mas,  de  outro 
lado,  dever-se-ia  acrescentar  uma  fração,  embora  pequena,  dos  que  não  foram  a escola,  constituída  pelos 
que  aprenderam  a ler  e escrever  no  lar,  etc. 
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Se  os  dados  da  coluna  (b)  se  referissem  a uma  única  geração,  acompanha- 
da pela  observação  através  do  período  de  idade  do  6.°  ao  16.°  aniversário, 
essas  diferenças  indicariam  a proporção  dos  que  aprendem  a ler  e escrever 
entre  dois  aniversários  consecutivos.  Por  exemplo,  a diferença  entre  25%, 
quota  de  alfabetização  no  9.°  aniversário,  e 17%,  quota  no  8.°,  indicaria  que! 
de  100  sobreviventes  no  9.°  aniversário,  8 aprenderam  a ler  e escrever  no  ano 
de  idade  que  se  termina  nesse  aniversário . 

Mas  os  dados  da  coluna  (b)  se  referem  a gerações  diferentes.  Se  a mar- 
cha da  alfabetização  em  função  da  idade  se  mantivesse  constante  através  do 
tempo,  então  a geração  que  tem  25%  de  alfabetizados  no  9.°  aniversário,  teria 
tido  17%  no  8.°,  assim  como  a geração  que  na  data  do  censo  se  encontra  nes- 
ta idade. 

De  fato,  a alfabetização  tende  a aumentar  através  do  tempo;  deve-se,  por- 
tanto, presumir  que  as  crianças  que  atingiram  o 8.°  aniversário  na  data  do  censo, 
tenham,  nesta  idade,  uma  quota  de  alfabetização  um  pouco  maior  do  que  a que 
tinha  na  mesma  idade  a geração  precedente,  isto  é,  a que  na  data  do  censo 
atingiu  o 9.°  aniversário. 

Logo,  a diferença  de  8%,  calculada  acima  pela  comparação  entre  as 
quotas  de  25%  e 17%  é,  provàvelmente,  um  pouco  inferior  ao  ganho  que 
marcou,  no  curso  do  9.°  ano  de  idade,  a quota  de  alfabetização  das  crianças 
que  atingiram  o 9.°  aniversário  na  data  do  censo. 

Generalizando-se  a observação  precedente,  pode-se  afirmar  que  o ganho 
da  quota  de  alfabetização  constante  da  coluna  (c)  do  quadro  abaixo  é,  pro- 
vàvelmente, um  pouco  inferior  ao  que  realmente  marcou,  no  curso  do  (x-\-l )”‘ 
ano  de  idade,  a geração  que  atingiu  o ( x-{-l)mo  aniversário  na  data  do  censo. 


Peicentagem  dos  que 

Peicentagem  dos  que 

IDADE 

sabem  ler  e escrever, 

aprendem  a ler  e escrever 

X 

no  xm0  aniversário25 

entre  os  xmo  e (x  + 1)“° 

aniversários1® 

(a) 

( b ) 

(c) 

6 

3,2 

5,1 

7 

8,3 

8,7 

8 

17,0 

8,0 

9 

25,0 

6,5 

10 

31,5 

4.5 

11 

36,0 

3,5 

12 

39,5 

2,5 

13 

42,0 

1,6 

14 

43,6 

0,9 

15 

44,5 

0,5 

16 

45,0 

0,3 

Embora  levando-se  em  conta  a advertência  exposta  acima,  pode-se  verificar 

« n A n 1 


ani- 


que  os  maiores  incrementos  da  alfabetização  ocorrem  entre  os  7 ° e 
versários;  além  do  9.°  aniversário,  encontram-se  incrementos  rapidamente  de- 
crescentes . 


A idade  média  aritmética  da  alfabetização,  para  os  que  aprendem  a ler 
e escrever  antes  do  16.°  aniversário,  pode  ser  calculada,  pelos  dados  da  coluna 
(c),  em  cêrca  de  9 anos;  a idade  mediana,  em  ''êrca^  de  8,7  anos. 


* * % 


25  Quota  de  alfabetização  por  100. 

20  Diferença  entre  as  quotas  de  alfabetização  por 


100  nos  (x-fl)’”'’ 


e *m®  «niverxArio. 
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APRENDEM  A LER  E ESCREVER 


IDADE  (ANOS) 

Fig.  6.  BRASIL.  Percentagem  dos  que  aprendem  a ler  e escrever,  em  cada  ano  de  idade,  do  7.°  ao  17.°. 

7.  A comparação  entre  os  resultados  do  censo  de  1940  e os  do  último 
censo  anterior,  de  1920,  pode  dar  uma  idéia  da  tendência  da  alfabetização 
no  Brasil. 

Na  apuração  dos  que  sabem  ler  e escrever,  o censo  de  1920  discriminou 
apenas  os  grupos  de  idade  de  7 a 14  anos  e de  15  anos  e mais. 

Considerando  o primeiro  dêsses  grupos,  obtêm-se  os  seguintes  resultados 
comparativos . 


DATA  DO  CENSO 

QUOTA  DE  ALFABETIZAÇAO 
POR  100  HABITANTES  DE  7 A 14  ANOS 

Total 

Masculina 

Feminina 

1.0- IX-1920 'j(qi., . 

1.0- IX-1940 

19,74 

32,55 

20,17 

32,06 

19,29 

33,04 

A quota  percentual  de  alfabetização,  nas  idades  de  7 a 14  anos,  alimen- 
tou, no  prazo  de  20  anos  decorrido  entre  os  dois  censos,  de 

12,81  para  os  dois  sexos  em  conjunto, 

11,89  para  o sexo  masculino, 

13,75  para  o sexo  feminino. 
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Enquanto  em  1920  a quota  de  alfabetização  feminina  ficava  um  pouco 
inferior  à masculina,  em  1940  se  lhe  torna  um  pouco  superior. 

A comparação  atesta  que  houve  progresso,  embora  mais  lento  do  que  o 
que  se  podia  desejar,  na  alfabetização  da  população  infantil,  entre  1920  e 1940. 
Nas  idades  adultas  o progresso  foi  menor,  como  consta  dos  seguintes  dados. 


DATA  DO  CENSO 

QUOTA  DE  ALFABETIZAÇÃO 
POR  100  HABITANTES  DE  15  ANOS 

E MAIS 

Total 

Masculina 

Feminina 

l.°-IX-1920 

l.°-IX-1940 

35,06 

43,78 

42,86 

50,18 

27,20 

37,48 

A quota  percentual  de  alfabetização,  nas  idades  de  15  anos  e mais,  au- 
mentou de 

8,72  para  os  dois  sexos  em  conjunto, 

7,32  para  o sexo  masculino, 

10,28  para  o sexo  feminino. 

Também  nas  idades  adultas,  o aumento  da  quota  de  alfabetização  foi 
maior  para  o sexo  feminino  do  que  para  o masculino;  porém,  a quota  de  alfa- 
betização feminina,  nestas  idades,  fica  ainda  muito  inferior  à masculina. 

* * * 

8.  Em  1940,  a quota  média  de  alfabetização  de  32,6%  do  grupo  de  ida- 
de de  7 a 14  anos  é pouco  superior  à de  31,5%  que  corresponde  ao  10.°  aniver- 
sário, conforme  o cálculo  exposto  no  § 6. 

Na  hipótese  de  que  a mesma  relação  se  verificasse  em  1920,  poder-se-ia 
estimar  em  cêrca  de  19,0%  a quota  de  alfabetização  no  10.°  aniversário,  nessa 
época.  E,  pois  que  a geração  a qual  atingira  o 10.°  aniversário  em  1920  é a 
mesma  que  atingiu  o 30.°  em  1940,  apresentando  nesta  idade  uma  quota  dc 
alfabetização  de  46,1%  (conforme  o cálculo  do  § 4),  pode-se  medir  o pro- 
gresso da  alfabetização  dessa  geração  pela  diferença  de  27,1  entre  as  duas 
quotas  referidas. 

Fazendo-se  o cálculo  para  os  dois  sexos  em  separado,  obtêm-se  os  seguin- 
tes resultados. 


ESPECIFICAÇÃO 

Homens 

Mulheres 

Quota  de  alfabe*  ização  no  30.°  aniversário  (1940) 

Quota  de  alfabetização  no  10.°  aniversário  (1920) 

53,8  % 
19,5  % 
+ 34,3 

38.4  % 

18.5  % 
+ 19.9 

Vê-se  que,  para  a geração  considerada,  o progresso  da  alfabetizaçao  entre 
o 10.°  aniversário  e o 30.°  foi  notável,  especialmente  no  sexo  masculino. 

Não  parece  que  se  possa  esperar  igual  progresso  para  a 
1940  atingira  o 10.°  aniversário,  apresentando,  nesta  idade  uma  quota  de  al- 
fabetízação  de  32,0%.  Se  o progresso  da  alfabetoção  desta  geraçaoj^e 
igual  ao  da  anterior  de  20  anos,  ela  atingiria  em  1960,  no  30.  amversa  , 
uma  quota  de  alfabetização  de  59,1%. 
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É possível  que  o progresso  efetivo  fique  ainda  maior  do  que  o que  assim 
se  poderia  prever;  mas,  é possível,  também,  que  a maior  proporção  dos  alfa- 
betizados até  o 10.°  aniversário  seja  em  parte  compensada  por  uma  menor 
proporção  de  alfabetizados  nas  idades  sucessivas,  visto  que  uma  elevada  fra- 
ção da  população  ainda  não  recebe  instrução,  nem  na  infância,  nem  na  ado- 
lescência, nem  na  mocidade. 


❖ ❖ ❖ 


9 . Pelo  ajustamento  efetuado,  tornaram-se  aproveitáveis  os  resul- 
tados do  censo  demográfico  referentes  à alfabetização  por  anos  de  idade,  que 
não  podiam  ser  utilizados  diretamente,  em  conseqüência  das  perturbações  na 
sua  marcha,  causadas  pelos  erros  nas  declarações  de  idade. 

A análise  das  quotas  de  alfabetização  por  anos  de  idade,  no  período  da 
infância,  adolescência  e mocidade,  permitiu  reconhecer  com  maior  precisão 
as  características  já  reveladas  pelo  estudo  dessas  quotas  por  grupos  qüinqüe- 
nais  e decenais  de  idade. 

Essa  análise  confirmou  que  a quota  de  alfabetização  no  Brasil  fica  ainda 
muito  baixa,  mesmo  nas  gerações  mais  novas;  mostrou,  também,  que  esta  redu- 
zida alfabetização  é tardia,  visto  que  ainda  no  décimo  aniversário  apenas  três 
crianças  sôbre  dez  sabem  ler  e escrever;  mais  duas  aprenderão  êsses  rudimentos 
da  instrução  nas  idades  sucessivas. 

A alfabetização  feminina  é um  pouco  superior  à masculina  na  infância, 
provàvelmente  em  conseqüência  da  menos  freqüente  ocupação  prematura  das 
meninas  em  atividades  econômicas  extra-domésticas;  mas,  desde  a adolescên- 
cia, torna-se  inferior,  e essa  inferioridade  se  acentua  cada  vez  mais  com  o subir 
da  idade. 


CAPÍTULO  IV 


A ALFABETIZAÇÃO 

NAS  DIVERSAS  REGIÕES  FISIOGRÁFICAS 
E UNIDADES  DA  FEDERAÇÃO 27 

SUMÁRIO:  1.  Esclarecimentos  preliminares.  — 2.  A alfabetização  da  população  de  10 

anos  e mais,  segundo  as  Regiões  e as  Unidades.  — 3.  Comparações  entre  om 
dois  sexos.  4.  Comparações  entre  os  diversos  grupos  de  côr.  — 5.  Com- 
parações entre  os  dois  sexos,  nos  diversos  grupos  de  côr.  — 6.  Considerações 
finais. 


1 . Nos  capítulos  anteriores,  as  análises  da  alfabetização  foram  sempre 
realizadas  para  o conjunto  do  Brasil.  No  presente  capítulo  serão  discrimi- 
nadas as  diversas  Regiões  Fisiográficas  e Unidades  da  Federação,  para  pôr  em 
evidência  as  características  da  distribuição  territorial  do  fenômeno. 

A tabela  VIII  a,  sem  discriminação  do  sexo,  e a VIII  b,  para  os  dois  sexos 
discriminados,  dão,  para  cada  Região  ou  Unidade,  o número  total  dos  habitan- 
tes de  10  anos  e mais  ~8  e o número  e a proporção  dos  que  sabem  ler  e escrever. 

As  razões  que  aconselharam  a adoção  do  limite  inicial  de  idade  de  10  anos 
nesta  análise  comparativa  estão  expostas  mais  adiante,  no  capítulo  VI . 

❖ ❖ ❖ 

2 . Na  população  do  Brasil  em  idade  de  10  anos  e mais  a quota  de  al- 
fabetização é de  43,04% . 

Já  discriminando-se  as  Regiões  Fisiográficas  verificam-se  fortes  diferen- 
ças, como  consta  dos  dados  abaixo,  tirados  da  tabela  VIII  a. 


REGIÃO 


Sul 

Norte 

Este 

Centro-Oeste 
Nordeste 


FISIOGRÁFICA 


Quota  de  alfabetização 
por  100  habitantes 
de  10  anos  e mais 


57,65 

44,19 

41,99 

33,14 

26,47 


Na  Região  mais  adiantada,  a do  Sul,  a quota  de  alfabetização  não  atinge 
seis  décimos;  na  mais  atrasada,  a do  Nordeste,  excede  de  pouco  um  quarto. 


27  As  elaborações  expostas  nos  §§  1 a 3 foram  divulgadas  em  edição  preliminar,  mimeográífra.  etn 
junho  de  1946;  as  do  § 4 não  foram  divulgadas  anteriormente. 

28  Em  vista  do  objetivo  das  análises  realizadas  no  presente  capítulo,  foram  incluído»  na  popuiaçao 
de  10  anos  e mais  os  habitantes  dos  quais  não  fôra  declarada  a idade. 
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Tabela  VIII  a 

BRASIL 


Alfabetização  da  população  de  10  anos  e mais13,  segundo  as  Regiões  Fisiográficas 

e as  Unidades  da  Federação 


REGIÃO  FISIOGRÃFICA 
OU 

UNIDADE  DA  FEDERAÇAO 

(a) 

TOTAL 

DOS 

PRESENTES 

(b) 

SABEM 

ESCK 

Número 

absoluto 

(c) 

LER  E 
.EVER 

% 

(d) 

NORTE 

1 029  606 

455  004 

44,19 

Acre 

54  758 

21  273 

38,85 

Amazonas30 

303  137 

126  215 

41,64 

Pará 

671  711 

307  516 

45,78 

NORDESTE ! 

6 934  440 

1 835  376 

26,47 

Maranhão 

855  344 

204  339 

23,89 

Piauí 

555  243 

121  850 

21,95 

Ceará 

1 422  755 

424  063 

29,81 

Rio  Grande  do  Norte 

543  099 

165  008 

30,38 

Paraíba 

988  294 

233  851 

23,66 

Pernambuco 

1 906  518 

540  151 

28,33 

Alagoas 

663  187 

146  114 

22,03 

ESTE 

11  049  374 

4 640  181 

41,99 

Sergipe 

382  119 

114  231 

29,89 

Bahia 

2 759  501 

744  395 

26,98 

Minas  Gerais 

4 654  421 

1 769  913 

38,03 

Serra  dos  Aimorés31 

42  430 

6 916 

16,30 

Espírito  Santo 

506  305 

231  837 

45,79 

Rio  de  Janeiro 

1 298  122 

622  178 

47,93 

Distrito  Federal 

1 406  476 

1 150  711 

81,82 

SUL , 

9 160  579 

5 281  313 

57,65 

São  Paulo32 

5 187  176 

2 996  117 

57,76 

Paraná 

854  336 

415  230 

48,60 

Santa  Catarina. 

791  051 

444  595 

56,20 

Rio  Grande  do  Sul 

2 328  016 

1 425  371 

61,23 

CENTRO-OESTE 

863  850 

286  257 

33,14 

Goiás 

563  262 

148  937 

26,44 

Mato  Grosso 

300  588 

137  320 

45,68 

BRASIL 

29  037  849 

12  498  131 

43,04 

M Inclusive  os  habitantes  dos  quais  não  foi  declarada  a idade.  - 

30  Incluindo-se  os  dados  estimados  para  a parte  do  Município  de  Parintins  que  não  pôde  ser  com- 
preendida na  apuração,  os  dados  constantes  do  quadro  acima  ficam  retificados  para  (b)308  199  (cl  128  344 
(d)  41,64  (inalterado). 

81  Região  em  litígio  entre  os  Estados  de  Minas  Gerais  e do  Espirito  Santo. 

Se  essa  região  fôsse  atribuída  totalmente  a Minas  Gerais,  a quota  de  alfabetização  dêste  Estado 
reduzir-se-ia  para  37,83%;  se,  ao  Espirito  Santo,  a respectiva  quota  ficaria  de  43,51%. 

82  Mcluindo-se  os  dados  estimados  para  a parte  do  Município  de  Garça  que  não  pôde  ser  compre- 
endida na  apuração,  os  dados  constantes  do  quadro  acima  ficam  retificados  para  (b)  5 193  628,  (c) 

2 998  985,  (d)  57,74. 
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Tabela  VIII  b 

BRASIL 


Alfabetização  da  população  de  10  anos  e mais1,  discriminada  por  sexo,  segundo 
as  Regiões  Fisiográficas  e as  Unidades  da  Federação 


REGIÃO 
FISIOGRÂFICA 
OU  UNIDADE 
DA  FEDERAÇAO 

(a) 

TOTAL  DOS 
PRESENTES 

SABEM  LER  I 
Número  absoluto 

1 ESCREVER 

% 

Homens 

( b ) 

Mulheres 

(c) 

Homens 

(d) 

Mulhetes 

(e) 

Homens 

(/) 

Mulheres 

(4) 

NORTE 

522  161 

507  445 

259  807 

195  197 

49,76 

38,47 

Acre 

31  282 

23  476 

12  488 

8 785 

39,92 

37,42 

Amazonas34 

157  234 

145  903 

72  264 

53  951 

45,96 

36,98 

Pará 

333  645 

338  066 

175  055 

132  461 

52,47 

39,18 

NORDESTE 

3 359  681 

3 574  759 

966  196 

869  180 

28,76 

24,31 

Maranhão 

421  015 

434  329 

112  132 

92  207 

26,63 

21,23 

Piayí 

271  020 

284  223 

72  305 

49  545 

26,68 

17,43 

Ceará 

688  759 

733  996 

220  718 

203  345 

32,05 

27,70 

Rio  Gr.  do  Norte.  . 

267  340 

275  759 

83  480 

81  528 

31,23 

29,56 

■ Paraíba 

479  305 

508  989 

123  625 

110  226 

25,79 

21,66 

Pernambuco 

915  301 

991  217 

280  413 

259  738 

30,64 

26,20 

Alagoas 

316  941 

346  246 

73  523 

72  591 

23,20 

20,97 

ESTE 

5 445  320 

5 604  054 

2 578  416 

2 061  765 

47,35 

36,79 

Sergipe 

178  524 

203  595 

57  311 

56  920 

32,10 

27,96 

Bahia 

1 328  534 

1 430  967 

423  163 

321  232 

31,85 

22,45 

Minas  Gerais 

2 305  724 

2 348  697 

1 000  686 

769  227 

43,40 

32,75 

Serra  dos  Aimorés35 

22  232 

20  198 

5 162 

1 754 

23,22 

8,68 

Espíri' o Santo 

257  289 

249  016 

135  853 

95  984 

52,80 

38,55 

Rio  de  Janeiro.... 

654  518 

643  604 

350  740 

271  438 

53,59 

42,17 

Distrito  Federal.  . . . 

698  499 

707  977 

605  501 

545  210 

86,69 

77,01 

SUL 

4 659  704 

4 500  875 

2 971  972 

2 309  341 

63,78 

51,31 

São  Paulo36 

2 660  696 

2 526  480 

1 729  390 

1 266  727 

65,00 

50,14 

Paraná 

440  212 

414  124 

245  785 

169  445 

55,83 

40,92 

Santa  Catarina 

398  818 

392  233 

244  254 

200  341 

61,24 

51,08 

Rio  Grande  do  Sul 

1 159  978 

1 168  038 

752  543 

672  828 

64,88 

57,60 

CENTRO-OESTE.  . . 

447  745 

416  105 

174  463 

111  794 

38,96 

26,87 

Goiás 

284  377 

278  885 

91  943 

56  994 

32,33 

20,44 

Mato  Grosso 

163  368 

137  220 

82  520 

54  800 

50,51 

39,94 

BRASIL 

14  434  611 

14  603  238 

6 950  854 

5 547  277 

48,15 

37,99 

S3  Inclusive  os  habitantes  dos  quais  não  foi  declarada  a idade. 

« Incluindo-se  os  dados  estimados  para  a parte  do  Municio  de  Pannjms  qu*  ""b)  I>159  719,  ic> 
preendida  na  apuração,  os  dados  constantes  da  tabela  acima  ficam  «t, ficado.  par. 

148  480,  (d)  73  467,  (e)  54  877,  (f)  46,00,  (g)  36,96.  rMOectiva.  quota,  da  .1- 

33  Se  essa  região  fôsse  atribuída  totalmente  a um  ou  a°  °3  ™ ^ 32,55^0  ; E.pirito  Santo,  H. 

fabetização  ficariam  assim  modificadas:  Minas  Gerais,  H.  43,21%,  M. 

33  Incluindo-se  os  dados  estimados  para  a parte  “umcqno  ^üf^adM  para "T b ôfrTl 70.  U) 

rsw  srfti  srs  rziz.  %'Vsrrr  ss. 
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Diferenças  ainda  maiores  verificam-se  entre  as  Unidades  da  Federação, 
que  no  quadro  abaixo  figuram  dispostas  conforme  a ordem  descendente  das 
quotas  de  alfabetização,  constantes  da  tabela  VIII  a. 


UNIDADE  DA  FEDERAÇAO 


Quota  de  alfabetização 
por  100  habitantes 
de  10  anos  e mais 


Distrito  Federal 


81,82 


Rio  Grande  do  Sul 


61,23 


São  Paulo 

Santa  Catarina 


57,76 

56,20 


Paraná. ....... 

Rio  de  Janeiro 
Espírito  Santo. 

Pará 

Mato  Grosso . . 
Amazonas 


48,60 

47,93 

45, 7937 

45,78 

45,68 

41,64 


Acre 

Minas  Gerais 

Rio  Grande  do  Norte 


38,85 
38, 0337 
30,38 


Sergipe 

Ceará 

Pernambuco 

Bahia 

Goiás 

Maranhão.  . 

Paraíba 

Alagoas 

Piauí 


29.89 
29,81 
28,33 
26,98 
26,44 

23.89 
23,66 
22,03 
21,95 


Pelos  dados  da  tabela  VIII  a,  pode-se  calcular  que  a população  total  de 
10  anos  e mais  se  distribui  da  maneira  seguinte  segundo  as  quotas  de  alfabe- 
tização das  Unidades  da  Federação: 

Em  Unidades  com  quotas  de  alfabetização  por  100  : 


não  superiores  a 25 3 062  068 

superiores  a 25  mas  não  a 33,3 7 577  254 

superiores  a 33,3  mas  não  a 50 8 685  808 

superiores  a 50 9 712  719 


Da  população  total  de  10  anos  e mais,  10,5%  encontram-se  em  Unidades 
com  quota  de  alfabetização  não  superior  a 25%;  mais  26,1%  em  Unidades  com 
quota  não  superior  a 33,3%;  mais  29,9%  em  Unidades  com  quota  não  supe- 
rior a 50%;  e apenas  33,5%  em  Unidades  com  quota  de  alfabetização  superior 
a 50% . 

* * * 

37  Se  a região  em  litígio,  da  Serra  dos  Aimorés,  fôsse  atribuída  totalmente  ao  Estado  do  Espírito 
Santo,  a quota  de  alfabetização  neste  Estado  desceria  para  43,51%  ; se  fôsse  atribuída  a Minas  Gerais, 
a quota  neste  Estado  desceria  para  37,83%. 
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DISTRITO  FEDERAL 
RIO  GRANDE  DO  SUL 
SÃO  PAULO 
SANTA  CATARINA 
PAR  AN  a' 

RIO  DE  JANEIRO 
ESPÍRITO  SANTO 

para' 

MATO  GROSSO 
A MAZON AS 
ACRE 

MINAS  GERAIS 
RIO  GRANDE  DO  NORTE 
SERGIPE 
CEARA 
PERNAMBUCO 
BAHIA 
G O I ÁS 
MARANHÃO 

paraÍba 

ALAGOAS 

/ 

PIAUÍ 


Fié  7.  BRASIL.  Percentagem  dos  que  sabem  ler  e escrever  se^und^  ojexo,  na  população  de  10 
® e mais  das  diferentes  Unidades  da  Federaçao. 
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3 . Passando-se  a examinar  a alfabetização  segundo  o sexo,  verifica-se 
que  a proporção  dos  que  sabem  ler  e escrever,  na  população  do  Brasil  em  ida- 
de de  10  anos  e mais,  é maior  entre  os  homens  (48,15%)  do  que  entre  as  mu- 
lheres (37,99%).  Essa  superioridade  masculina  é caráter  comum  de  tôdas 
as  Unidades  da  Federação,  como  se  vê  pela  tabela  VIII  b. 

Os  máximos  das  quotas  de  alfabetização,  tanto  masculina  como  feminina, 
encontram-se  no  Distrito  Federal  (respectivamente  86,69%  e 77,01%). 

Entre  os  Estados,  o de  São  Paulo,  apresenta  leve  vantagem  sôbre  o do 
Rio  Grande  do  Sul  na  quota  de  alfabetização  masculina  (65,00%  para 
64,88%),  mas  notável  desvantagem  na  feminina  (50,14%  para  57,60%). 
Santa  Catarina  fica  inferior  a ambos  êsses  Estados  na  alfabetização  masculina 
(61,24%),  mas  excede  São  Paulo  na  feminina  (51,08%). 

Em  nenhum  outro  Estado  a quota  de  alfabetização  feminina  atinge  50%, 
enquanto  a masculina  excede  êsse  limite  ainda  nos  Estados  do  Paraná 
(55,83%),  do  Rio  de  Janeiro  (53,59%),  Espírito  Santo  (52,80%),  Pará 
(52,47%)  e Mato  Grosso  (50,51%). 

Os  mínimos  da  alfabetização  masculina  correspondem  aos  Estados  do 
Piauí  (26,68%),  Maranhão  (26,63%),  Paraíba  (25,79%)  e Alagoas 
(23,20%);  os  da  feminina,  ao  Maranhão  (21,23%),  Alagoas  (20,97%), 
Goiás  (20,44%)  e Piauí  (17,43%). 

. Comparando  as  quotas  de  alfabetização  dos  dois  sexos  nas  diferentes  Uni- 
dades, podem-se  calcular  as  seguintes  diferenças  relativas  entre  a quota  femi- 
nina e a masculina 38 . 


UNIDADE  DA  FEDERAÇAO 


Rio  Grande  do  Norte. . 

Acre 

Alagoas 

Distrito  Fedei  al 

Rio  Grande  do  Sul 

Seigipe 

Ceará 

Pernambuco 

Paraíba 

Santa  Catarina 

Amazonas 

Maranhão 

Mato  Grosso 

Rio  de  Janeiro 

São  Paulo 

Minas  Gerais 

Pará 

Paraná 

Espírito  Santo 

Bahia 

Piauí 

Goiás 


Diferença  relativa  percentual 
\ entre  a quota  de  alfabetização 

feminina  e a masculina 


— 5,3 

— 6,3 

— 9,6 

— 11,2 
— 11,2 

— 12,9 

— 13,6 

— 14,5 

— 16,0 
— 16,6 

— 19,6 

— 20,3 

— 20,9 

— 21,3 

— 22,9 

— 24, 539 

— 25,3 

— 26,7 

— 2 7, 039 

— 29,5 

— 34,7 

— 36,8 


38  Representando  m a quota  de  alfabetização  masculina  e i 
tual  entre  esta  e aquela  calcula-se  pela  fórmula: 


a feminina,  a diferença  relativa  percen- 


100- 


30  Se  a região  da  Serra  dos  Aimorés  fôsse  atribuída  totalmente  ao  Estado  de  Minas  Gerais,  ou  ao 
do  Espírito  Santo,  as  respectivas  diferenças  relativas  ficariam  de  — 24,7%,  ou  de  — 28,0%. 
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Tabela  IX  a 


BRASIL 


Alfabetização  da  população  de  10  anos  e mais i0,  nos  diversos  grupos  de  cór 
segundo  as  Unidades  da  Federação 


UNIDADE  DA 
FEDERAÇAO 

Total 

Brancos 

Pi etos 

Pardos 

Amarelos 

(a) 

(*>) 

(c) 

(d) 

(e) 

(f) 

TOTAL  DOS  PRESENTES 


Acre 

54  758 

29  406 

8 185 

17  030 

87 

Amazonas 

303  137 

96  208 

23  081 

183  194 

654 

Pará 

671  711 

299  611 

68  743 

302  696 

661 

Maranhão 

855  344 

395  905 

243  080 

216  097 

262 

Piauí 

555  243 

249  569 

180  925 

124  675 

74 

Ceará 

1 422  755 

750  510 

336  290 

335  419 

536 

Rio  Grande  do  Norte 

543  099 

236  304 

75  606 

231  112 

77 

Paraíba 

988  294 

530  711 

138  359 

319  015 

209 

Pernambuco 

1 906  518 

1 032  924 

304  874 

568  426 

294 

Alagoas 

663  187 

373  752 

96  281 

193  096 

58 

Sergipe 

382  119 

176  793 

74  652 

130  583 

91 

Bahia 

2 759  501 

793  777 

578  157 

1 386  891 

676 

Minas  Gerais 

4 654  421 

2 836  081 

920  149 

896  661 

1 530 

Serra  dos  Aimorés41 

42  430 

32  825 

9 387 

218 

— 

Espírito  Santo 

506  305 

309  150 

89  972 

107  136 

47 

Rio  de  Janeiro 

1 298  122 

781  412 

277  583 

238  592 

535 

Distrito  Federal 

1 406  476 

1 009  561 

159  106 

236  555 

1 254 

São  Paulo 

5 187  176 

4 407  951 

387  951 

244  922 

146  352 

Paraná 

854  336 

736  307 

43  818 

65  206 

9 005 

Santa  Catarina 

791  051 

745  752 

42  359 

2 910 

30 

Rio  Grande  do  Sul 

2 328  016 

2 057  742 

159  336 

110  344 

594 

Goiás 

563  262 

400  065 

101  523 

61  431 

243 

Mato  Grosso 

300  588 

151  228 

27  019 

120  281 

2 060 

BRASIL 

29  037  849 

18  433  544 

4 346  436 

6 092  540 

165  329 

SABEM  LER  E ESCREVER 


Acre 

21  273 

13  562 

1 976 

5 714  I 

Amazonas 

126  215 

54  142 

6 430 

65  267 

Pará 

307  516 

164  152 

20  017 

122  837 

Maranhão 

204  339 

127  614 

34  045 

42  613 

Piauí 

121  850 

79  567 

20  428 

21  839 

Ceará 

424  063 

297  755 

48  909 

77  232 

Rio  Grande  do  Norte 

165  008 

97  541 

10  551 

56  903 

Paraíba 

233  851 

167  054 

15  016 

51  735  | 

Pernambuco 

540  151 

359  983 

45  377 

134  692 

Alagoas 

146  114 

103  393 

11  315 

31  385 

Sergipe 

114  231 

67  530 

12  940 

33  733 

Bahia 

744  395 

339  252 

88  109 

316  788  1 

Minas  Geiais 

1 769  913 

1 305  887 

180  759 

282  439 

Serra  dos  Aimorés41 

6 916 

6 139 

730 

47  , 

Espírito  Santo 

231  837 

169  908 

24  297 

37  599  | 

Rio  de  Janeiro 

622  178 

464  700 

65  978 

91  129 

Distrito  Federal 

1 150  711 

886  844 

85  346 

177  573  1 

São  Paulo 

2 996  117 

2 650  553 

144  481 

103  335 

Paraná 

415  230 

377  633 

11  195 

21  085  | 

Santa  Catarina 

444  595 

430  587 

12  849 

1 146 

Rio  Grande  do  Sul 

1 425  371 

1 334  307 

47  235 

43  572 

Goiás 

148  937 

124  811 

11  960 

12  010 

Mato  Grosso 

137  320 

83  219 

6*806 

46  065 

BRASIL 

12  498  131 

9 706  133 

906  749 

1 776  738 

21 

376 

510 

67 

16 

167 

13 

46 

99 

21 

28 

246 

828 

33 
371 
948 
97  748 
5 317 
13 
257 
156 
1 230 

108  511 

0 


*o  Inclusive  os  habitantes  dos  quais  não  foi  declarada  a idade 
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Tabela  IX  a (conclusão) 

BRASIL 

Alfabetização  da  população  de  10  anos  e mais,  nos  diversos  grupos  de  côr, 
segundo  as  Unidades  da  Federação 


UNIDADE  DA 
FEDERAÇAO 

(a) 

Total 

(b) 

Brancos 

(c) 

Pretos 

(d) 

Pardos 

(e) 

Amarelos 

(f) 

QUOTA 

DE  ALFABETIZAÇÃO  POR  100 42 

Acre.  

38,85 

46,12 

24,14 

33,45 

Amazonas 

41,64 

56,28 

27,86 

35,63 

Pará 

45,78 

54,79 

29,12 

40,58 

Maranhão 

23,89 

32,23 

14,01 

19,72 

Piauí 

21,95 

31,88 

11,29 

17,52 

Ceará 

29,81 

39,67 

14,54 

23,03 

Rio  Grande  do  Norte 

30,38 

41,28 

13,96 

24,62 

Paraíba 

23,66 

31,48 

10,85 

16,22 

Pernambuco 

28,33 

34,85 

14,88 

23,70 

Alagoas 

22,03 

27,66 

11,75 

16,25 

Sergipe 

' 29,89 

38,20 

17,33 

25,83 

Bahia 

26,98 

42,74 

15,24 

22,84 

Minas  Gerais 

38,03 

46,05 

19,64 

31,50 

54,12 

Serra  dos  Aimorés41  

16,30 

18,70 

7,78 

— 

Espírito  Santo 

45,79 

54,96 

27,01 

35,09 

Rio  de  Janeiro 

47,93 

59,47 

23,77 

38,19 

Distrito  Federal 

81,82 

87,84 

53,64 

75,07 

75,60 

São  Paulo 

57,76 

60,13 

37,24 

42,19 

66,79 

Paraná 

48,60 

51,29 

25,55 

32,34 

59,04 

Santa  Catarina 

56,20 

57,74 

30,33 

39,38 

Rio  Grande  do  Sul 

61,23 

64,84 

29,64 

39,49 

Goiás 

26,44 

31,20 

11,78 

19,55 

Mato  Grosso 

45,68 

55,03 

25,19 

38,30 

59,71 

BRASIL 

43,04 

52)55 

20,86 

29,16 

65,63 

Tabela  IX  b 

BRASIL 


Alfabetização  da  população  masculina  de  10  anos  e mais  43 , nos  diversos  grupos 
de  côr,  segundo  as  Unidades  da  Federação 


UNIDADE  DA 
FEDERAÇÃO 

(a) 

Total 

(b) 

Brancos 

(c) 

Pretos 

(d) 

Pardos 

(e) 

Amarelos 

(/) 

TOTAL  DOS  PRESENTES 

Acre 

31  282 

16  613 

5 020 

9 602 

47 

Amazonas 

157  234 

49  480 

12  776 

94  627 

351 

Pará 

333  645 

147  387 

35  753 

150  158 

347 

Maranhão 

421  015 

193  914 

121  326 

105  629 

146 

Piauí 

271  020 

122  346 

88  468 

60  172 

34 

Ceará.  ! 

688  759 

363  506 

162  368 

162  639 

246 

Rio  Grande  do  Norte 

267  340 

115  346 

37  300 

114  650 

44 

Paraíba 

479  305 

257  927 

66  417 

154  853 

108 

Pernambuco 

915  301 

496  599 

145  225 

273  320 

157 

Alagoas 

316  941 

178  724 

46  012 

92  178 

27 

Sergipe 

178  524 

81  694 

35-251 

61  539 

40 

Bahia 

1 328  534 

380  695 

280  598 

666  885 

356 

41  Região  em  litígio  entre  os  Estados  de  Minas  Gerais  e do  Espírito  Santo.  Se  essa  região  fôsse 
atribuída  totalmente  a Minas  Gerais,  as  quotas  de  alfabetização  deste  Estado  ficariam  modificadas  da 
maneira  seguinte:  Total  37,83,  Brancos  45,73,  Pretos  19,52,  Pardos  31,50;  se  ao  Espírito  Santo,  as  res- 
pectivas quotas  ficariam  assim  modificadas:  Total  43,51,  Brancos  51,48,  Pretos  25,19,  Pardos  35,07. 

42  Não  foi  calculada  a quota  de  alfabetização  para  os  grupos  de  população  com  número  de  compo- 
nentes inferior  a 1 000 . 

43  Inclusive  os  habitantes  dos  quais  não  foi  declarada  a idade. 


A ALFABETIZAÇÃO  E A INSTRUÇÃO  DA  POPULAÇÃO  DO  BRASIL 


43 


Tabela  IX  b (conclusão) 


BRASIL 


Alfabetização  da  população  masculina  de  10  anos  e mais,  nos  diversos  grupos 
de  côr,  segundo  as  Unidades  da  Federação 


UNIDADE  DA 
FEDERAÇAO 

( a) 

Total 

(b) 

Brancos 

(c) 

Pretos 

(d) 

Pardos 

(*) 

Amarelos 

(t) 

Minas  Gerais 

2 305  724 

1 416  766 

445  302 

442  846 

810 

Serra  dos  Aimoiés44  

22  232 

17  133 

4 980 

119 

Espírito  Santo 

257  289 

156  939 

45  721 

54  593 

36 

Rio  de  Janeiro 

654  518 

395  373 

139  922 

118  918 

305 

Distrito  Federal 

698  499 

518  562 

68  402 

110  804 

731 

São  Paulo 

2 660  696 

2 257  198 

197  663 

126  234 

79  601 

Paraná 

440  212 

378  436 

22  777 

34  072 

4 927 

Santa  Catarina 

398  818 

376  703 

20  595 

1 506 

14 

Rio  Grande  do  Sul. 

1 159  978 

1 029  326 

77  046 

53  275 

331 

Goiás 

284  377 

202  207 

51  332 

30  701 

137 

Mato  Grosso 

163  368 

81  964 

15  118 

65  084 

1 202 

BRASIL 

14  434  611 

9 234  838 

2 125  372 

2 984  404 

89  997 

SABEM  LER  E ESCREVER 


Acre 

12  488 

Amazonas 

72  264 

Pará 

175  055 

Mai  anhão 

112  132 

Piauí 

72  305 

Ceará 

220  718 

Rio  Grande  do  Norte 

83  480 

Paraíba 

123  625 

Pernambuco 

280  413 

Alagoas 

73  523 

Sergipe 

57  311 

Bahia 

423  163 

Minas  Gerais 

1 000  686 

Serra  dos  Aimorés44  

5 162 

Espírito  Santo 

135  853 

Rio  de  Janeiro 

350  740 

Dislrito  Federal 

605  501 

São  Paulo 

1 729  390 

Paraná 

245  785 

Santa  Catarina 

244  254 

Rio  Grande  do  Sul 

752  543 

Goiás 

91  943 

Mato  Grosso 

82  520 

BRASIL 

6 950  854 

7 773 

1 314 

3 388 

13 

29  668 

4 274 

38  085 

237 

89  608 

12  766 

72  405 

276 

68  958 

19  262 

23  873 

39 

45  953 

12  813 

13  531 

8 

153  004 

27  191 

40  440 

83 

48  998 

5 424 

29  051 

7 

87  149 

8 262 

28  185 

29 

184  902 

24  406 

71  047 

58 

51  431 

5 989 

16  091 

12 

33  224 

6 792 

17  282 

13 

183  907 

52  604 

186  518 

134 

729  486 

107  361 

163  352 

487 

4 532 

596 

34 

— 

97  043 

15  538 

23  244 

28 

255  497 

41  479 

53  533 

231 

469  963 

43  695 

91  258 

585 

1 520  091 

87  200 

62  124 

59  975 

221  076 

7 417 

31  941 

3 351 

236  391 

7 182 

672 

9 

703  814 

25  406 

23  156 

167 

76  252 

8 053 

7 539 

99 

48  865 

4 713 

28  172 

770 

5 347  585 

529  737 

1 006  921 

66  611 

QUOTA  DE  ALFABETIZAÇÃO  POR  100*r’ 


Acre 

Amazonas 

Pará 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Rio  Grande  do  Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 


39,92 

46,79 

26,18 

45,96 

59,96 

33,45 

52,47 

60,80 

35,71 

26,63 

35,56 

15,88 

26,68 

37,56 

14,48 

32,05 

42,09 

16,75 

31,23 

42,48 

14,54 

25,79 

33,79 

12,44 

30,64 

37,23 

16,81 

23,20 

28,78 

13,02 

32,10 

40,67 

10,27 

31,85 

48,31 

18,75 

35,28 

40,25 

48,22 

22,60 

22,49 

24,86 

25,34 

18,20 

25.99 

17,46 

28,08 

27,97 


* Região  em  litígio  entre  os  Estados  de  Minas  <*^%  £*£* ° p^ação  com  número  d.  com- 
« Não  foi  calculada  a quota  de  alfabet.zaçao  para  os  grupos  de  popmaç 

ponentes  inferior  a 500 . 


44 


ESTATÍSTICA  CULTURAL 


Tabela  IX  b (conclusão) 


BRASIL 


Alfabetização  da  população  masculina  de  10  anos  e mais,  nos  diversos  grupos 
de  côr,  segundo  as  Unidades  da  Federação 


UNIDADE  DA 
FEDERAÇAO 

(a) 

Total 

(b) 

Brancos 

(c) 

Pretos 

(d) 

Pardos 

(e) 

Amarelos 

(í) 

Minas  Gerais 

43,40 

51,49 

24,11 

36,89 

60,12 

Serra  dos  Aimorés47  

23,22 

26,45 

11,97 

— 

Espírito  Santo 

52,80 

61,83 

33,98 

42,58 

Rio  de  Janeiro 

53,59 

64,62 

29,64 

45,02 

Distrito  Federal 

86,69 

90,63 

63,88 

82,36 

80,03 

São  Paulo 

65,00 

67,34 

44,12 

49.21 

75,34 

Paraná 

55,83 

58,42 

32,56 

40,92 

68,01 

Santa  Catarina 

61,24 

62,75 

34,87 

44,62 

Rio  Grande  do  Sul 

64,88 

68,38 

32,98 

43,47 

Goiás 

32,33 

37,71 

15,69 

24,56 

Mato  Grosso 

- 50,51 

59,62 

31,17 

43,29 

64,06 

BRASIL 

48,15 

57,91 

24,92 

33,74 

74,01 

Tabela  IX  c 


BRASIL 


Alfabetização  da  população  feminina  de  10  anos  e mais is,  nos  diversos  grupos 
de  côr,  segundo  as  Unidades  da  Federação 


UNIDADE  DA 
FEDERAÇAO 

(a) 


Acre 

Amazonas 

Pará 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Rio  Grande  do  Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Minas  Gerais 

Serra  dos  Aimorés47  . 

Espírito  Santo 

Rio  de  Janeiro 

Distrito  Federal 

São  Paulo 

Paraná 

Santa  Catarina 

Rio  Grande  do  Sul . . . 

Goiás 

Mato  Grosso 

BRASIL 


Total 


* — 

Brancas 


Pretas 


Pardas 


Amarelas 


(■ b ) 

(c) 

(d) 

(e) 

(/) 

TOTAL 

DOS  PRESENTES 

23  476 

12  793 

3 165 

7 478 

40 

145  903 

46  728 

10  305 

88  567 

303 

338  066, 

152  224 

32  990 

152  538 

314 

434  329 

201  991 

121  754 

110  468 

116 

284  223 

127  223 

92  457 

64  503 

40 

733  996 

387  004 

173  922 

172  780 

290 

275  759 

120  958 

38  306 

116  462 

33 

508  989 

272  784 

71  942 

164  162 

101 

991  217 

536  325 

159  649 

295  106 

137 

346  246 

195  028 

50  269 

100  918 

31 

203  595 

95  099 

39  401 

69  044 

51 

1 430  967 

413  082 

297  559 

720  006 

320 

2 348  697 

1 419  315 

474  847 

453  815 

720 

20  198 

15  692 

4 407 

99 

— 

249  016 

152  211 

44  251 

52  543 

11 

643  604 

386  039 

137  661 

119  674 

230 

707  977 

490  999 

90  704 

125  751 

523 

2 526  480 

2 150  753 

190  288 

118  688 

66  751 

414  124 

357  871 

21  041 

31  134 

4 078 

392  233 

369  049 

21  764 

1 404 

16 

1 168  038 

1 028  416 

82  290 

57  069 

263 

278  885 

197  858 

50  191 

30  730 

106 

137  220 

69  264 

11  901 

55  197 

858 

14  603  238 

9 198  706 

2 221  064 

3 108  136 

75  332 

40  Inclusive  os  habitantes  dos  quais  não  foi  declarada  a 
47  Região  em  litígio  entre  os  Estados  de  Minas  Gerais 


idade . 

e do  Espírito  Santo. 
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Tabela  IX  c (conclusão) 


BRASIL 


Alfabetização  da  população  feminina  de  10  anos  e mais,  nos  diversos  orupos 
de  cor,  segundo  as  Unidades  da  Federação 


UNIDADE  DA 
FEDERAÇÃO 

Total 

Brancas 

Pretas 

Pardas 

Amarelas 

(a) 

(6) 

(c) 

(d) 

'•) 

t f )/ 

SABEM  LER  E ESCREVER 


Acre 

8 785 

5 789 

662 

2 326 

8 

Amazonas 

53  951 

24  474 

2 156 

27  182 

139 

Pará 

132  461 

74  544 

7 251 

50  432 

234 

Maranhão 

92  207 

58  656 

14  783 

18  740 

28 

Piauí 

49  545 

33  614 

7 615 

8 308 

8 

Ceará 

203  345 

144  751 

21  718 

36  792 

84 

Rio  Grande  do  Norte 

81  528 

48  543 

5 127 

27  852 

6 

Paraíba 

110  226 

79  905 

6 754 

23  550 

17 

Pernambuco 

259  738 

175  081 

20  971 

63  645 

41 

Alagoas 

72  591 

51  962 

5 326 

15  294 

9 

Sergipe 

56  920 

34  306 

6 148 

16  451 

15 

Bahia 

321  232 

155  345 

35  505 

130  270 

112 

Minas  Gerais 

769  227 

576  401 

73  398 

119  087 

341 

Seira  dos  Aimorés  47 

1 754 

1 607 

134 

13 

— 

Espírito  Santo 

95  984 

72  865 

8 759 

14  355 

5 

Rio  de  Janeiro 

271  438 

209  203 

24  499 

37  596 

140 

Distrito  Federal 

545  210 

416  881 

41  651 

86  315 

363 

São  Paulo 

1 266  727 

1 130  462 

57  281 

41  211 

37  773 

Paraná 

169  445 

156  557 

3 778 

7 144 

1 966 

Santa  Catarina 

200  341 

194  196 

5 667 

474 

4 

Rio  Grande  do  Sul 

672  828 

630  493 

21  829 

20  416 

90 

Goiás 

56  994 

48  559 

3 907 

4 471 

57 

Mato  Grosso 

54  800 

34  354 

2 093 

17  893 

460 

BRASIL 

5 547  277 

4 358  548 

377  012 

769  817 

41  900 

QUOTA 

DE  ALFABETIZAÇÃO  POR  100  48 

Acre 

37,42 

45,25 

20,92 

31,10 

Amazonas 

36,98 

52,38 

20,92 

30,69 

Pará 

39,18 

48,97 

21,98 

33,06 

Maranhão 

21,23 

29,04 

12,14 

16,96 

Piauí 

17,43 

26,42 

8,24 

12,88 

. . . 

Ceará 

27,70 

37,40 

12,49 

21,29 

... 

Rio  Grande  do  Norte 

29,56 

40,13 

13,38 

23,92 

Paraíba 

21,66 

29,29 

9,39 

14,35 

Pernambuco 

26,20 

32,64 

13,14 

21,57 

Alagoas 

20,97 

26,64 

10,59 

15,15 

Sergipe 

27,96 

36,07 

15,60 

23,83 

Bahia 

22,45 

37,61 

11,93 

18,09 

47,36 

Minas  Gerais 

32,75 

40,61 

15,46 

26,24 

Serra  dos  Aimorés  47 

8,68 

10,24 

3,04 

27,32 

“ 

Espírito  Santo 

38,55 

47,87 

19,79 

Rio  de  Janeiro 

42,17 

54,19 

17,80 

31,42 

69,41 

Distiito  Federal 

77,01 

84,90 

45,92 

68,64 

São  Paulo 

50,14 

52,56 

30,10 

34,72 

56,59 

Paraná 

40,92 

43,75 

17,96 

22,95 

48,21 

Santa  Catarina 

51,08 

52,62 

26,04 

33,76 

Rio  Grande  do  Sul 

57,60 

61,31 

26,53 

35,77 

Goiás 

20,44 

24,54 

7,78 

14,55 

53,61 

Mato  Grosso 

39,94 

49,60 

17,59 

32,42 

BRASIL 

37,99 

47,38 

16,97 

24,77 

55,62 

48  Não  foi  calculada  a quota  de  alfabetização  para  os  grupos  de  população  com  número  de  compo- 
nentes  inferior  a 500. 
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Em  tôdas  as  Unidades  a alfabetização  feminina  é inferior  à masculina. 
Entretanto  a situação  comparativa  dos  dois  sexos  varia  fortemente  nas  diversas 
Unidades . 

Em  algumas,  a diferença  de  alfabetização  entre  os  homens  e as  mulheres 
é pequena;  isto  acontece  tanto  em  Unidades  com  baixa  alfabetização  (Ala- 
goas), como  em  Unidades  de  alfabetização  relativamente  elevada  (Rio  Gran- 
de do  Sul)  . Também  entre  as  Unidades  onde  a diferença  de  alfabetização  dos 
dois  sexos  é maior,  encontram-se  algumas  com  baixa  alfabetização  (Piauí)  e 
outras  com  alfabetização  relativamente  elevada  (Paraná)  . 

Logo,  torna-se  evidente  que  a tendência  para  diminuição  da  diferença  de 
alfabetização  entre  os  dois  sexos,  efeito  normal  do  desenvolvimento  da  instru- 
ção, fica  em  parte  neutralizada  pela  ação  de  outros  fatores. 


* * 


4.  No  capítulo  II  foi  analisada  a alfabetização  dos  diversos  grupos  de 
côr  que  integram  a população  do  Brasil.  Pelas  tabelas  IXa,  b,  c estende-se 
essa  análise  às  diversas  Unidades  da  Federação,  com  referência  à população 
de  10  anos  e mais,  considerada  na  a sem  discriminação  do  sexo,  e nas  b e c 
com  essa  discriminação. 

Constam  de  cada  uma  dessas  tabelas:  pela  primeira  secção,  os  números 
totais  dos  habitantes;  pela  segunda,  os  números  dos  que  sabem  ler  e escrever; 
pela  terceira,  as  quotas  de  alfabetização. 

Agrupando-se  as  quotas  dos  diversos  grupos  de  côr  por  intervalos  de  valor, 
obtém-se  o seguinte  resumo,  para  a população  considerada  sem  discriminação 
de  sexo.  ' 


QUOTA  DE  ALFABETIZAÇAO 
POR  100 

NÜMERO  DAS  UNIDADES  DA  FEDERAÇAO 
COM  QUOTAS  DE  ALFABETIZAÇAO  NOS 
LIMITES  ESPECIFICADOS,  PARA  OS 

Brancos 

Pretos 

Pardos 

Não  superior  a 25 

14 

9 

Superior  a 25  mas  não  a 33,3 

5 

6 

3 

Superior  a 33,3  mas  não  a 50 

7 

1 

9 

Superior  a 50. . . 

10 

1 

1 

Em  comparação  com  a distribuição  das  quotas  de  alfabetização  dos  bran- 
cos, a dos  pardos  está  deslocada  para  baixo;  e em  comparação  com  a distri- 
buição das  quotas  de  alfabetização  dos  pardos,  a dos  pretos,  por  sua  vez,  está 
deslocada  para  baixo.  Em  tôdas  as  Unidades  a quota  de  alfabetização  dos 
brancos  excede  25%,  enquanto  em  9 Unidades  a dos  pardos  e em  14  a dos 
pretos  não  atingem  êsse  limite. 

As  Unidades  nas  quais  a alfabetização  do  respectivo  grupo  de  côr  excede 
50%  compreendem  57,5%  da  população  branca  de  10  anos  e mais,  mas  ape- 
nas 3,9%  da  parda  e 3,7%  da  preta. 

A situação  comparativa  dos  diversos  grupos  de  côr  ressalta  pelos  seguintes 
dados,  extraídos  da  tabela  IX  a.  As  Unidades  estão  dispostas  segundo  a or- 
dem decrescente  das  quotas  de  alfabetização  dos  brancos. 
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UNIDADE  DA 


FEDERAÇAO 


QUOTA  DE  ALFABETIZAÇÃO 
HABITANTES  DE  10  ANOS 


POR  100 
E MAIS 


Brancos 

Pretos 

Pardos 

Distrito  Federal 

£7,84 

53,64 

75.07 

Rio  Grande  do  Sul 

64,84 

29,64 

39,49 

São  Paulo 

60,13 

37,24 

42,19 

Rio  de  Janeiro 

59,47 

23,77 

38,19 

Santa  Catarina 

57,74 

30,33 

39,38 

Amazonas 

56,28 

27,86 

35,63 

Mato  Grosso 

55,03 

25,19 

38,30 

Espírito  Santo49 

54,96 

27,01 

35,09 

Pará 

54,79 

29,12 

40,58 

Paraná 

51,29 

25,55 

32,34 

Acre 

46,12 

24,14 

33,45 

Minas  Gerais49 

46,05 

19,64 

31,50 

Bahia 

42,74 

15,24 

22,84 

Rio  Grande  do  Norte 

41,28 

13,96 

24,62 

Ceará 

39,67 

14,54 

23,03 

Sergipe 

38,20 

17,33 

25,83 

Pernambuco 

34,85 

14,88 

23,70 

Maranhão 

32,23 

14,01 

19,72 

Piauí 

31,88 

11,29 

17,52 

Paraíba 

31,48 

10,85 

16,22 

Goiás 

31,20 

11,78 

19,55 

Alagoas 

27,66 

11,75 

16,25 

BRASIL 

52,65 

20,86 

29,16 

A opinião,  exposta  no  capítulo  II,  de  que  a menor  alfabetização  dos  par- 
dos e dos  pretos  dependa  de  fatores  sociais,  e não  étnicos,  é confirmada  pela 
análise  da  alfabetização  segundo  as  Unidades. 

No  Distrito  Federal,  os  pardos  apresentam  uma  quota  de  alfabetização  de 
75,07%,  maior  do  que  as  atingidas  pelos  brancos  nas  demais  21  Unidades  da 
Federação;  nos  Estados  de  São  Paulo  e do  Pará  êles  apresentam  quotas  de 
alfabetização  superiores  a 40%,  limite  não  atingido  pelos  brancos  em  8 Unida- 
des da  Federação. 

Os  pretos  apresentam,  no  Distrito  Federal,  uma  quota  de  alfabetizaçao 
de  53,64%,  maior  do  que  as  atingidas  pelos  brancos  em  13  Unidades;  em  Sao 
Paulo,  uma  quota  de  37,24%,  maior  do  que  as  atingidas  pelos  brancos  em  6 

Unidades . 

Em  tôdas  as  Unidades  da  Federação,  porém,  a quota  de  alfabetização  dos 
pardos  é menor  do  que  a dos  brancos  e a dos  pretos  menor  do  que  a dos  par- 
dos. Essa  situação  comparativa  é ilustrada  pelos  seguintes  números  índice-'. 


« Se  a região  da  Serra  dos  Aimorés  fôsse  atribuída  a Minas  Gerais,  nao  ficana  alterada  a poaição 
dêste  Estado  no  quadro,  sendo  leves  as  reduções  que  sofreriam  as  respectivas  quotas  de  alíabetiiaçac,; 
mas  se  ela  fôsse  atribuída  ao  Espírito  Santo,  êste  Estado  passaria  para  o lugar  seguinte  ao  do  Far*.  As 
quotas  de  alfabetização  que  se  teriam  nestas  hipóteses  constam  da  nota  41. 
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Números  índices  da  alfabetização  dos  pretos  e dos  pardos,  em  comparação 

com  os  brancos 


UNIDADE  DA  FEDERAÇÃO 

Brancos 

Pretos 

Pardos 

Distrito  Federal 

100,0 

61,1 

85,5 

Rio  Grande  do  Sul 

100,0 

45,7 

60,9 

São  Paulo 

100,0 

61,9 

70,2 

Rio  de  Janeiro 

100,0 

40,0 

64,2 

Santa  .Catai ina 

100,0 

52,5 

68,2 

Amazonas 

100,0 

49,5 

63,3 

Mato  Grosso 

100,0 

45,8 

69,6 

Espírito  Santo50 

100,0 

49,1 

63,8 

Pará 

100,0 

53,1 

74,1 

Paraná 

100,0 

49,8 

63,1 

Acre 

100,0 

52,3 

72,5 

Minas  Gerais50 

100,0 

42,6 

68,4 

Bahia 

100,0 

35,7 

53,4 

Rio  Grande  do  Norte 

100,0 

33,8 

59,6 

Ceará . . 

100,0 

36,7 

58,1 

Sergipe 

100,0 

45,4 

67,6 

Pernambuco 

100,0 

42,7 

68,0 

Maranhão 

100,0 

43,5 

61,2 

Piauí 

100,0 

35,4 

55,0 

Paraíba 

100,0 

34,5 

51,5 

Goiás 

100,0 

37,8 

62,7 

Alagoas 

100,0 

42,5 

58,7 

BRASIL 

100,0 

39,6 

55,4 

A proporção  entre  a quota  de  alfabetização  dos  pardos  e a dos  brancos 
varia  entre  o mínimo  de  51,5%  ha  Paraíba  e o máximo  de  85,5%  no  Distrito 
Federal.  A média  nacional,  55,4%,  está  próxima  do  mínimo  51 . 

A proporção  entre  a quota  de  alfabetização  dos  pretos  e a dos  brancos 
varia  entre  o mínimo  de  33,8%  no  Rio  Grande  do  Norte  e o máximo  de  61,9% 
em  São  Paulo.  A média  nacional,  39,6%  está  próxima  do  mínimo52. 

A disposição  das  Unidades  nos  quadros  das  quotas  de  alfabetização  por 
grupos  de  côr  e dos  respectivos  números  índices,  torna  evidente  a correlação 
existente  entre  as  quotas  de  alfabetização  dos  pardos  e dos  pretos  e a dos  bran- 
cos. Pouco  adianta  a essa  impressão  o cálculo  dos  coeficientes  de  correlação, 
de  + 0,9660  entre  a quota  de  alfabetização  dos  pardos  e a dos  brancos  e de 
-f-  0,9559  entre  a quota  de  alfabetização  dos  pretos  e a dos  brancos53. 

Em  geral,  a distância  relativa  entre  a alfabetização  dos  pardos  e dos  pre- 
tos e a dos  brancos  é menor  nas  Unidades  mais  adiantadas  do  que  nas  mais 
atrasadas.  A média  simples  dos  números  índices  calculados  para  as  11  Uni- 
dades com  maior  alfabetização  dos  brancos  é de  68,8%  para  os  pardos  e 
51,0%  para  os  pretos;  enquanto  para  as  11  Unidades  com  menor  alfabetização 
dos  brancos  as  médias  correspondentes  são  de  60,4%  e 39,1%. 


60  Se  a região  da  Serra  dos  Aimorés  fosse  atribuída  a Minas  Gerais,  os  números  índices  para  este 
Estado  ficariam:  Pretos,  42,7,  Pardos,  68,9;  se  fôsse  atribuída  ao  Espírito  Santo,  os  números  índices  para 
êste  Estado  ficariam:  Pretos,  48,9,  Pardos,  68,1. 

61  O índice  médio  nacional  é igual  à razão,  multiplicada  por  100,  entre  a média  ponderada  das 

quotas  de  alfabetização  dos  pardos,  tendo  como  pesos  os  totais  dos  habitantes  dessa  côr  nas  respectivas 

Unidades,  e a média  pondèrada  das  quotas  de  alfabetização  dos  brancos,  tendo  como  pesos  os  totais 
dos  habitantes  dessa  côr  nas  respectivas  Unidades.  Logo,  pela  influêficia  dos  pesos,  ele  pode  ficar  muito 
distante  da  média  simples  dos  índices  por  Unidades,  como  de  fato  acontece,  sendo  esta  média  igual  a 
64,5%,  enquanto  o índice  médio  nacional  atinge  apenas  55,4%. 

62  Veja-se  a nota  precedente.  Para  os  pretos,  a média  simples  dos  índices  por  Unidades  é igual 
a 45,1%. 

53  Os  coeficientes  de  correlação  dão  uma  impressão  exagerada  da  intensidade  da  relação  entre  as 
quotas . de  alfabetização  dos  diversos  grupos  de  côr . 

Entretanto  os  próprios  índices  do  grau  de  dependência  deles  deduzidos  (fórmula  MORTARA)  são 

bastante  elevados,  atingindo  0,79  o entre  a alfabetização  dos  brancos  e a dos  pardos  e 0,76  o entre  a 

alfabetização  dos  brancos  e a dos  pretos . 


A alfabetizaçao  e a instrução 


da  POPULAÇAO  do  brasil. 


total 


BRANCOS 


PARDOS  PRETOS 


1 

J Menos 

de 

25,0% 

mk  de  25,1% 

a 

33,3  % 

1 de  33,4% 

0 

50,0% 

1 de  50,1  % 

e 

mais 

Fig.  8.  BRASIL.  Cartogramas  da  percentagem  dos  que  sabem  ler  e escrever,  na  popu/e<,.i>  de  / 
e mais,  em  conjunto  e nos  três  principais  grupos  de  cór,  segundo  as  Unidades  dm  Federmçso, 
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As  condições  da  vida  social  e da  organização  administrativa,  que  favo- 
recem a difusão  da  instrução  em  algumas  partes  do  Brasil,  trazem  maior  bene- 
fício ao  grupo  branco,  economicamente  superior,  do  que  ao  pardo  e ao  prêto, 
economicamente  inferiores.  E reciprocamente,  as  condições  desfavoráveis  à 
difusão  da  instrução,  que  se  encontram  em  outras  partes  do  país,  afetam  mais 
intensamente  êstes  grupos  do  que  aquêle. 

Não  foi  exposto  acima  nenhum  comentário  acerca  da  alfabetização  dos 
amarelos,  porque  a distribuição  territorial  dêsse  grupo  de  côr  é caracterizada  pela 
sua  concentração  em  poucas  Unidades  da  Federação,  para  as  quais  se  dirigiu 
a imigração  japonêsa.  Em  São  Paulo,  onde  se  encontra  o núcleo  maior,  a 
quota  de  alfabetização  dos  amarelos  excede  nitidamente  a dos  brancos;  o mes- 
mo ocorre  no  Paraná,  em  Mato  Grosso  e em  Minas  Gerais.  No  Distrito  Fe- 
deral, pelo  contrário,  a quota  de  alfabetização  dos  amarelos  é sensivelmente  in- 
ferior à dos  brancos.  Para  as  demais  Unidades  da  Federação  não  foram  cal- 
culadas as  quotas  de  alfabetização  dos  amarelos,  por  serem  muito  reduzidos  os 
números  dêles  constantes  do  censo,  que  aliás  compreendem  indivíduos  declara- 
dos amarelos  por  engano  (especialmente  pessoas  cuja  côr  estava  alterada  por 
efeito  de  doenças)  . Os  números  índices  da  alfabetização  dos  amarelos  nas 
Unidades  discriminadas  acima  são  os  seguintes. 


UNIDADE  DA  FEDERAÇAO 


Minas  Gerais.  . . 
Distrito  Federal 

São  Paulo 

Paraná 

Mato  Grosso. . . . 


Números  índices  da  alfabetização 
dos  amarelos  em  comparação 
com  os  brancos 


117.5 
86,1 

111,1 

115,1 

108.5 
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124,7 


H*  ❖ 

5 . Pelos  dados  das  tabelas  IX  b e c podem-se  comparar  as  quotas  de  al- 
fabetização calculadas  com  discriminação  simultânea  do  sexo  e da  côr,  segundo 
as  Unidades  da  Federação. 

Agrupando-se  as  quotas  dos  diversos  grupos  de  côr  por  intervalos  de  valor, 
obtém-se  o seguinte  resumo  comparativo  para  os  dois  sexos. 


QUOTA  DE  ALFABETIZAÇÃO 
POR  100 

NÚMERO  DAS  UNIDADES  DA  FEDERAÇAO 
COM  QUOTAS  DE  ALFABETIZAÇAO  _ 
NOS  LIMITES  ESPECIFICADOS,  PARA  OS 

Brancos 

Pretos 

Pardos 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

Não  superior  a 25 

— 

1 

11 

18 

6 

11 

Superior  a 25  mas  não  á 33,3 

. 1 

5 

5 

3 

4 

7 

Superior  a 33,3  mas  não  a 50 

10 

10 

5 

1 

11 

3 

Superior  a 50 

11 

6 

1 

1 

1 

w Inclusive  as  Unidades  não  discriminadas  acima. 

Acerca  da  diferença  entre  o índice  nacional  e os  índices  por  Unidades,  vejam-se  os  esclareci- 
mentos na  nota  51.  O nível  mais  elevado  do  índice  nacional  depende  da  circunstância  de  que  o maior 
núcleo  de  amarelos  se  acha  num  Estado  de  alfabetização  elevada  (São  Paulo)  . 


A ALFABETIZAÇÃO  E A INSTRUÇÃO  DA  POPULAÇÃO  DO  BRASIL  M 

Para  ambos  os  sexos  a posição  dos  diversos  grupos  de  côr  é a mesma  que 
foi  observada  para  os  dois  sexos  em  conjunto,  isto  é,  a distribuição  das  quotas 
de  alfabetização  dos  pardos  está  deslocada  para  baixo,  em  comparação  com  a 
dos  brancos,  e a dos  pretos,  em  comparação  com  a dos  pardos.  Verifica-se 
agora,  pela  discriminação  dos  sexos,  que  em  todos  os  grupos  de  côr  a distribui- 
ção das  quotas  de  alfabetização  feminina  está  deslocada  para  baixo  em  con- 
fronto com  a masculina. 

A situação  comparativa  dos  dois  sexos  fica  mais  bem  ilustrada  pelo  cál- 
culo das  diferenças  relativas  entre  as  respectivas  quotas  de  alfabetização,  se- 
gundo as  Unidades,  por  grupos  de  côr.  Expõem-se  abaixo  os  resultados  dês- 
se  cálculo,  para  os  três  principais  grupos  de  côr,  dispondo-se  as  Unidades  con- 
forme a ordem  crescente  dos  valores  absolutos  das  diferenças  relativas  calcula- 
das para  o grupo  branco. 


UNIDADE  DA  FEDERAÇÃO 


Acre 

Rio  Grande  do  Norte 

Distrito  Federal 

Alagoas 

Rio  Grande  do  Sul . . . 

Ceará 

Sergipe 

Pernambuco 

Amazonas 

Paraíba 

Santa  Catarina 

Rio  de  Janeiro 

Mato  Grosso 

Maranhão 

Pará 

Minas  Gerais 

São  Paulo 

Bahia . . . 

Espírito  Santo 

Paraná 

Piauí 

Goiás 


DIFERENÇA  RELATIVA  PERCENTUAL 
ENTRE  A QUOTA  DE  ALFABETIZAÇÃO 
FEMININA  E A MASCULINA 

Brancos 

Pretos 

Pardos 

— 3,3 

— 20,1 

— 11,8 

— 5,5 

— 8,0 

— 5.6 

— 6,3 

— 28,1 

— 16,7 

— 7,4 

— 18,7 

— 13,2 

— 10,3 

— 19,6 

— 17,7 

— 11,1 

— '25,4 

— 14,4 

— 11,3 

— 19,0 

— 15,1 

— 12,3 

— 21,8 

— 17,0 

— 12,6 

— 37,5 

— 23,7 

— 13,3 

— 24,5 

— 21,1 

— 16,1 

— 25,3 

— 24,3 

— 16,1 

— 39,9 

— 30,2 

— 16,8 

— 43,6 

- 25,1 

— 18,3 

— 23,5 

— 25,0 

— 19,5 

— 38,4 

— 31,4 

— 21,1 

— 35,9 

— 28,9 

— 21,9 

— 31,8 

— 29,4 

— 22,1 

— 36,4 

— 35,3 

— 22,6 

— 41,8 

— 35,8 

— 25,1 

— 44,8 

— 43,9 

— 29,7 

— 43,1 

— 42,7 

— 34,9 

— 50,4 

— 40.8 

Em  tôdas  as  Unidades,  a inferioridade  relativa  da  alfabetizaçao  feminina 
é mais  acentuada  entre  os  pardos  do  que  entre  os  brancos,  e (com  a unica  ex- 
ceção do  Maranhão)  ainda  mais  acentuada  entre  os  pretos. 

É claro  que  os  fatores  da  inferioridade  feminina  devem  apresentar  carac- 
terísticas de  distribuição  territorial  não  muito  diferentes  para  os  tres  grupos 
de  côr.  Nas  primeiras  11  Unidades  do  quadro  acima,  a media  simples  «las 
diferenças  relativas  entre  a quota  de  alfabetização  feminina  e a masculina  e 
de  _ Í0,0%  para  os  brancos,  — 22,5%  para  os  pretos  e — 16,4  o para  os 
pardos;  nas  últimas  11  Unidades,  a correspondente  media  atinge  — ,o 
para  os  brancos,  — 39,1%  para  os  pretos  e — 33,5%  para  os  pardos, 
correlação  entre  as  diferenças  relativas  calculadas  para  os  diversos  grupos  de 

côr  é evidente. 

Não  foram  incluídos  no  quadro  acima  os  amarelos,  em  vista  da  sua  çon- 
centraçTo  em  "ouças  Unidades.  No  Estado  de  São  Paulo,  onde * se  encon tra 

a grande  maioria  dêles.  a diferença  média  relativa  entre  3 ^ l o vtlTl 
ção  feminina  e a masculina  dos  amarelos  ascende  a — 24,9%,  no  Parana  a 


52 


ESTATÍSTICA  CULTURAL 


— 29,1%.  No  Distrito  Federal  essa  diferença  é apenas  de  — 13,3%,  en- 
quanto em  Minas  Gerais  sobe  para  — 21,2%  e em  Mato  Grosso  para 

— 25,6%;  mas  êstes  dados  têm  escassa  importância,  sendo  calculados  com  base 
em  números  absolutos  bastante  pequenos.  Nota-se,  todavia,  que  também  no 
grupo  amarelo  a alfabetização  feminina  se  mantém  constantemente  inferior 
à masculina. 


$ $ ^ 

6.  A análise  da  distribuição  territorial  da  alfabetização  revela  níveis 
muito  diferentes  nas  diversas  Regiões  e ainda  mais  diferentes  nas  diversas 
Unidades.  Num  extremo  encontram-se  Estados  com  quotas  de  alfabetização 
da  ordem  de  60%;  no  outro,  Estados  com  quotas  da  ordem  de  20%.  Ao 
mais  elevado  padrão  econômico  de  existência  da  Região  do  Sul  corresponde  a 
maior  alfabetização;  ao  mais  baixo  padrão  da  Região  do  Nordeste,  a menor 
alfabetização.  Essa  correlação  não  significa  que  os  fatores  da  inferioridade 
cultural  sejam  exclusivamente,  ou  principalmente,  de  ordem  econômica,  pois  a 
pobreza  e a ignorância  são  apenas  dois  aspectos  do  baixo  nível  geral  da  exis- 
tência . 

A escassa  difusão  da  instrução  primária  aparece  mais  acentuada  nas  ca- 
madas socialmente  inferiores  da  população,  que  prevalecem  entre  os  pretos  e 
também,  embora  em  proporção  menor,  entre  os  pardos;  determina,  assim,  a 
menor  alfabetização  média  dêsses  grupos  de  côr,  a qual,  como  já  foi  advertido, 
não  poderia  ser  atribuída  a fatores  étnicos.  As  análises  desenvolvidas  no  pre- 
sente capítulo  confirmam  esta  última  conclusão,  mostrando  que  em  algumas 
Unidades  da  Federação  a alfabetização  verificada  entre  os  pardos  e os  pretos 
é superior  à verificada  entre  os  brancos  em  outras  Unidades. 

A inferioridade  da  alfabetização  feminina  em  comparação  com  a masculi- 
na é fenômeno  geral,  manifestando-se  em  tôàas  as  Unidades,  e demonstrando-se 
mais  acentuada  nos  grupos  de  côr  com  as  menores  quotas  de  alfabetização. 


CAPÍTULO  V 


COMPARAÇÕES  INTERNACIONAIS  DA  ALFABETIZAÇÃO 

SUMÁRIO:  1.  A renuncia  ao  quesito  sobre  a alfabetização  nos  censos  dos  países  mais 

adiantados.  — 2.  A alfabetização  da  população  brasileira  de  15  anos  e mais 
e de  10  anos  e mais  em  1940,  em  1920  e em  tôrno  de  1930.  — 3.  Compa- 
rações internacionais  da  quota  de  alfabetização  na  população  de  10  anos  e 
mais  e na  de  15  anos  e mais,  em  tôrno  de  1930  e em  tôrno  de  1940.  — 4. 
Dados  comparativos  sobre  o analfabetismo  em  diversos  países.  — 5.  Consi 
derações  finais. 

1 . Nos  países  de  larga  difusão  da  instrução  primária  os  censos  demo- 
gráficos não  incluem  mais  o quesito  “sabe  ler  e escrever”,  porque  quase  todos  os 
habitantes  em  idade  não  infantil  estão  de  posse  dêsses  dois  meios  fundamentais 
da  elevação  cultural  que  são  as  capacidades  de  ler  e de  escrever.  Faltam,  assim, 
informações  acêrca  da  alfabetização  das  populações  de  países  como  a Inglaterra 
e a Alemanha,  podendo-se  entretanto  admitir  que  a quota  de  alfabetização  dos 
adultos  nesses  países  atinja  ou  até  exceda  99%  50 . 

Uma  pesquisa  efetuada  em  1930  na  Suécia  — um  dos  países  em  que  é mais 
difusa  a instrução  primária  — mostrou  que,  sôbre  4 349  486  habitantes  de  15 
anos  e mais  de  que  foi  apurado  o grau  de  instrução,  apenas  5 738,  ou  0,13%, 
não  sabiam  ler  e escrever,  enquanto  17  886,  ou  0,41%,  sabiam  ler  mas  não  es- 
crever. Logo,  a proporção  dos  que  sabiam  ler  e escrever  ascendia  a 99,46 %. 
É possível,  entretanto,  que  no  conjunto  da  população  da  Suécia  a quota  de  alfa- 
betização seja  um  pouco  menor,  porque  não  foi  declarado  o grau  de  instrução  de 
267  306  habitantes,  que,  em  união  com  os  4 349  486  informantes,  integram  o 
total  de  4 616  792  de  15  anos  e mais.  Provavelmente,  neste  grupo  de  pessoas 
com  grau  de  instrução  ignorado,  a quota  de  alfabetização  é menos  elevada  do 
que  no  grupo  das  com  grau  de  instrução  conhecido. 

^ ^ 


2 . No  Brasil  a alfabetização  está  ainda  muito  longe  não  somente  do  má- 
ximo ideal  de  100%  como  também  dos  níveis  efetivamente  alcançados  nos  paí- 
ses mais  adiantados. 

Como  se  pode  calcular  pelos  dados  expostos  no  capítulo  I,  a proporção  dos 
habitantes  de  15  anos  e mais57  que  sabiam  ler  e escrever,  em  1940,  era  apenas 
de  43,79%,  e ainda  hoje,  a oito  anos  de  distância,  provavelmente  não  atin- 
ge 50% . 

Em  1920  a quota  correspondente  era  de  35,06%.  Pode-se,  logo,  adotar  a 
quota  de  39,43%,  média  das  de  1940  e de  1920,  para  representar  aproximada- 
mente a situação  em  tôrno  de  1930,  época  a que  se  referem  os  dados  comparati- 
vos internacionais  compilados  pelo  Instituto  Internacional  de  Estatística  (Aper- 
çu  de  la  Démographie  des  Divers  Pays  du  Monde,  La  Haye,  1939)  . 


55  As  elaborações  expostas  no  presente  capítulo  foram,  em  parte,  divulgada,  cm  edição  pr- Um.nar. 
mimeográfica,  em  março  de  1945 . , * 

5a  Em  tôdas  as  populações  existe  certo  número  de  Íto 

mental  que  lhes  torna  impossível  aprender  a ler  e escrever.  Logo,  a quota  de  all.t>«.Mçao 
na  realidade  atingir  o máximo  teorico  de  100  /o- 

57  Inclusive  os  habitantes  dos  quais  não  foi  declarada  a idade. 
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Na  população  de  10  anos  e mais  58,  a proporção  dos  que  sabiam  ler  e escre- 
ver era  de  43,04%  em  1940  e podia  ser  estimada  em  cêrca  de  34,50%  em  1920, 
de  modo  que  pode  ser  adotada  a média  dessas  proporções,  38,77%,  como  repre- 
sentação aproximativa  da  situação  em  1930. 


* * * 


3 . Torna-se  conveniente,  para  a comparação  internacional,  a referência 
a datas  próximas  de  1930,  porque  a segunda  guerra  mundial  impediu,  na  maior 
parte  dos  países  extra-americanos,  a execução  dos  censos  planejados  para  1940 
ou  para  datas  próximas  dêsse  ano. 

Os  dados  comparativos  estão  expostos  nas  tabelas  XaeXb;  a primeira  re- 
ferente à população  de  10  anos  e mais;  a segunda  à de  15  anos  e mais  59.  Para 
alguns  países  têm-se  dados  apenas  a partir  de  um  dêsses  limites  iniciais  de  ida- 
de; por  isso  foi  realizada  a comparação  conforme  ambos  os  limites. 

Sendo  essas  tabelas  organizadas  principalmente  para  pôr  em  relevo  a di- 
ferente extensão  do  analfabetismo  nos  diversos  países,  fez-se  delas  constar  o 
número  e a proporção  dos  que  não  sabem  ler  e escrever,  e os  países  foram  dis- 
postos conforme  a ordem  ascendente  das  quotas  de  analfabetismo. 

Na  comparação  seguinte,  baseada  nos  dados  dessas  tabelas  60,  apresentam- 
-se  as  quotas  de  alfabetização  correspondentes  às  de  analfabetismo  nelas  regis- 
tradas, e se  dispõem  os  países  conforme  a ordem  descendente  dessas  quotas. 


PAÍS 

ANO 

QUOTA  DE  A 
POR  100  1 

De  10  anos  e mais 

LFABETIZAÇAO 

IABITANTES 

De  15  anos  e mais 

Suécia 

> 

1930 

99,9 

Finlândia 

1930 

99,2 

Canadá 

1931 

96,2 

95,8 

T Checoslováquia 

1930 

95,9 

Estados  Unidos 

1930 

95,7 

95,2 

França 

1931 

94,9 

Bélgica 

1930 

94,1 

Hungria 

1930 

91,6 

90,9 

Itália 

1931 

78,4 

76,9 

Polônia ' 

1931 

76,9 

74,7 

Chile 

1930 

76,4 

75,6 

Cuba 

1931 

71,8 

Bulgária 

1934 

68,6 

64,9 

Grécia 

1928 

59,2 

56,1 

Espanha 

1920 

57,2 61 

Rumânia 

1930 

54,5 

Iugoslávia 

1931 

54,4 

Colômbia 

1928 

51,6 

. . . 

União  Soviética 

1926 

49,9 

México 

1930 

40,7 

38,8 

Portugal 

1930 

39,8 

39,5 

Brasil 

1930 

38, 862 

39,4  62 

Coréia 

1930 

31,4 

31,8 

Turquia 

1935 

20,9 

19,2 

Egito 

1927 

14,3 

13,6 

índia 

1931 

10,5 

11,0 

58  Inclusive  os  habitantes  dos  quais  não  foi  declarada  a idade. 

59  Os  dados  absolutos  das  tabelas  XaeXb  foram  tirados  do  Aperçu  citado . 

00  Nas  tabelas  cada  país  figura  uma  só  vez,  ou  na  X a,  ou  na  X b.  Mas  no  quadro  acima  esten- 
deu-se a comparação,  quando  possível,  tanto  à população  de  10  anos  e mais  como  à de  15  anos  e mais. 

61  .De  16  anos  e mais.  Note-se  que  os  dados  para  a Espanha  se  referem  ao  ano  de  1920.  Em  1930 
a quota  de  alfabetização  devia  ser  mais  elevada. 

02  Estimativa.  Veja-se  o § 2,  no  fim. 
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Tabela  X a 

Comparações  internacionais  do  analfabetismo  na  população  de  10  anos  e mais. 

em  tôrno  de  1930 


PAÍS 

(a) 


TOTAL 

ANO 

SEXO 

DOS 

PRESENTES 

(b) 

(c) 

(d) 

1931 

H.  e M. 
H. 

M. 

8 169  622 
4 258  862 
3 910  760 

1930 

H.  e M. 
H. 

M. 

11  781  550 

5 654  634 

6 126  916 

1930 

H.  e M. 
H. 

M. 

98  723  047 
49  949  798 
48  773  249 

1931 

H.  e M. 
H. 

M. 

34  099  294 

16  304  846 

17  794  448 

1930 

H.  e M. 
H. 

M. 

6 907  162 
3 351  008 
3 556  154 

1931 

H.  e M. 
H. 

M. 

32  120  508 

15  528  070 

16  592  438 

1931 

H.  e M. 
H. 

M. 

23  966  870 

11  402  347 

12  564  523 

1930 

H.  e M. 
H. 

M. 

3 162  161 
1 556  632 
1 605  529 

1931 

H.  e M. 
H. 

M. 

2 924  537 
1 575  388 
1 349  149 

1934 

H.  e M. 
H. 

M. 

4 642  492 
2 321  648 
2 320  844 

1928 

H.  e M. 
H. 

M. 

4 794  681 
2 355  058 
2 439  623 

1928 

H.  e M. 
H. 

M. 

5 610  715 
2 810  400 
2 800  315 

1930 

H.  e M. 
H. 

M. 

11  748  936 

5 681  300 

6 067  636 

1930 

H.  e M. 
H. 

M. 

5 281  331 
2 473  17*8 
2 808  153 

ANALFABETOS 


Número 

absoluto 

(•) 


% 

(f) 


Canadá63. 


Tchecoslováquia 64 . 


Estados  Unidos63. 


França6 


Hungria',63. 


Itália63. 


Polônia63. 


Chile!63. 


Cuba63. 


Bulgária64. 


Grécia64. 


Colômbia . 


México63. 


Portugal6 


309  396 
183  827 
125  569 

479  458 
185  829 
293  629 

4 283  753 
2 198  293 
2 085  460 

1 730  809 
749  393 
981  416 

583  265 
234  827 
348  438 

6 948  351 

2 764  702 

4 183  649 

5 543  686 

2 034  428 

3 509  258 

746  154 
333  678 
412  476 

824  556 
471  821 
352  735 

1 456  858 
451  584 
1 005  274 

1 953  875 
549  033 

1 404  842 

2 717  585 
1 297  333 
1 420  252 

6 962  517 

3 100  946 
3 861  571 

3 180  090 
1 244  569 
1 935  521 


3.79 

4.32 

3.21 

4.07 
3,29 

4.79 

4,34 

4,40 

4,28 

5.08 

4.60 
5,52 

8.44 
7,01 

9.80 

21,63 

17,80 

25.21 

23.13 
17,84 
27,93 

23.60 

21.44 
25,69 

28,19 

29,95 

26.14 

31,38 

19.45 

43.32 

40,75 

23.31 

57.58 

48,44 

46,16 

50,72 

59,26 

54.58 
63,64 

60,21 

50.32 
68,93 


os  Inclusive  os  habitantes  dos  quais  nao  foi  gorada  a ^ad^ 
64  Exclusive  os  habitantes  dos  quais  nao  . 
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Tabela  X b 

Comparações  internacionais  do  analfabetismo  na  população  de  15  anos  e mais, 

em  tôrno  de  1930 


PAÍS 

(a) 

ANO 

(b) 

SEXO 

(c) 

TOTAL 

DOS 

PRESENTES 

(d) 

ANALFAE 

Número 

absoluto 

(e) 

5ETOS 

% 

(/) 

H.  e M. 

4 616  792 

5 738 

0,12 

Suécia65 ' 

1930 

H. 

2 243  879 

3 091 

0,14 

. ' 

[ 

M. 

2 372  913 

2 647 

0,11 

H.  e M. 

2 639  927 

21  857 

0,83 

Finlândia65 ' 

1930 

H. 

1 286  794 

11  680 

0,91 

i 

M. 

1 353  133 

10  177 

0,75 

- 

H.  e M. 

6 232  768 

369  404 

5,93 

Bélgica66 < 

1930 

H. 

3-  070  424 

167  521 

5,46 

[ 

M. 

3 162  344 

201  883 

6,38 

. 

r 

H.  e M. 

13  994  672 

5 988  081 

42,79 

Espanha66-67  ' 

1920 

H. 

6 659  034 

2 248  692 

33,77 

1 

M. 

7 335  638 

3 739  389 

50,98 

H.  e M. 

12  307  641 

5 605  000 

45,54 

Rumânia66’66  • 

1930 

H. 

5 971  518 

1 925  000 

32,24 

i 

M. 

6 336  123 

3 680  000 

58,08 

■ 

r 

H.  e M. 

9 108  791 

4 150  375 

45,56 

Iugoslávia65 

1931 

H. 

4 430  140 

1 46?  004 

33,00 

1 

M. 

4 678  651 

2 688  371 

57,46 

r 

H.  e M. 

92  307  448 

46  233  211 

50,09 

União  Soviética65 ■ 

1926 

H. 

43  493  070 

14  490  145 

33,32 

[ 

M.  . 

48  814  378 

31  743  066 

65,03 

í 

H.  e M. 

12  712  723 

8 664  222 

68,15 

Coréia s 

1930 

H. 

6 493  501 

3 205  739 

49,37 

[ 

M. 

6 219  222 

5 458  483 

87,77 

r 

H.  e M. 

9 423  553 

7 611  022 

80,77 

Turquia66 ■ 

1935 

H. 

4 409  634 

3 019  546 

68,48 

1 

M. 

5 013  919 

4 591  476 

91,57 

. 

H.  e M. 

8 668  503 

7 492  898 

86,44 

Egito66 

1927 

H. 

4 247  371 

3 246  775 

76,44 

t 

M. 

4 421  132 

4 246  123 

96,04 

- 

H.  e M. 

210  910  672 

187  605  767 

88,95 

índia65 i 

1931 

H. 

108  810  372 

88  601  206 

81,43 

M. 

102  100  300 

99  004  561 

96,97 

66  Inclusive  os  habitantes  dos  quais  não  foi  declarada  a idade. 

00  Exclusive  os  habitantes  dos  quais  não  foi  declarada  a idade. 

07  População  de  16  anos  e mais. 

08  População  de  13  anos  e mais. 
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Tabela  X c 


Comparações  internacionais  do  analfabetismo  na  população  de  10  anos  e mais 

em  tôrno  de  1940 


PAÍS 

(a) 


Colômbia69 


Portugal70. . 


Brasil70 


Peru70 


ANO 

(6) 

SEXO 

(c) 

TOTAL 

DOS 

PRESENTES 

(d) 

ANALFAE 

Número 

absoluto 

(a) 

1ETOS 

% 

(f) 

H.  e M. 

6 112  712 

2 699  374 

44.16 

1938 

H. 

3 008  587 

1 256  008 

41,75 

M. 

3 104  125 

1 443  366 

46,50 

H.  e M. 

6 057  290 

3 159  338 

52,17 

1940 

H. 

2 859  930 

1 235  831 

43,21 

M. 

3 197  360 

1 924  007 

60,17 

H.  e M. 

29  037  849 

16  539  718 

56.96 

1940 

H. 

14  434  611 

7 483  757 

51,85 

M. 

14  603  238 

9 055  961 

62,01 

H.  e M. 

4 323  875 

2 448  060 

56,62 

1940 

H. 

2 114  075 

955  903 

45,22 

M. 

2 209  800 

1 492  157 

67,52 

O Brasil  está  muito  atrasado  na  alfabetização,  em  comparação  com  quase 
todos  os  países  europeus  considerados  acima,  entre  os  quais  apenas  Portugal 
apresenta  quotas  de  alfabetização  pouco  maiores.  Na  própria  América  Latina 
há  países  com  quotas  de  alfabetização  muito  superiores  à do  Brasil71  (a  Argenti- 
na não  está  incluída  na  comparação,  por  falta  de  dados;  mas,  pelos  resultados  de 
um  inquérito  realizado  em  1943,  pode-se  calcular  que  a quota  de  alfabetiza- 
ção na  população  de  15  anos  e mais,  em  1930,  estivesse  próxima  de  75%). 
Somente  nos  países  asiáticos  e africanos  encontram-se  quotas  de  alfabetização 
muito  inferiores  à do  Brasil. 

Dados  mais  recentes,  para  poucos  países,  constam  da  tabela  Xc'-.  Está 
baseada  nêles  a seguinte  comparação. 


PAÍS 

ANO 

QUOTA  DE  ALFABETIZAÇÃO 
POR  100  HABITANTES 

De  10  anos  e mais 

De  15  anos  e mais 

Colômbia 

1938 

55,8 

55,9 

Portugal 

1940 

47,8 

46,0 

Brasil 

1940 

43,8 

43,0 

Peru 

1940 

43,4 

42,4 

No  decênio  entre  os  dois  últimos  censos,  o progresso  da  alfabetização  foi 
maior  em  Portugal  do  que  no  Brasil,  ficando  todavia  bem  baixas  as  quotas  ti'’ 
alfabetização  em  ambos  os  países.  A posição  do  Peru  é pouco  diferente  da  do 
Brasil . 

Depois  de  1940,  o progresso  da  alfabetização  foi  interrompido  em  alguns 
países,  devastados  pela  guerra,  mas  continuou  em  outros.  Por  exemplo,  nos 
Estados  Unidos,  a quota  de  alfabetização  na  população  de  15  anos  e mais,  que 
era  de  95,2%  em  1930,  subiu  para  97,3%  em  1948. 


60  Exclusive  os  habitantes  dos  quais  não  foi  declarada  a «dade.^ 

: Kft.  íf,  tr.  stsris 

nas  declarações  de  saber  ler  e escrever.  _ Basta  notar  que  ate  fl-.  : .dade.  de  S a 9 ano.  . quoU  - 

“^rísi:  -•  ■»  — - st  si  *us& 

do  texto  foram  calculadas  as  quotas  de  alfabetização  também  para  a populaçao  de  15  °*  **** 

abso!uÍL  da"abe.a  Xc  foram  tirados  das  publicações  censitárias  do.  P—  cons.derado.. 
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SUÉCIA 
CANADA 
ESTADOS  UNIDOS 
FRANÇA 

ITALIA 
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COLÔMBIA 

MÉXICO 

PORTUGAL 

BRASIL 

TURQUIA 

Índia 


O • 25  50  _ 75  100 

PERCENTAGEM 


* Aproximativa 

Fig.  9.  Comparação  internacional  da  percentagem  dos  habitantes  que  sabiam  ler  e escrever, 
na  população  de  10  anos  e mais,  em  tomo  de  1930 . 
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4 . Os  dados  censitários  sobre  o analfabetismo  em  diversos  países,  expos- 
tos nas  tabelas  X a,  b e c,  permitem  confrontar  as  situações  de  populações  que 
se  acham  em  diferentes  etapas  na  marcha  para  a difusão  geral  da  instrução 
primária . 

Algumas  já  chegaram  ao  alvo;  outras  estão  próximas  dêle;  outras  ainda 
têm  diante  de  si  um  laborioso  caminho.  Entre  estas,  a população  do  Brasil, 
que,  provavelmente,  ainda  hoje  não  chegou  à etapa  mediana  do  50%  de  alfabeti- 
zação . 

A análise  comparativa  das  proporções  dos  analfabetos  seria  apenas  uma 
repetição,  em  forma  inversa,  da  que  foi  feita  no  parágrafo  precedente.  Po- 
dem-se,  entretanto,  acrescentar  algumas  observações,  aproveitando  a discrimi- 
nação dos  sexos,  constante  das  referidas  tabelas. 

No  Brasil,  a quota  de  alfabetização  masculina  na  população  de  10  anos  e 
mais,  48%,  excede  fortemente  a feminina,  38%,  como  se  verifica  deduzindo  es- 
sas quotas  das  proporções  de  analfabetos  de  52%  e 62%  da  tabela  Xc73. 

Na  maioria  dos  países  considerados  na  tabela,  a alfabetização  feminina  é 
inferior  à masculina,  assim  como  no  Brasil.  As  poucas  exceções  concernem 
a países  muito  adiantados  (Suécia,  Finlândia,  Canadá,  Estados  Unidos;  Cuba, 
adiantada  em  comparação  com  a maioria  dos  países  latino-americanos),  e a 
diferença  entre  os  dois  sexos  é pequena. 

As  diferenças  mais  profundas  entre  a alfabetização  masculina  e a femi- 
nina encontram-se  nos  países  mais  ignorantes,  onde  a quota  de  alfabetização 
dos  homens,  embora  baixa,  excede  em  proporção  muito  forte  a das  mulheres. 
Assim,  na  índia  os  que  sabem  ler  e escrever  representam  quase  19%  da  popu- 
lação masculina  de  15  anos  e mais,  mas  apenas  3%  da  feminina;  no  Egito,  as 
proporções  correspondentes  são  de  24%  e 4%;  na  Turquia,  de  32%  e 8%;  na 
própria  União  Soviética74,  de  67%  e 35%. 

É óbvio  que  a obrigatoriedade  da  instrução  primária  para  as  crianças  de 
ambos  os  sexos,  estabelecida  pela  legislação  de  quase  todos  os  países  civili- 
zados, tende  não  somente  a reduzir  a proporção  dos  analfabetos,  como  também 
a diminuir  e até  eliminar  as  diferenças  de  alfabetização  entre  os  dois  sexos. 

Onde  a lei  é aplicada  com  rigor,  quase  desaparece  o analfabetismo  nos 
grupos  de  idade  infantis,  adolescentes  e moços,  beneficiados  por  essa  aplicar 

Onde  a aplicação  da  lei  é apenas  parcial,  e deixa  lugar  a inúmeras  eva- 
sões, como  no  Brasil,  reduz-se  o analfabetismo  e diminui  a diferença  entre  os 
dois  sexos,  porém  mais  lentamente,  e com  ritmo  muito  diferente  nas  diversas 
partes  do  território  nacional,  como  foi  mostrado  no  capítulo  IV . 


* * * 

5 . A comparação  internacional  mostra  que  o Brasil  é um  dos  mais  atra- 
sados, entre  os  países  de  civilização  ocidental,  no  que  diz  respeito  à difusão  da 
instrução  primária. 

Os  mais  adiantados  dêsses  países  já  atingiram  a meta  da  alfabetização 
total  das  suas  populações,  ou  estão  muito  perto  dela.  O Brasil,  com  alguns 
países  da  Europa  meridional  e da  América  Latina,  está  longe  dessa  nu  ta. 

O resultado,  tão  pouco  satisfatório,  da  comparação  internacional  deve 
contribuir  para  dar  maior  impulso  aos  esforços  que  estão  sendo  desenvolvidos 
para  preencher  as  lacunas  da  instrução  primária,  seja  entre  as  crianças,  seja 
entre  os  adultos. 


73  Confrontos  entre  a alfabetização  masculina  e a fem.n.na,  por  gmPB. * 
no  capítulo  I para  o conjunto  da  população,  e no  H para  os  dtverso.  grupo,  d.  cor  Contionto.  « 
alfabetização  dos  dois  sexos  nas  diversas  Regiões  e Unidades  forar.  feitos  no  capitulo  IV,  .em  . com  .1 

criminaçãOrdaàCÔr^ente  ^ ^ ^ União  Soviética  é muito  diferente  d.  que  fór.  revelada  pelo 

censo  de  1926;  mas  faltam  informações  sôbre  o assunto. 


CAPITULO  VI 


A INFLUÊNCIA  DA  ESCOLHA  DO  LIMITE  INFERIOR  DE 
IDADE  NA  APURAÇÃO  DA  POPULAÇÃO  ALFABETIZADA 
E DA  QUOTA  GERAL  DE  ALFABETIZAÇÃO75 

SUMÁRIO:  1.  Introdução.  — 2.  O problema  da  escolha  do  limite  interior  de  idade  para 

a determinação  do  número  absoluto  dos  que  sabem  ler  e escrever.  — 3 e 4. 
O problema  da  escolha  do  limite  interior  de  idade  para  a determinação  da 
quota  média  geral  de  alfabetização.  — 5.  Recapitulação. 

1 . Todo  estudo  aprofundado  da  alfabetização,  num  país  ainda  atrasado, 
exige  a análise  dêsse  fenômeno  segundo  a idade,  em  função  da  qual  varia  for- 
temente a quota  dos  que  sabem  ler  e escrever,  como  foi  mostrado  no  capítulo  I. 

Entretanto,  ao  lado  dos  dados  pormenorizados  que  tornam  possível  a 
análise,  precisa-se  de  dados  de  conjunto,  que  facilitem  a síntese  e as  compara- 
ções, como  as  que  foram  realizadas  nos  capítulos  IV  e V. 

É interessante,  por  exemplo,  comparar  as  quotas  de  alfabetização  segundo 
grupos  de  sexo  e idade  nos  Estados  de  Santa  Catarina  e de  Alagoas.76  Mas 
a comparação  entre  as  quotas  gerais  de  alfabetização  da  população  de  10  anos 
e mais,  56,20%  no  primeiro  Estado,  22,03%  no  segundo,  mostra  à primeira 
vista  a grande  diferença  das  duas  situações.  A alfabetização  de  Alagoas  é 
inferior  de  60,80%  à de  Santa  Catarina. 

Nessa  comparação  de  conjunto,  adotou-se  como  limite  inicial  de  idade, 
na  discriminação  da  população  para  a qual  se  calculou  a quota  geral  de  alfa- 
betização, o 10.°  aniversário.  Se  fôsse  adotado  o 15.°,  apareceria  um  pouco 
menos  favorável  a situação  de  Santa  Catarina,  descendo  a quota  de  alfabetiza- 
ção para  54,21%,  e um  pouco  menos  desfavorável  a de  Alagoas,  subindo  a quo- 
ta para  22,44%.  A inferioridade  relativa  de  Alagoas  reduzir-se-ia  a 58,61%. 

Êste  é apenas  um  exemplo  particular  da  influência  que  exerce  a escolha 
do  limite  inferior  de  idade  da  população,  discriminada  para  o cálculo  da  quota 
geral  de  alfabetização,  sôbre  o resultado  dêste  cálculo.  O objetivo  do  pre- 
sente capítulo  é,  justamente,  analisar  sistematicamente  essa  influência,  pela 
comparação  entre  os  dados  relativos  a dois  Estados,  um  dos  quais  com  alfa- 
betização elevada  (no  quadro  nacional)  e o outro  com  alfabetização  baixa. 

v ^ 

2 . É conveniente  distinguir  do  problema  acima  formulado  o da  deter- 
minação do  número  absoluto  dos  habitantes  que  sabem  ler  e escrever. 

Para  êste  objetivo,  dever-se-á  fixar  o limite  de  idade  mais  baixo  compa- 
tível com  a confiança  que  merecem  os  resultados  censitários . 

De  fato,  entre  41  países  considerados  nas  comparações  internacionais  da 
alfabetização  do  Instituto  Internacional  de  Estatística77,  adotaram  o limite: 

75  Uma  edição  preliminar,  mimeográfica,  do  estudo  contido  nêste  capítulo  foi  divulgada  em  abril 
de  1945. 

70  Veja-se  essa  comparação  mais  adiante  no  § 4 . 

77  No  Aperçu  citado. 
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do  5.°  aniversário  22 


6.°  ” 2 

7. °  ” 6 

8. °  ” 1 

10.°  ” 6 

11.°  ” 1 

15.°  ” 3 


A apuração  dos  dados  referentes  à alfabetização  no  censo  brasileiro  de 
1940  foi  feita  por  anos  de  idade,  a partir  de  5 anos,  de  modo  que  se  torna  fácil 
verificar  como  varia  o número  dos  que  sabem  ler  e escrever,  com  o variar  do 
limite  inicial  de  idade  adotado  para  a sua  determinação.  Podem  servir  como 
exemplo  os  seguintes  dados  para  os  dois  Estados  ja  acima  considerados  e para 
o Distrito  Federal,  que  apresenta  a máxima  quota  de  alfabetização,  entre  as 
Unidades  da  Federação. 


HABITANTES 
QUE  SABEM  LER 
E ESCREVER 

Distrito  Federal 

Santa  Catarina 

Alagoas 

De  5 anos  e mais 

1 217  481 

476  729 

156  849 

De  7 anos  e mais 

1 207  548 

475  602 

154  992 

De  10  anos  e mais 

1 146  697 

444  440 

146  041 

De  15  anos  e mais 

994  635 

343  476 

120  645 

Representando-se  por  100  a população  alfabetizada  de  5 anos  e mais  7S, 
correspondem  aos  demais  limites  de  idade  acima  discriminados  os  seguintes 
números  índices. 


ALFABETIZADOS 

Distrito  Federal 

Santa  Catarina 

De 

7 anos  e mais 

99,18 

99,76 

De 

10  anos  e mais 

94,19 

93,23 

De 

15  anos  e mais 

81,70 

72,05 

Alagoas 


98,82 

93,11 

76,92 


O limite  de  5 anos  de  idade  é o mais  baixo  admissível,  sendo  muito  du- 
vidosa — não  somente  no  que  diz  respeito  ao  Brasil,  como  também  em  geral 
a correspondência  à verdade  das  declarações  de  saber  ler  e escrever  referentes 
a crianças  que  ainda  não  alcançaram  o 5.°  aniversário  ' 9 . 

Num  país  de  alfabetização  atrasada  como  o Brasil,  talvez  seja  prudente 
adotar  um  limite  de  idade  menos  baixo,  como  o do  7.°,  ou  do  10.°  aniver- 
sário, porque  parece  provável  que  entre  as  declarações  de  saber  ler  e escrever 
referentes  a crianças  de  5 ou  6 anos  — e,  em  menor  medida,  entre  as  referentes 
a crianças  de  7,  8 e 9 — , uma  fração  não  desprezível  seja  otimista,  atribuindo 
ao  recenseado  como  completa  uma  capacidade  que  êle  possui  apenas  em  parte. 
Justamente  por  essa  consideração,  a análise  comparativa,  realizada  no  capi- 
tulo IV,  da  alfabetização  segundo  as  Regiões  e Unidades,  foi  baseada  nos  da- 
dos para  a população  de  10  anos  e mais,  e o mesmo  limite  foi  adotado,  em 
todos  os  casos  em  que  era  possível,  para  as  comparações  internacionais  do 

capítulo  V. 


78  Era  todos  os  dados  expostos  neste  capitulo,  o número 'd,,  habitante,  de  x ano,  * mal.  nio  in- 
clui os  dos  quais  não  foi  declarada  a idade.  . . 

78  Não  é raro  encontrar-se  declarações  de^  saberem . ler 
segundo  ano  de  idade,  devidas  mais  frequentemente  a descuido  na  po, 
do  que  a engano  na  especificação  da  idade. 
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Os  dados  acima  permitem  avaliar  o efeito  da  deslocação  do  limite  de  ida- 
de do  5.°  para  o 7.°  ou  o 10.°  aniversário. 

A deslocação  para  o 7.°  aniversário  reduz  de  0,24%  em  Santa  Catarina,  e 
de  1,18%  em  Alagoas,  o número  dos  que  sabem  ler  e escrever.  No  próprio 
Distrito  Federal,  a redução  atinge  apenas  0,82%. 

A deslocação  para  o 10.°  aniversário  causa  uma  redução  de  6,77%  em 
Santa  Catarina,  6,89%  em  Alagoas  e 5,81%  no  Distrito  Federal:  redução  ain- 
da moderada,  que  acha  compensação  na  maior  segurança  conseguida  no  que 
diz  respeito  à verdade  das  informações.  Para  a população  do  Brasil,  a cor- 
respondente redução  ascende  a 5,98%,  como  se  pode  calcular  pelos  dados  da 
tabela  V a. 

A deslocação  para  o 15.°  aniversário,  pelo  contrário,  reduz  em  proporção 
elevada  o número  dos  alfabetizados:  de  27,95%  em  Santa  Catarina,  de  23,08% 
em  Alagoas,  de  18,30%  no  Distrito  Federal,  de  21,94%  no  Brasil. 

Parece,  logo,  desaconselhável  essa  elevação  do  limite,  que  mais  conve- 
nientemente pode  ficar  fixado  no  10.°  aniversário,  quando  o objetivo  fôr  o de 
determinar  o número  absoluto  dos  que  sabem  ler  e escrever. 

* * * 

3 . Quando  o objetivo  do  cálculo  não  fôr  o de  determinar  a cifra  abso- 
luta, e sim  o de  verificar  a proporção  dos  que  sabem  ler  e escrever,  como  índice 
do  estado  cultural,  o limite  do  10.°  aniversário  torna-se  ainda  conveniente, 
porque  nos  países  mais  adiantados  quase  tôdas  as  pessoas  de  10  anos  e mais 
sabem  ler  e escrever  80 . 

Foi  observado,  entretanto,  que  no  Brasil,  em  muitos  casos,  a criança  não 
começa  a freqüentar  a escola  na  idade  de  6^  ou  7 anos,  como  deveria,  e sim  na 
de  10  anos  ou  mais,  e que,  logo,  se  torna  mais  conveniente  adotar  um  limite 
inicial  mais  elevado  do  que  o do  10.°  aniversário,  para  o cálculo  da  quota  geral 
de  alfabetização.  Êsse  limite  poderia  ser  o do  15.°  aniversário,  que  marca  o 
início  do  período  da  vida  economicamente  produtiva,  conforme  uma  conven- 
ção largamente  adotada  na  estatística  demográfica  81 . 

Tôda  discussão  de  critérios  que  visam  aplicações  concretas  pode  ser  escla- 
recida pelo  exame  das  conseqüências  efetivas  da  aplicação.  Os  dados  abaixo 
permitem  comparar  as  quotas  de  alfabetização  calculadas  a partir  do  10.°  ani- 
versário e a partir  do  15.°,  para  os  quatro  Estados  com  as  quotas  mais  ele- 
vadas e os  quatro  com  as  mais  baixas  82 . 


UNIDADE  DA  FEDERAÇAO 

QUOTA  DE  ALFABETIZAÇAO 
POR  100  HABITANTES 

De  10  anos  e mais 

De  15  anos  e mais 

Rio  Grande  do  Sul 

61,24 

61,58 

São  Paulo 

57,77 

57,45 

Santa  Catarina 

56,20 

54,21 

Paraná 

48,60 

49,08 

Maranhão 

23,89 

24,10 

Paraíba 

23,66 

24,61 

Alagoas 

22,03 

22,44 

Piauí 

21,94 

22,68 

80  Vejam-se  as  comparações  internacionais  no  capitulo  V. 

81  É muito  pequeno,  de  outro  lado,  o número  dos  que  começam  a frequentar  a escola  primária  só 
depois  do  15.°  aniversário,  de  modo  que  não  seria  conveniente  a adoção  de  um  limite  de  idade  mais  elevado. 

82  Veja-se,  no  § 2 do  capítulo  IV,  a comparação  entre  tôdas  as  Unidades  da  Federação. 
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As  diferenças  entre  as  quotas  calculadas  de  acordo  com  os  dois  critério, 
sao  sempre  pequenas,  embora  nem  sempre  desprezíveis.  Nalgíms 
quota  de  alfabetizaçao  na  população  de  15  anos  e mais  é um  pouco  maior  do 
que  a na  populaçao  de  10  anos  e mais;  em  outros  casos  se  verifica  o contrário 
No  conjunto  do  Brasil  a quota  de  alfabetização  é de  43,03%  na  população  de 
10  anos  e mais,  e de  43,77%  na  de  15  e mais.  Populaçao  de 

Dos  demais  14  países,  para  os  quais  o quadro  no  § 3 do  capítulo  V dé 
as  quotas  calculadas  de  acordo  com  os  dois  critérios,  apenas  2 apresentam 
uma  quota  maior  na  população  de  15  anos  e mais  do  que  na  de  10  anos  e ma”, 
enquanto  12  apresentam  a relação  oposta. 

É obvio  que  a quota  de  alfabetização  na  população  de  15  anos  e mais 
fica  maior  ou  menor  do  que  a na  população  de  10  anos  e mais,  segundo  a quota 
de  alfabetizaçao  no  grupo  de  idade  de  10  a 14  anos  fôr  menor  do  que  a na  po- 
pulaçao de  15  anos  e mais,  ou  maior  (como  se  verifica  em  geral  nos  países 
onde  esta  progredindo  , através  do  tempo,  a difusão  da  instrução  primária). 

Embora  revelando  diferenças  entre  os  resultados  da  aplicação  dos  dois 
critérios,  a comparação  internacional  mostra  que  essas  diferenças  são  modera- 
das, de  modo  que  a apreciação  da  situação  comparativa  dos  diversos  países,  no 
que  diz  respeito  à alfabetização,  não  fica  sensivelmente  alterada  pela  prefe- 
rencia para  um  ou  outro  critério. 

Quanto  ao  Brasil,  é interessante  notar  que  a quota  de  alfabetização  mas- 
culina é maior  na  população  de  15  anos  e mais  (50,18%)  do  que  na  de  10 
anos  e mais  (48,15%),  enquanto  se  verifica  o contrário  com  a quota  de  alfa- 
betização feminina  (respectivamente,  de  37,47%  e 37,98%).  Os  fatores  des- 
sa diferença  constam  das  observações  expostas  no  § 4 do  capítulo  I . 


* * * 


4.  Embora  as  precedentes  comparações  assegurem  que  a apreciação  do 
nível  da  alfabetização  no  Brasil  e nas  diversas  Unidades  da  Federação  não  so- 
fre notável  alteração  pela  deslocação  do  limite  inicial  de  idade  da  população 
considerada,  do  10.°  para  o 15.°  aniversário,  vale  a pena  dedicar  ao  assunto 
uma  análise  mais  pormenorizada. 

Realizar-se-á  esta  análise  para  os  dois  Estados  referidos  nos  parágrafos 
anteriores,  ou  sejam,  o de  Santa  Catarina,  de  alfabetização  relativamente  ele- 
vada, no  quadro  nacional,  e o de  Alagoas,  de  baixa  alfabetização. 

Estender-se-á  o exame  até  o limite  de  18  anos  de  idade,  que  foi  adotr  lo 
em  outros  estudos  referentes  à alfabetização  S3,  e se  discriminarão  os  dois  sexos. 

Os  dados  abaixo  mostram  como  varia  a quota  de  alfabetização  da  popula- 
ção de  x anos  e mais,  com  o variar  de  x entre  10  e 18,  nos  dois  Estados . 


QUOTA  DE  ALFABETIZAÇÃO 
POR  100  HABITANTES  DE  x ANOS  E MAIS 


Anos  completos 

Santa  Catarina 

Alagoas 

x e mais 

H.  e M. 

Homens 

Mulheres 

H.  e M. 

Homens 

Mulheres 

10  e mais 

56,20 

61,24 

51,08 

22,03 

23,19 

20,96 

jl  e mais 

56,14 

61,41 

50,78 

22,34 

23,65 

21,14 

j2  e mais 

3 e mais 

55,77 

61,22 

50,23 

22,34 

23,74 

21,08 

55,31 

61,01 

49,53 

22,51 

24,08 

21,10 

*4  e mais 

54,74 

60,63 

48,76 

22,45 

24,15 

20,93 

*5  e mais 

54,21 

60,33 

48,01 

22,44 

24,29 

20,78 

*6  e mais 

53,78 

60,13 

47,33 

-22,45 

24,50 

20,62 

*7  e mais 

53,39 

59,95 

46,72 

22,41 

24,63 

20,43 

^8  e mais 

1 

53,00 

59,78 

46,06 

22,27 

24,65 

2Q.14 

83  Estudos  Ns.  232,  232  bis  e 259  das  Análises  de  Resultados  do  Censo  Demoitáíico,  no*  quai*  foi 
calculada  a quota  de  alfabetização  da  população  em  idade  eleitoral. 
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Elevando-se,  a partir  do  10.°  aniversário,  o limite  inicial  de  idade  para  o 
cálculo  da  quota  geral  de  alfabetização,  vê-se  nitidamente  diminuir  essa  quota, 
em  Santa  Catarina;  aumentar  levemente  e depois  levemente  diminuir,  em 
Alagoas . 

Discriminando-se  os  dois  sexos,  a tendência  para  a diminuição  da  quota  de 
alfabetização,  com  a elevação  do  limite  inicial  de  idade,  manifesta-se  bem  mar- 
cada para  as  mulheres,  e menos  acentuada  — mas  evidente  — para  os  ho- 
mens, em  Santa  Catarina;  ainda  visível,  para  as  mulheres,  em  Alagoas;  en- 
quanto a quota  de  alfabetização  dos  homens  neste  Estado  tende  a aumentar 
um  pouco  com  a elevação  do  limite. 

Em  Alagoas,  elevando-se  o limite  inicial  de  idade,  no  intervalo  considera- 
do, tende  a aumentar  a alfabetização  masculina,  a diminuir  a feminina.  Na 
maior  parte,  êsses  dois  movimentos  opostos  compensam-se  na  formação  da 
quota  média  para  o conjunto  dos  dois  sexos,  que  apresenta  apenas  pequenas 
variações  com  a elevação  da  idade. 

A causa  do  diverso  comportamento  das  quotas,  calculadas  conforme  dife- 
rentes limites  iniciais  de  idqde,  nos  dois  Estados,  consiste  na  diversa  situação 
da  instrução  primária.  Comparando-se  as  quotas  de  alfabetização  do  grupo 
de  idade  de  10  a 14  anos  com  as  do  de  15  anos  e mais,  verifica-se  que  em  Santa 
Catarina,  onde  s.  instrução  funciona  com  relativa  eficiência,  o primeiro  grupo  é 
mais  alfabetizado;  enquanto  em  Alagoas,  onde  a instrução  primária  apresenta 
grandes  falhas,  o primeiro  grupo  é menos  alfabetizado  do  que  o segundo. 


IDADE 

QUOTA  DE 
POR  100 
DA  IDADE 

ALFABETIZAÇAO 

HABITANTES 

ESPECIFICADA 

Anos  completos 

Sant^  Catarina 

Alagoas 

10  a 14 

15  e mais 

64,23 

54,21 

20,25 

22,44 

*!•  H»  H» 

5 . Podem-se  recapitular  da , seguinte  maneira  os  resultados  das  prece- 
dentes análises. 

Os  critérios  adotados  na  apuração  do  censo  demográfico  de  1940  permi- 
tem estudar  a alfabetização  em  função  da  idade  até  por  grupos  anuais.  Logo 
torna-se  possível  todo  agrupamento  que  fôr  achado  útil. 

Levando-se  em  conta  a situação  efetiva  da  alfabetização  no  país,  parece 
conveniente  a adoção  do  10.°  aniversário  como  limite  inferior  de  idade  para  a 
determinação  do  número  absoluto  dos  que  sabem  ler  e escrever. 

Para  a determinação  da  quota  geral  de  alfabetização,  pode-se  adotar  o 
mesmo  limite,  ou  o do  15.°  aniversário,  com  certeza  de  moderada  diferença 
entre  os  resultados  dos  dois  cálculos. 


CAPITULO  VII 


DISCRIMINAÇÃO  DOS  HABITANTES 
QUE  ESTÃO  RECEBENDO  INSTRUÇÃO,  NO  BRASIL  '1 

SUMÁRIO:  1.  Número  e proporção  das  pessoas  que  estão  recebendo  instrução,  na  po- 

pulação em  idade  de  5 a 39  anos,  por  grupos  de  idade.  Comparação  com  oa 
Estados  Unidos.  2.  Advertências  para  a interpretação  dos  dados  apura- 
dos-  3-  Proporção  dos  que  estão  recebendo  instrução,  em  idade  de  5 a 
19  anos,  por  anos  de  idade.  Comparação  com  os  Estados  Unidos.  — 4.  Ir- 
regularidades nas  proporções  calculadas,  dependentes  dos  erros  nas  declarações 
de  idade;  eliminação  dessas  irregularidades  mediante  ajustamento,  para  as  ida- 
des de  6 a 15  anos.  — 5.  Anos  ( letivos ) de  instrução  recebidos  até  os  sucessi- 
vos aniversários.  Comparação  com  os  Estados  Unidos.  — 6.  Observação 
final. 


1.  Pelo  quesito  N.°  22  do  Censo  Demográfico,  perguntou-se  se  o recen- 
seado “está  recebendo  instrução”. 

As  respostas  foram  apuradas,  com  discriminação  do  sexo  e por  anos  de 
idade,  com  referência  à população  em  idade  de  5 a 39  anos  completos. 

Tabela  XI  BRASIL 

Número  e proporção  dos  que  estão  recebendo  instrução,  em  idades  de  5 a 39  anos, 

por  sexo  e idade 

(Dados  apurados) 


IDADE 
Anos  completos 

(a) 

TOTAL  DOS 
PRESENTES 

ESTÃO 

RECEBENDO  INSTRUÇÃO 

Número 

absoluto 

% 

Homens 

(b) 

Mulheres 

(c) 

Homens 

(d) 

Mulheres 

(e) 

Homens 

(/) 

Mulheres 

(á) 

5 

618  978 

596  054 

25  093 

27  113 

4,05 

4,55 

6 

600  836 

582  548 

58  894 

60  492 

9,80 

10,38 

7 

586  390 

575  802 

120  602 

118  554 

20,57 

20,59 

8 

598  736 

572  926 

170  989 

163  457 

28,56 

28,53 

9 

519  036 

507  510 

194  182 

185  079 

37,41 

36,47 

10 

629  381 

602  523 

222  036 

213  671 

35,28 

35,46 

11 

496  455 

495  283 

198  924 

191  623 

40,07 

38,69 

12 

591  664 

572  869 

195  607 

181  463 

33,06 

31,68 

13 

472  172 

480  190 

150  637 

134  614 

31,90 

28,03 

14 

492  582 

494  961 

113  295 

96  279 

23,00 

19,45 

15 

479  689 

491  061 

79  115 

66  731 

16,49 

13,59 

16 

455  012 

493  989 

55  216 

46  540 

12,14 

9,42 

17 

398  647 

435  556 

39  683 

31  518 

9,95 

7,24 

18 

463  591 

482  704 

31  955 

22  665 

6,89 

4,70 

19 

360  691 

382  983 

24  842 

15  075 

6,89 

3,94 

20  a 24 

1 835  847 

1 977  508 

77  753 

30  817 

4,24 

1,56 

25  a 29 

1 649  306 

1 707  064 

25  362 

10  273 

1,54 

0,60 

30  a 34 

1 300  051 

1 281  173 

10  836 

5 236 

0,83 

0,41 

35  a 39 

1 166  448 

1 154  010 

6 441 

3 103 

V 

0,55 

0,27 

5 a 39 

13  715  512 

13  886  714 

1 801  462 

1 604  303 

13,13 

11,55 

m 

s*  As  análises  expostas  no  presente  capítulo  foram  divulgadas  em  edição  preliminar,  mimeográfic». 
em  novembro  de  1947. 
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Os  resultados  desta  apuração  estão  resumidos  na  tabela  XI,  da  qual  cons- 
tam, para  cada  ano  de  idade,  até  o 20.°,  e para  cada  qüinqüênio  de  idade,  do 
21.°  ao  40.°  ano,  o número  total  dos  habitantes  de  cada  sexo,  o número  dos 
que  estão  recebendo  instrução,  e a proporção  dêstes  entre  os  coetâneos. 

Uma  visão  de  conjunto  da  situação  descrita  pelo  censo  é dada  pelas  se- 
guintes proporções  por  grupos  qüinqüenais  de  idade. 


5 a 9 
10  a 14. 
15  a 19 
20  a 24 
25  a 29 
30  a 34 
35  a 39 


IDADE 

Anos  completos 


Percentagem  dos  que 
estão  recebendo  instrução, 
na  população  de  cada 
grupo  de  idade 


19,53 

31,87 

9,30 

2,85 

1,06 

0,62 

0,41 


As  proporções  verificadas  confirmam  plenamente  as  conclusões  pessimis- 
tas de  recentes  estudos  sôbre  o assunto,  entre  os  quais  cumpre  salientar  os  de 
M.  A.  Teixeira  de  Freitas85. 

Nas  idades  de  5 a 9 anos,  a proporção  das  crianças  que  estão  recebendo 
ipstrução  não  atinge  20%,  enquanto  nos  Estados  Unidos  excede  74%;  e nas 
de  10  a 14  anos,  não  atinge  32%,  em  comparação  com  quase  95%  nos  Estados 
Unidos.  Nas  idades  de  15  a 19  anos  desce  abaixo  de  10%  a proporção  dos  que 
estão  recebendo  instrução  no  Brasil,  enquanto  nos  Estados  Unidos  ainda  atinge 
56%;  e nas  idades  de  20  a 24  anos,  a proporção  brasileira  cai  abaixo  de  3%, 
enquanto  a estadunidense  excede  6%. 


Tomaram-se  como  têrmos  de  comparação,  os  dados  para  os  Estados  Uni- 
dos, expostos  na  tabela  XII  e resumidos  acima,  para  confrontar  a situação  bra- 
sileira com  outra  situação  real,  e não  com  uma  situação-limite  ideal.  Vê-se, 
entretanto,  que  nas  idades  de  10  a 14  anos,  a proporção  das  crianças  que  estão 
recebendo  instrução  nos  Estados  Unidos  aproxima-se  do  máximo  ideal  de  100%. 


Tabela  XII 


Comparação  do  número  e da  proporção  dos  que  estão  recebendo  instrução,  em 
idades  de  5 a 24  anos,  por  grupos  qüinqüenais  de  idade, 
entre  o Brasil  e os  Estados  Unidos se 


BRASIL 

ESTADOS  UNIDOS 

IDADE 

Anos  completos 

Total 

dos 

Estão  recebendo 
instrução 

Total 

Estão  recebendo 
instrução 

dos 

presentes 

Número 

absoluto 

% 

presentes 

Número 

absoluto 

% 

(a) 

(6) 

(c) 

(d) 

(e) 

(/) 

(é) 

5 a 9 

5 758  816 

1 124  455 

19,53 

10  684  622 

7 924  237 

74,16 

10  a 14 

5 328  080 

1 698  149 

31,87 

11  745  935 

11  140  339 

94,84 

15  a 19 

4 443  923 

413  340 

9,30 

12  333  523 

6 933  686 

56,22 

-20  a 24 

3 813  355 

108  570 

2,85 

11  587  835 

760  837 

6,57 

5 a 24 

19  344  174 

3 344  514 

17,29 

46  351  915 

26  759  099 

57,73 

❖ ❖ ❖ 


86  Veja-se,  especialmente,  o estudo  sôbre  “A  escolaridade  média  no  ensino  primário  brasileiro”,  na 
Revista  Brasileira  de  Estatística,  N.°  30-31,  págs.  395  a 474. 

60  Brasil:  resumo  dos  dados  da  tabela  XI. 

•Estados  Unidos:  resumo  dos  dados  constantes  do  Statistical  Abstract  for  the  United  States , 1946, 
publicado  pelo  Bureau  of  the  Census  (págs.  24,  120  e 121). 
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2 . Cumpre  advertir  que  as  proporções,  tão  baixas,  dos  que  estão  rece- 
bendo instrução  no  Brasil,  calculadas  conforme  os  resultados  do  censo  de  1940, 
apresentam  uma  visão  otimista  da  realidade. 

Com  efeito,  a própria  formulação  do  quesito  “Está  recebendo  instrui  áo?”, 
e as  instruções  anexas,  que  mandavam  ‘'responder  s/m  em  se  tratando  de  pes- 
soas que  estejam  recebendo  ensino  de  qualquer  espécie,  em  casa  com  profes- 
sores particulares  ou  em  qualquer  curso  ou  escola”,  favoreciam  uma  interpre- 
tação muito  larga  87 . 

Que,  de  fato,  a interpretação  tenha  sido  larga,  é o que  consta  dos  próprios 
resultados  da  apuração,  que  revelam  a presença  de  um  grande  número  de  anal- 
fabetos entre  os  que,  conforme  as  declarações  censitárias,  estariam  recebendo 
instrução;  e isto,  não  somente  nas  primeiras  idades  infantis  (de  5.  6 e 7 anos), 
mas  também  nas  sucessivas  da  infância  e da  adolescência 88 . 

Outro  indício  dessa  larga  interpretação  dada  ao  quesito  é fornecida  pela 
comparação  do  número  dos  habitantes  de  5 a 39  anos  que  estão  recebendo  ins 
trução,  segundo  a apuração  censitária,  exclusive  os  207  465  que  a estão  rece- 
bendo no  lar  (isto  é,  3 198  300),  com  a matrícula  efetiva  no  conjunto  dos  esta- 
belecimentos de  ensino89  em  1940  (isto  é,  3 116  934).  Sabe-se  que  não  so- 
mente a matrícula  geral  (3  732  878  no  mesmo  ano),  como  também  a própria 
matrícula  efetiva,  excedem  fortemente  o número  dos  que  realmente  recebem 
instrução,  como  demonstram  os  correspondentes  dados  da  freqüência  média 
(2  594  872)  e das  aprovações  (1  740  229)90. 

Parece,  portanto,  estar  baseada  nos  fatos  a advertência  inicial  dêste  pará- 
grafo . 


^ :jc 


3 . Resumindo-se,  para  o conjunto  dos  dois  sexos,  os  dados  da  tabela  XI, 
podem-se  calcular  as  proporções  dos  que  estão  recebendo  instrução  em  cada 
ano  de  idade,  do  6.°  ao  20.° 91,  que  se  comparam  abaixo  com  os  corresponden- 
tes dados  para  os  Estados  Unidos . 


8/  Nos  Estados  Unidos,  a formulação  do  quesito  correspondente,  no  censo  de  1940,  foi  mais  rigoro- 
sa, pois  que  se  perguntou  se  o recenseado  freqüentava  uma  escola  regular,  ou  estava  nela  matriculado 
(ficando  assim  excluído  não  somente  o ensino  recebido  no  lar,  como  também  o receb.do  em  e^olas  no  un  - 
profissionais,  por  correspondência,  etc.).  Logo,  a classe  estadunidense  das  Persons  attendmg  school  fica 
mais  restrita  do  que  a brasileira  dos  “Habitantes  que  estão  recebendo  instrução  . 

88  Os  habitantes  que  estão  recebendo  instrução  e não  sabem  ler  e escrever  ascendem  a 689  1M 
Os  seguintes  dados  mostram  que  a proporção  dêsses  analfabetos,  elevada  nas  idades  infantis,  nao  e cs- 
prezível  nem  mesmo  nas  idades  adultas . 

HABITANTES  QUE  ESTÃO  RECEBENDO  INSTRUÇÃO 
E NÃO  SABEM  LER  E ESCREVER 


IDADE 
Anos  completos 


5 a 
10  a 
15  a 
20  a 
25  a 


9. 

14. 

19. 

24. 

39. 


Número  absoluto 


393  972 
244  003 
35  413 
9 897 
5 829 


Percentagem,  em  relação 
ao  total  doa  coetâneo.  que 
estão  recebendo  instrução 

35.04 

14.37 

8,57 

9.12 

9.52 


Nos  Estados  Unidos,  a partir  da  idade  de  8 anos,  toma-se  quase  nula  a percentagem  do.  qua  não 
sabem  ler  e escrever,  entre  os  que  estão  recebendo  instrução.  ...  ., 

8»  Os  dados  da  estatística  escolar  são  tirados  do  Anuário  Estat .sf.eo  do  Brant.  Ano  VI.  1941  45. 

2£h  ÍSWMS 

Unidades  da  Federação.  . „ ...... 

« Cumpre  lembrar  que  a idade  de  x anos  complet^  corresponde  ao  («+!>-  sde.  «ta 

as  pessoas  em  idade  de  5 anos  completos  se  acham  no  6.  ano  de  idade, 
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IDADE 
Anos  completos 

PERCENTAGEM  DOS  QUE  ESTÃO 
RECEBENDO  INSTRUÇÃO,  NA  POPULAÇAO 
EM  CADA  ANO  DE  IDADE 

Brasil 

Estados  Unidos 

5 

4,3 

18,0 

6 

10,1 

69,1 

7 

20,6 

92,4 

8 

28,5 

94,8 

9 

36,9 

95,6 

10 

35,4 

95,7 

11 

39,4 

95,9 

12 

32,4 

95,5 

13 

30,0 

94,8 

14 

21,2 

92,5 

15 

15,0 

87,6 

16 

10,7 

76,2 

17 

8,5 

60,9 

18 

5,8 

36,4 

19 

5,4 

20,9 

ESTÃO  RECEBENDO  INSTRUÇÃO 


Fig.  10.  Marcha  comparativa,  em  função  da  idade,  da  percentagem  dos  que  estão  recebendo  instrução, 
na  população  de  5 a 19  anos,  no  Brasil  e nos  Estados  Unidos. 
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O estado  atrasado  da  instrução  no  Brasil  é posto  bem  em  evidência  por 
essa  comparaçao.  Enquanto,  em  todos  os  anos  de  idade  do  8.°  ao  15.°  a oro- 
porçao  dos  que  estão  recebendo  instrução  nos  Estados  Unidos  excede  90%,  e 
nos  do  10.  ao  13.  excede  95%,  no  Brasil  essa  proporção  excede  apenas  20% 
nos  anos  de  idade  do  8.°  ao  15.°,  e 30%  nos  do  10.°  ao  13.°. 

A inferioridade  efetiva  do  Brasil  torna-se  ainda  maior  do  que  a aparente 
se  forem  levadas  em  conta  as  diferenças  dos  critérios  de  levantamento  das 
estatísticas  dos  dois  países,  especificadas  no  § 2 . 

Querendo-se  resumir  para  uma  comparação  de  conjunto  os  dados  de  cada 
uma  das  séries  acima,  pode-se  fazer  a respectiva  soma  e dividi-la  por  100. 
O resultado  representa,  aproximadamente,  o número  médio  dos  anos  (letivos) 
de  instrução  recebidos  pelo  sobrevivente  no  20.°  aniversário1*2. 

Obtém-se:  para  o Brasil,  3,04  anos,  e para  os  Estados  Unidos,  11,26  anos. 


$ % 


4 . O exame  da  marcha,  em  função  da  idade,  das  proporções  dos  que  es- 
tão recebendo  instrução,  constantes  do  quadro  no  § 3,  para  os  dois  sexos  em 
conjunto,  e da  tabela  XI,  para  cada  sexo,  mostra  irregularidades. 

Por  exemplo,  para  o conjunto  dos  dois  sexos,  a proporção  dos  que  estão 
recebendo  instrução  subiria  de  28,5%  no  9.°  ano  de  idade,  para  36,9%  no  10.°; 
desceria,  para  35,4%  no  11.°;  e subiria  de  novo,  para  o máximo  de  39,4%, 
no  12.°,  descendo,  depois,  para  32,4%  no  13.°  ano. 

A análise  dos  dados  absolutos  da  tabela  XI  dá  indício  do  fator  principal 
dessas  irregularidades,  que  consiste  nos  erros  ocorridos  nas  declarações  de  ida- 
de. Êsses  erros93,  dependentes  da  ignorância,  são  mais  freqüentes  entre  os 
que  não  estão  recebendo  instrução,  de  modo  que,  por  exemplo,  a tendência  para 
a concentração  das  declarações  na  idade  “atrativa”  de  10  anos  é maior  entre 
êles,  como  atesta  a seguinte  comparação. 


IDADE 
Anos  completos 

ESTÃO  RECEBENDO 
INSTRUÇÃO 

NÃO  ESTÃO  RECEBENDO 
INSTRUÇÃO 

Número 

absoluto 

Número 

índice 

Número 

absoluto 

Número 

índice 

9 

379  261 

87 

647  285 

81 

10 

435  707 

100 

796  197 

100 

11 

390  547 

90 

601  191 

76 

Em  conseqüência  da  menor  concentração  das  declarações  na  idade  de  10 
anos  completos  (correspondente  ao  11.°  ano  de  idade),  a proporção  aparente 
entre  os  que  estão  recebendo  instrução  e os  que  não  a estão  recebendo  cai  de 
58,6%  no  10.°  ano  de  idade  para  54,7%  no  11.°,  subindo  bruscamente  para 
65,0%  no  12.°,  enquanto  na  realidade  essa  proporção  deveria  subir  do  10.° 
ano  para  o 11.°  e ficar  quase  estacionária  no  12.°94. 

Para  eliminar  as  irregularidades  dependentes  dos  erros  nas  declarações  de 
idade,  foi  realizado  um  ajustamento  gráfico  das  proporções  dos  que  estão  rece- 
bendo instrução,  para  as  idades  de  6 a 15  anos1'.  As  proporções  ajustadas, 
constantes  da  tabela  XIV,  são  comparadas  abaixo  com  as  calculadas  conferim- 
os dados  apurados,  constantes  da  tabela  XIII . 


M A única  hipótese  implícita  nesse  cálculo  é a de  que  os  falecidos  em  cada  ano  de  idade  tenham 
recebido  instrução  pela  mesma  duração  média  dos  coetâneos  destinados  a sobreviver  no  20.»  atuveriArto. 
Acerca  dêsse  processo  de  cálculo,  vejam-se  os  esclarecimentos  expostos  mais  adiante,  no  » 5. 

83  Acerca  dos  erros  nas  declarações  de  idades  infantis  e adolescentes,  vejam-se  os  !>  > 1 - 

P 04  Embora  em  proporção  muito  menor,  análogas  irregularidades  verificam-se  nos  dados  apurados 
do  censo  de  1940  dos  Estados  Unidos.  O número  aparente  dos  que  estão  recebendo  instrução  subnja  rie 

2 093  679  na  idade  de  9 anos  completos  para  2 209  240  na  de  10  e descena  para  2 125  664  na  da  11. 

subindo  mais  uma  vez,  para  2 315  270,  na  de  12  anos.  ...  , , „ 

os  As  proporções  ajustadas  foram  determinadas  sob  a condição  de  que  ficasse  inalterada  a proporção 
de  26,90%,  calculada  entre  o número  dos  que  estão  recebendo  instrução,  de  6 a 15  anos  de  "W'.  - 
total  dos  habitantes  dessa  idade. 
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IDADE 
Anos  completos 

PERCENTAGEM  DOS  QUE  ESTÃO 
RECEBENDO  INSTRUÇÃO,  NA  POPULAÇAO 
EM  CADA  ANO  DE  IDADE 

Apuração 

Ajustamento 

6 

10,1 

10,0 

7 

20,6 

21,0 

8 

28,5 

28,5 

9 

36,9 

35,0 

10 

35,4 

37,5 

11 

39,4 

37,5 

12 

32,4 

34,5 

13 

30,0 

28,5 

14 

21,2 

22,0 

15 

15,0 

15,0 

De  acordo  com  os  dados  ajustados,  a proporção  dos  que  estão  recebendo 
instrução  sobe  de  10%  no  7.°  ano  de  idade  até  o máximo  de  37,5%  nos  11.° 
e 12.°  anos,  diminuindo,  depois,  ràpidamente,  de  modo  que  já  no  16.°  ano  se 
reduz  a 15% . 


ESTÃO  recebendo  instrução 


IDADE  (ANOS) 

Fig.  11.  BRASIL.  Marcha,  em  função  da  idade,  da  percentagem  dos  que  estão  recebendo  instrução, 
na  população  de  6 a 15  anos,  conforme  os  dados  apurados  e conforme  o ajustamento. 
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A distribuição  dos  que  estão  recebendo  instrução,  calculada  conforme  as 
proporções  ajustadas,  difere  sensivelmente  da  apurada;  o máximo  mantém-se 
no  11.  ano  de  idade,  resultando,  porém,  atenuado,  em  comparação  com  os  cia- 
dos adjacentes,  os  quais,  por  sua  vez,  ficam  aumentados  pelo  ajustamento. 


IDADE 

Anos  completos 

ESTÃO  RECEBENDO  INSTRUÇÃO 

Apuração 

Ajustamento 

6 

119  386 

119  330 

7 

239  156 

246  759 

8 

334  446 

328  007 

9 

379  261 

392  205 

10 

435  707 

410  543 

11 

390  547 

401  582 

12 

377  070 

359  770 

13 

285  251 

289  328 

14 

209  574 

217  759 

15 

145  846 

144  152 

■ 

É óbvio  que  os  dados  ajustados  não  representam  com  precisão  a verdade, 
pois  que  nenhum  artifício  técnico  pode  eliminar  completamente  os  erros  da 
observação;  todavia,  êsses  dados  aproximam-se  da  verdade  mais  do  que  os 
apurados,  em  virtude  da  conseguida  eliminação  parcial  dêstes  erros. 


Tabela  XIII 

BRASIL 

Número  e proporção  ãos  habitantes  em  idades  de  6 a 15  anos,  que  estão  recebendo 

instrução,  por  anos  de  idade 


(Dados  apurados) 


IDADE 
Anos  completos 

(a) 

TOTAL  DOS 
PRESENTES 

(6) 

ESTÃO  RECEBEI 

Número  absoluto 

(c) 

4DO  INSTRUÇÃO 

% 

(d) 

6 

1 183  384 

119  386 

10,09 

7 

1 162  192 

239  156 

20,58 

8 

1 171  662 

334  446 

28,54 

9 

1 026  546 

379  261 

36,95 

10 

1 231  904 

435  707 

35,37 

11 

991  738 

390  547 

39,38 

12 

1 164  533 

377  070 

32,38 

13 

952  362 

285  251 

29,95 

14 

987  543 

209' 574 

21,22 

15 

970  750 

- 145  846 

15,02 

6 a 15 

10  842  614 

2 916  244 

26.90 
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Tabela  XIV 

BRASIL 

Número  e proporção  dos  habitantes  em  idades  de  6 a 15  anos,  que  estão  recebendo 

instrução,  por  anos  de  idade  06 


(Dados  ajustados) 


IDADE 
Anos  completos 

(a) 

TOTAL  DOS 
PRESENTES 

(6) 

ESTÃO  RECEBEI 

Número  absoluto 
(c) 

MDO  INSTRUÇÃO 

% 

(d) 

6 

1 193  299 

119  330 

10,00 

7 

1 175  043 

246  759 

21,00 

8 

1 150  903 

328  007 

28,50 

9 

1 120  587 

392.  205 

35,00 

10 

1 094  782 

410  543 

37,50 

11 

1 070  886 

401  582 

37,50 

12 

1 042  812 

- 359  770 

34,50 

13 

1 015  187 

289  328 

28,50 

14 

989  814 

217  759 

22,00 

15 

961  016 

144  152 

15,00 

6 a 15 

10  814  329 

2 909  435 

26,90 

A discriminação  dos  sexos  nos  dados  ajustados  foi  feita  pelas  proporções 

ajustadas  constantes  da  tabela  XV  [colunas  (d)  e (e)]  97 . 

\ 

Conforme  os  dados  ajustados  da  tabela  XVI,  estão  recebendo  instrução, 
nas  idades  de  6 a 15  anos,  1498  012  homens  (27,57%  da  população  masculi- 
na das  mesmas  idades)  e 1 411  423  mulheres  (26,23%  da  população  feminina 
das  mesmas  idades)  . 

A inferioridade  do  contingente  feminino  acentua-se  nas  idades  adoles- 
centes e moças,  como  consta  dos  dados  da  tabela  XI  e do  resumo  que  se  segue 
(dados  apurados) . 


ESTÃO  RECEBENDO  INSTRUÇÃO 


IDADE 

Anos  completos 

Número  absoluto 

Discriminação  percentual  por  sexo 

Homens 

Mulheres 

Homens 

Mulheres 

5 a 9 

569  760 

554  695 

50,67 

49,33 

10  a 14 

880  499 

817  650 

51,85 

48,15 

15  a 19 

230  811 

182  529 

55,84 

44,16 

20  a 29 

103  115 

41  090 

71,51 

28,49 

30  a 39 

17  277 

8 339 

67,45 

32,55 

66  Col.  (b)  . Ajustamento  realizado  no  estudo  N.°  341  das  Análises  de  Resultados  do  Censo  De- 
mográfico, tabelas  II  e III,  col.  (c)  . 

Col.  (c)  . Dados  calculados  pela  aplicação  das  percentagens  ajustadas  da  col.  (d)  aos  dados  de 
população  da  col.  (b),  para  as  idades  de  6,  7 . . . .,  15  anos,  e soma  destes  dados,  para  a linha  do  total 
(idades  de  6 a 15  anos,  em  conjunto). 

Col.  (d).  Percentagens  ajustadas,  para  as  idades  de  6,  7, 15  anos.  O dado  da  linha  do 

total  foi  calculado  pela  razão  entre  os  totais  das  cols.  (c)  e (b)  . 

07  Foi  preciso  regularizar,  mediante  ajustamento,  as  proporções  dos  sexos,  que  ficavam  alteradas 
em  conseqüência  dos  erros  nas  declarações  de  idade  e das  diferentes  intensidades  e características  desses 
erros  nos  dois  sexos,  como  se  pode  verificar  pelo  exame  dos  dados  apurados  (tabela  XI)  . 
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Tabela  XV 


BRASIL 

Proporções  dos  dois  sexos  entre  os  habitantes  em  idades  de  6 a 15  anos 
Que  estão  recebendo  instrução " 


(Dados  apurados  e dados  ajustados) 


IDADE 
Anos  completos 

(a) 

APURAÇÃO 

Homens 

(b) 

Mulheres 

(c) 

6 

49,33 

50,67 

7 

50,43 

49,57 

8 

51,13 

48,87 

9 

51,20 

48,80 

10 

50,96 

49,04 

11 

50,93 

49,07 

12 

51,88 

48,12 

13 

52,81 

47,19 

14 

54,06 

45,94 

15 

54,25 

45,75 

6 a 15 

51,58 

48,42 

AJUSTAMENTO 


Homens 

(d) 


49,30 

50.40 

51,00 

51,00 

51,00 

51.00 
51,90 
52,70 

53.40 

54.00 

51,49 


Mulheres 

(•) 


50,70 

49.60 

49,00 

49,00 

49,00 

49.00 
48,10 
47,30 

46.60 

46.00 

48,51 


Tabela  XVI 


BRASIL 

Número  e proporção  dos  habitantes  em  idade  de  6 a 15  anos,  que  estão  recebendo 

instrução,  por  sexo  e anos  de  idade  ” 

(Dados  ajustados) 


TOTAL  DOS 

ESTÃO 

RECEBENDO  INSTRUÇÃO 

IDADE 

PRESENTES 

Número 

absoluto 

% 

Anos  completos 

Homens 

Mulheres 

Homens 

Mulheres 

Homens 

Mulheres 

(a) 

(b) 

(c) 

(d) 

(e) 

(0 

(4) 

6 

604  801 

588  498 

58  830 

60  500 

9,73 

10,28 

7 

595  350 

579  693 

124  367 

122  392 

20,89 

21,11 

8 

582  857 

568  046 

167  284 

160  723 

28,70 

28,29 

9 

566  891 

553  696 

200  025 

192  180 

35,28 

34,71 

10 

552  772 

542  010 

209  377 

201  166 

37,88 

37,11 

11 

538  539 

532  347 

204  807 

196  775 

38,03 

36,96 

12 

521  888 

520  924 

186  721 

173  049 

35,78 

33,22 

13 

505  769 

509  418 

152  476 

136  852 

30,15 

26,86 

14 

491  118 

498  696 

116  283 

101  476 

23,68 

20,35 

15 

473  459 

487  557 

77  842 

66  310 

16,44 

13.60 

6 a 15 

5 433  444 

5 380  885 

1 498  012 

1 411  423 

27,57 

26,23 

* * ❖ 


08  As  proporções  dos  sexos  no  conjunto  das  idades  de  6 a 15  anos  foram  calculadas  pela  comparação 
entre  os  totais  dos  homens  e das  mulheres  e os  totais  gerais,  respectivamente,  observado  e ajustado,  da  popu- 
lação nestas  idades. 

Ajustamento  realizado  no  citado  estudo  N.°  .341  das  Análises,  tabela  II  e III. 

col.  (c).  - . 

Dados  calculados  pela  aplicação  das  percentagens  ajustadas,  da  tabela  XV. 
cols . (d)  e (e),  aos  números  ajustados  dos  que  estão  recebendo  mstru 

ção,  da  tabela  XIV,  col.  (c). 

(f)=100  (d)/(b)  ; (g)  =100  (e)/(c). 


Cols. 

(b)  e 

(c) 

Cols. 

(d)  e 

(e) 

Cols. 

(f)  e 

(g) 
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5 . Tendo-se  verificado,  pela  apuração,  que  uma  fração  h dos  vivos  no  xmo 
ano  de  idade  está  recebendo  instrução,  pode-se  exprimir  esse  resultado  em 
outra  forma,  dizendo-se  que,  em  média,  os  indivíduos  observados  recebem  ins- 
trução, no  curso  do  xmo  ano  de  idade,  por  uma  fração  h de  ano  (letivo)  . 
Assim,  tendo-se  verificado  que,  no  14.°  ano  de  idade,  30%  dos  vivos  estão  rece- 
bendo instrução,  poder-se-á  dizer  que,  em  média,  a criança  brasileira  recebe 
instrução  durante  30/100  de  ano  (letivo),  no  curso  do  14.°  ano  de  idade. 

E,  somando-se  sucessivamente  essas  frações,  a partir  da  idade  i em  que 
se  inicia  a instrução,  obter-se-á  o número  dos  anos  (letivos)  de  instrução  rece- 
bidos pela  criança  até  a idade  (i-j-l),  até  a (i-j- 2),  etc.. 

Aplicou-se  êsse  processo  aos  dados  brasileiros,  tomando-se  como  idade  ini- 
cial o 6.°  aniversário  (pois,  para  as  crianças  em  idade  inferior  a êsse  limite,  a 
escola  é um  lugar  de  amparo  antes  que  de  instrução),  e prosseguindo-se  a apli- 
cação até  o 16.°  aniversário100. 

O cálculo  foi  feito  tanto  conforme  as  proporções  apuradas  como  confor- 
me as  ajustadas,  obtendo-se  resultados  bem  pouco  diferentes,  como  consta  da 
tabela  XVII,  onde  estão  expostos  êsses  resultados,  tanto  para  os  dois  sexos  em 
conjunto  como  para  cada  sexo  em  separado. 


Tabela  XVII 

BRASIL 

' Número  médio  de  anos  de  instrução  recebidos,  a partir  do  6.°  aniversário, 
até  cada  um  dos  sucessivos  aniversários,  do  7.°  ao  16.°,  por  sexo’01 

(Dados  apurados  e dados  ajustados) 


IDADE 

X 

(a) 

HOMENS  E 
MULHERES 

HOMENS 

MULHERES 

Apuração 

C b ) 

Ajusta- 

mento 

(c) 

Apuração 

(d) 

Ajusta- 

mento 

(e) 

Apuração 

(/) 

Ajusta- 

mento 

(é) 

7 

0,101 

0,100 

0,098 

0,097 

0,104 

0,103 

8 

0,307 

0,310 

0,304 

0,306 

0,310 

0,314 

9 

0,592 

0,595 

0,589 

0,593 

0,595 

0,597 

10 

0,962 

0,945 

0,963 

0,946 

0,960 

0,944 

11 

1,315 

1,320 

1,316 

1,325 

1,314 

1,315 

12 

1,709 

1,695 

1,717 

1,705 

1,701 

1,685 

13 

2,033 

2,040 

2,048 

2,063 

2,018 

2,017 

14 

2,332 

2,325 

2,367 

2,364 

2,298 

2,285 

15 

2,545 

2,545 

2,597 

2,601 

2,493 

2,489 

16 

2,695 

2,695 

2,761 

2,766 

2,629 

2,625 

Até  o 11.°  aniversário,  a criança  brasileira  recebe,  em  média,  apenas  1,32 
anos  (letivos)  de  instrução;  até  o 16.°,  apenas  2,70  anos  (letivos)  . Compa- 
rando os  dados  para  os  dois  sexos,  verifica-se  uma  pequena  diferença  a favor 
do  masculino,  a partir  do  10.°  aniversário,  mas  ainda  no  16.°  a diferença 
mantém-se  pequena  (homens,  2,77  anos;  mulheres,  2,63). 

No  recente  estudo,  citado  atrás,  M.  A.  Teixeira  de  Freitas  — median- 
te engenhosas  elaborações,  baseadas  nas  estatísticas  da  educação,  e sem  aprovei- 
tar de  nenhuma  maneira  as  apurações  censitárias  da' instrução  — determinou 


100  Já  atrás,  no  fim  do  § 3,  foi  aplicado  o mesmo  processo,  a partir  do  5.°  aniversário  e até  o 20.°, 
e foi  especificada  a hipótese  implícita  na  sua  aplicação,  de  que  os  falecidos  em  cada  ano  de  idade  te- 
nham recebido  instrução  pela  mesma  duração  média  dos  coetâneos  destinados  a sobreviver  no  aniversário 
final  cada  vez  considerado  (que,  no  caso  do  § 3,  era  o 20.°)  . 

101  Col.  (b)  . Calculada  pelos  dados  da  tabela  XIII,  col.  (d)  . 

Col.  (c)  . Calculada  pelos  dados  da  tabela  XIV,  col.  (d)  . 

Cols.  (b)  e (f)  . Calculadas  pelos  dados  da  tabela  XI,  cols.  (f)  e (g)  . 

Cols.  (e)  e (g)  . Calculadas  pelos  dados  dâ  tabela  XVI,  cols.  (f)  e (g). 
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em  2,61  anos  (letivos)  o número  médio  dos  anos  de  intrução  primária  recebi- 
dos pela  criança  brasileira,  conforme  as  observações  do  ano  de  1940. 

A concordância  entre  os  dados  obtidos  pelas  duas  pesquisas,  reciproca- 
mente independentes,  confirma  os  resultados  de  ambas  . 

Cumpre,  ainda,  advertir  que  os  cálculos  da  duração  média  do  ensino  rece- 
bido, no  Brasil,  oferecem  um  quadro  demasiado  otimista  da  situação  real,  não 
somente  em  virtude  das  circunstâncias  expostas  no  § 2 com  referência  aos 
dados  aqui  analisados,  como  também  em  conseqüência  da  curta  duração  do 
ano  letivo,  que,  conforme  a documentação  apresentada  no  citado  estudo  de  M. 
A.  Teixeira  de  Freitas,  corresponderia  apenas  a 40%  do  ano  solar. 


N®  MÉDIO  DOS  ANOS  DE 
INSTRUÇÃO  RECEBIDOS 


FiÉ.  12.  Comparação  do  número  médio  dos  anos  (letivos)  de  instrução  recebido a pela  criança  a partrr 
do  6.°  aniversário  e até  o 16.°,  no  Brasil  e nos  Estados  L nt  os. 


A comparação  com  os  Estados  Unidos,  efetuada  na  tabela  XVIII,  da  a 
medida  comparativa  da  inferioridade  do  Brasil  no  domínio  da  instrução. 

Até  o 11.°  aniversário,  o brasileiro  recebe,  em  média,  1,32  anos  (letivos) 
de  instrução;  o estadunidense,  4,48;  até  o 16.°  aniversário,  o primeiro  2,70  e 

o segundo,  9,14. 


102  Pode-se  observar  que,  entre  os  que  estão  recebendo  ^ ÍSO^OO).  Mas,  da  outro 

incluído  um  número  não  desprezível  de  alunos  de  prim/ri.  n«  17.-  . 20.-  «o. 

STroWttÍ  Portanto,  o,  resu.tados  <Us  — P~ 

quisas  podem  ser  corretamente  comparados. 
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Tabela  XVIII 

Comparação  da  proporção  dos  que  estão  recebendo  instrução  e do  número  médio 
dos  anos  de  instrução  recebidos,  entre  o Brasil  e os  Estados  Unidos 101 


IDADE 

X 

' (a) 

PERCENTAGEM  DOS  QUE 
ESTÃO  RECEBENDO 
INSTRUÇÃO,  NO  (x  + 1)“° 
ANO  DE  IDADE 

NÚMERO  MÉDIO  DOS 
ANOS  DE  INSTRUÇÃO 
RECEBIDOS  DO  6.° 
ANIVERSÁRIO  AO  (x  + l)m0 

Brasil 

(b) 

Estados  Unidos 

(c) 

Brasil 

(d) 

Estados  Unidos 

(e) 

6 

10,0 

69,1 

0,100 

0,691 

7 

21,0 

92,4 

0,310 

1,615 

■8 

28,5 

94,8 

0,595 

2,563 

9 

35,0 

95,6 

0,945 

3,519 

10 

37,5 

95,7 

1,320 

4,476 

11 

37,5 

95,9 

1,695 

5,435 

12 

34,5 

95,5 

2,040 

6,390 

13 

28,5- 

94,8 

2,325 

7,338 

14 

22,0 

92,5 

2,545 

8,263 

15 

15,0 

87,6 

2,695 

9,139 

❖ ❖ ❖ 


6.  Depois  de  1940,  a situação  escolar  melhorou  levemente,  como  atesta 
o aumento  do  número  das  aprovações  no  ensino  primário,  de  1 451  850  em 
1940  para  1624  493  em  1945  (aumento  de  12%,  enquanto  o aumento  da  po- 
pulação em  idade  escolar  foi  de  cêrca  de  10%). 

Todavia  a realidade  hodierna  não  difere  muito  da  que  foi  encontrada  e 
descrita  pelo  censo  de  1940,  cujos  resultados  podem  ser  aproveitados  para 
orientar  tôda  ação  pública  e particular  que  vise  estender  e intensificar  a ins- 
trução do  povo  do  Brasil. 


103  Brasil:  dados  ajustados  das  tabelas  XIV  e XVII. 

'Estados  Unidos:  col.  (c):  dados  do  Statistical  Abstract,  cif.,  pág.  120; 

col . (e):  dados  obtidos  mediante  divisão  por  100  e adição  sucessiva  dos 

da  col . ( c ) . 


CAPÍTULO  VIII 


OS  HABITANTES  QUE  ESTÃO  RECEBENDO  INSTRUÇÃO 
SEGUNDO  AS  REGIÕES  FISIOGRÁFICAS  E AS  UNIDADES 

DA  FEDERAÇÃO  104 


SUMÁRIO:  1.  Objetivo  da  análise.  — 2.  Proporções  dos  habitantes  que  estão  recebendo 

instrução,  na  populaçao  das  diversas  Regiões  e Unidades.  — 3.  Proporções 
dos  que  estão  recebendo  instrução,  entre  os  habitantes  em  idade  de  6 a 15 
anos,  nas  diversas  Regiões  e Unidades.  — 4.  Comparação  entre  a proporção 
dos  que  estão  recebendo  instrução,  na  população  de  6 a 15  anos,  e a propor- 
ção dos  que  sabem  ler  e escrever,  na  população  de  10  a 19  anos,  por  Unidades. 

. Proporção  dos  analfabetos  entre  os  que  estão  recebendo  instrução , por 
Unidades.  6.  Comparação  entre  os  números  dos  que  estão  recebendo  ins- 
trução fora  do  lar,  conforme  a apuração  censitária,  e os  dados  da  estatística  do 
ensino,  sobre  a matrícula  geral,  a matrícula  efetiva,  a frequência  média  e as 
aprovações,  por  Unidades.  — 7.  Considerações  finais. 

1 . No  capítulo  VII  foram  expostos,  com  as  convenientes  advertências 
para  a interpretação,  os  resultados  da  apuração  das  pessoas  que  estão  receben- 
do instrução,  para  o conjunto  do  Brasil. 

No  presente  capítulo  êsses  resultados  serão  discriminados  segundo  as 
Regiões  Fisiográficas  e as  Unidades  da  Federação. 

* * 

2.  Os  números  dos  habitantes  de  cada  sexo,  em  idade  de  5 a 39  anos, 
que  estão  recebendo  instrução,  nas  diversas  Regiões  e Unidades,  constam  da 
tabela  XIX. 

As  proporções  dêsse  grupo  na  população  total  das  diversas  Regiões  cons- 
tam do  seguinte  quadro. 


PROPORÇÃO,  POR  100  HABITANTES 


DOS  DE  5 

A 39  ANOS 

QUE  ESTÃO 

REGIÃO  FISIOGRÃFICA105 

RECEBENDO  INSTRUÇÃO 

Homens  e 
mulheres 

Homens 

Mulheres 

Norte 

11,09 

11,28 

10,88 

Sul 

10,48 

11,24 

9,70 

Este 

8,26 

8,81 

7,71 

Centro-Oeste 

5,57 

5,92 

5,23 

Nordeste 

5,31 

5,25 

5,36 

BRASIL 

8,26 

8,74 

7.78 

Já  na  discriminação  pelas  Regiões,  encontram-se  variações  muito  grandes 
da  proporção  dos  que  estão  recebendo  instrução,  cujo  valor  máximo  (Norte) 
excede  o dôbro  do  mínimo  (Nordeste). 

" m 

104  As  análises  expostas  no  presente  capítulo  foram  divulgada*  em  edição  preliminar,  mimrográfica. 

em  dezembro  de  1947.  . 

105  As  Regiões  estão  dispostas  conforme  a ordem  decrescente  das  respectivas  pr<  p r < » -1Ta  °'  "■ 

sexos  em  conjunto. 
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DISTRITO  FEDERAL 
PARA 

RIO  GRANDE  DO  SUL 
RIO  DE  JANEIRO 
SANTA  CATARINA 
SÃO  PAULO 

AMAZONAS 

/ 

PARAN  A 

ESPÍRITO  SANTO 

AGRE 

SERGIPE 

MATO  GROSSO 

MINAS  GERAIS 

PERNAMBUCO 

MARANHÃO 

RIO  GRANDE  DO  NORTE 

ALAGOAS 

CEARA 

BAHIA 

PI  AU  í 

PARAÍBA 

G O I AS 


O 25  50  75  100 

PERCENTA  GE  M 


Fig.  13.  BRASIL.  Percentagem  dos  habitantes  que  estão  recebendo  instrução,  na  população  de  6 a 15 
anos  de  idade  das  difeientes  Unidades  da  Federação. 
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Na  discriminação  por  Unidades  acentuam-se  as  diferenças 
na  evidente  pelos  dados  que  se  seguem. 


como  se  tor- 


UNIDADE  DA  FEDERAÇAO106 


Distrito  Federal 

Pará 

Rio  Grande  do  Sul . . 

Rio  de  Janeiro 

Santa  Catarina 

São  Paulo 

Amazonas 

Espírito  Santo107 

Paraná 

Mato  Grosso 

Acre 

Sergipe 

Minas  Gerais107 

Pernambuco 

Maranhão 

Rio  Grande  do  Norte 

Ceará 

Alagoas 

Bahia 

Piauí 

Paraíba 

Goiás 


PROPORÇÃO,  POR  100  HABITANTES, 
DOS  DE  5 A 39  ANOS  QUE  ESTÃO 
RECEBENDO  INSTRUÇÃO 

Homens  e 
mulheres 

Homens 

Mulheres 

18,46 

19,93 

16,99 

11,84 

12,39 

11,29 

11,60 

12,55 

10,63 

11,29 

11,94 

10,62 

10,54 

11,34 

9,72 

10,19 

10,85 

9.50 

10,02 

9,83 

10,22 

9,15 

9,56 

8.73 

9,12 

9,99 

8,21 

8,17 

8,57 

7,70 

7,97 

6,85 

9,34 

7,46 

7,56  v 

7,38 

6,74 

7,25 

6,24 

5,93 

6,04 

5,83 

5,53 

5,54 

5,52 

5,46 

5,14 

5,78 

5,38 

5,24 

5,52 

5,26 

5,18 

5,33 

4,90 

5,09 

4,72 

4,37 

4,39 

4,35 

4,31 

4,15 

4,48 

4,22 

4,42 

4,01 

Mesmo  prescindindo-se  do  Distrito  Federal,  cujos  habitantes  concen- 
tram-se em  parte  preponderante  numa  grande  cidade  e apresentam  caracte- 
rísticas peculiares  às  populações  urbanas,  vê-se  que  a proporção  dos  que  estão 
recebendo  instrução  varia  largamente  de  Unidade  para  Unidade,  o máximo 
do  Pará  sendo  quase  triplo  do  mínimo  de  Goiás. 

Na  maioria  das  Unidades,  a proporção  dos  que  estão  recebendo  instrução 
é maior  no  sexo  masculino  do  que  no  feminino.  Mas  na  Região  do  Nordeste 
é um  pouco  maior  a proporção  feminina  do  que  a masculina,  verificando-se 
esta  característica  no  Rio  Grande  do  Norte,  na  Paraíba,  no  Ceará  e em  Ala- 
goas, enquanto  nos  outros  três  Estados  dessa  Região  a proporção  feminina 
fica  levemente  inferior  à masculina.  A proporção  dos  que  estão  recebendo 
instrução  é,  também,  maior  no  sexo  feminino  do  que  no  masculino,  no  Estado 
do  Amazonas  e no  Território  do  Acre.  Para  estas  Unidades,  a diferença  pode 
ser,  em  parte,  esclarecida  pela  forte  imigração  de  trabalhadores,  em  grande 
maioria  do  sexo  masculino,  que  aumenta  o número  total  dos  habitantes  dèste 
sexo  sem  ter  repercussão  sôbre  o número  dos  que  estão  recebendo  instrução. 
Para  os  Estados  do  Nordeste,  talvez  o menor  aproveitamento  precoce  do  tra- 
balho das  meninas  contribua  para  esclarecer  a diferença  entre  os  dois  sexos . 

* * * 


ioe  As  Unidades  estão  dispostas  conforme  a ordem  decrescente  das , respectivas  proporço  i para  os  d.  ■' 
sexos  em  conjunto. 

107  Se  a região  da  Serra  dos  Aimorés  fôsse  incluida  no  Espirito  Santo,  as  proporções  referentes  n 
Estado  ficariam  modificadas,  respectivamente,  para  8,50;  8,87;  8.1  U »e  ,'la. 

Gerais,  as  proporções  para  êste  Estado  ficariam  6,69;  7,19;  6.Í9.  Na  re  en  a epa  . . .. 

é muito  baixo,  de  modo  que  a sua  inclusão  em  um  ou  no  outro  dos  Estados,  entre  os  quais  ela  * objato 
de  contenda,  faria  baixar  os  índices  culturais  do  Estado,  como  ja  se  observou  no  capitulo  IV . 
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Tabela  XIX 

BRASIL 

Habitantes  em  idades  de  5 a 39  anos,  que  estão  recebendo  instrução,  segundo  as 
Regiões  Fisiográficas  e Unidades  da  Federação 


REGIÃO  FISIOGRÁFICA 
OU 

UNIDADE  DA  FEDERAÇÃO 

(a) 

Homens  e 
mulheres 

(b) 

Homens 

(c) 

Mulheres 

0 d ) 

Norte 

162  115 

83  867 

78  248 

Acre 

6 355 

3 020 

3 335 

Amazonas 

43  873 

22  179 

21  694 

Pará 

111  887 

58  668 

53  219 

Nordeste 

529  464 . 

257  053 

272  411 

Maranhão 

68  287 

33  988 

34  299 

Piauí 

35  752 

17  786 

17  966 

Ceará 

112  580 

53  932 

58  648 

Rio  Grande  do  Norte 

41  942 

19  518 

22  424 

Paraíba 

61  355 

28  928 

32  427 

Pernambuco 

159  532 

78  992 

80  540 

Alagoas 

50  016 

23  909 

26  107 

Este 

1 290  193 

684  228 

605  965 

Sergipe 

40  483 

19  549 

20  934 

Bahia 

191  904 

97  379 

94  525 

Minas  Gerais 

454  211 

243  934 

210  277 

Serra  dos  Aimorés108 

761 

440 

321 

Espírito  Santo 

- 68  657 

36  397 

32  260 

Rio  de  Janeiro 

208  576 

111  441 

97  135 

Distrito  Federal 

325  601 

175  088 

150  513 

Sul 

1 353  841 

738  059 

615  782 

São  Paulo 

731  832 

398  329 

333  503 

Paraná 

112  758 

63  268 

49  490 

Santa  Catarina 

124  192 

67  585 

56  607 

Rio  Grande  do  Sul 

385  059 

208  877 

176  182 

Cen  tro—Oes  te 

70  152 

38  255 

31  897 

Goiás 

34  852 

18  508 

16  344 

Mato  Grosso 

35  300 

19  747 

15  553 

BRASIL 

3 405  765 

1 801  462 

1 604  303 

108 
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Tabela  XX 


BRASIL 


Habitantes  em  idades  de  6 a 15  anos,  com  discriminação  dos  que  estão  recebendo 
instrução,  segundo  as  Regiões  Fisiográficas  e Unidades  da  Federação 


REGIÃO 
FISIOGRÁFICA 
OU  UNIDADE 


HABITANTES  EM  IDADES  DE  6 A 15  ANOS 


Em  total 


Que  estão  recebendo 
instrução 


DA  FEDERAÇAO 

(a) 

Homens  e 
Mulheres 

(. b ) 

Homens 

(c) 

Mulheres 

(d) 

Homens  e 
Mulheres 

(e) 

Homens 

(/) 

Mulheres 

(. i ) 

Norte 

381  257 

194  897 

186  360 

136  814 

70  388 

66  426 

Acre 

20  066 

10  170 

9 896 

5 291 

2 530 

2 761 

Amazonas 

117  626 

60  003 

57  623 

35  819 

18  077 

17  742 

Pará 

243  565 

124  724 

118  841 

95  704 

49  781 

45  923 

Nordeste 

2 644  061 

1 327  587 

1 316  474 

447  232 

214  172 

233  060 

Maranhão 

318  198 

162  070 

156  128 

59  150 

29  067 

30  083 

Piauí 

224  457 

114  248 

110  209 

30  730 

15  018 

IS  712 

Ceará 

563  516 

284  400 

279  116 

94  041 

44  571 

49  470 

Rio  Gr.  do  Norte  . 

196  758 

97  938 

98  820 

35  014 

15  943 

19  071 

Paraíba 

374  760 

188  007 

186  753 

51  012 

23  693 

27  319 

Pernambuco 

707  289 

351  308 

355  981 

133  653 

65  152 

68  501 

Alagoas 

259  083 

129  616 

129  467 

43  632 

20  728 

22  904 

Este 

4 114  543 

2 071  681 

2 042  862 

1 089  603 

561  129 

528  474 

Sergipe 

139  173 

68  779 

70  394 

36  539 

17  580 

18  959 

Bahia 

1 035  954 

521  113 

514  841 

166  142 

83  423 

82  719 

Minas  Gerais 

1 856  073 

938  672 

917  401 

405  442 

213  124 

192  318 

Serra  dos  Aimorés109 

19  767 

10  108 

9 659 

643 

368 

275 

Espírito  Santo.  . . . 

214  312 

107  834 

106  478 

63  487 

33  405 

30  082 

Rio  de  Janeiro... 

496  725 

251  568 

245  157 

179  980 

94  215 

85  765 

Distrito  Federal.  . . 

352  539 

173  607 

178  932 

237  370 

119  014 

118  356 

Sul 

3 367  132 

1 701  232 

1 665  900 

1 184  645 

•628  493 

556  152 

São  Paulo 

1 828  952 

923  365 

905  587 

634  617 

337  767 

296  850 

Paraná 

330  925 

167  162 

163  763 

99  027 

53  354 

45  673 

Santa  Catarina. . . . 

325  932 

165  345 

160  587 

117  837 

63  192 

54  645 

Rio  Grande  do  Sul 

881  323 

445  360 

! 435  963 

333  164 

174  180 

158  984 

Cen  tro-Oes  te 

335  621 

171  544 

164  077 

57  950 

30  099 

27  851 

Goiás 

225  045 

115  192 

109  853 

29  613 

15  434 

14  179 

Mato  Grosso 

110  576 

56  352 

54  224 

28  337 

14  665 

13  672 

BRASIL 

10  842  614 

5 466  941 

5 375  673 

2 9'16  244 

1 504  281 

1 411  963 

m 

u»  Região  em  litígio  entre  os 


Estados  de  Minas  Gerais  e do  Espírito  Santo 
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3.  No  conjunto  dos  habitantes  que  estão  recebendo  instrução,  o grupo 
de  6 a 15  anos  de  idade  representa  uma  fração  preponderante,  abrangendo 
85,63%  do  total. 

Para  o estudo  da  difusão  da  instrução  primária,  torna-se  especialmente 
interessante  a análise  da  proporção  dos  que  estão  recebendo  instrução  na  po- 
pulação dessas  idades,  como  a que  foi  realizada  no  capítulo  VII  para  o con- 
junto do  Brasil.  Os  dados  da  tabela  XX  permitem  estender  essa  análise  às 
diversas  Regiões  e Unidades,  estando  nela  especificada  a população  total  nes- 
sas idades  e o número  dos  que  estão  recebendo  instrução,  por  sexo  e em  con- 
junto. 

Podem-se  calcular,  por  êsses  dados,  as  seguintes  proporções  para  as  diver- 
sas Regiões. 


REGIÃO  FISIOGRÁFICA110 

PROPORÇÃO  DOS  QUE  ESTÃO 
RECEBENDO  INSTRUÇÃO,  POR 
100  HABITANTES  EM  IDADES 
DE  6 A 15  ANOS 

Homens  e 
mulheres 

Homens 

Mulheres 

Norte 

35,89 

36,12 

35,64 

Sul 

35,18 

36,94 

33,38 

Este 

26,48 

27,09 

25,87 

Centro-Oeste 

17,27 

17,55 

16,97 

Nordeste 

16,91 

16,13 

17,70 

BRASIL 

26,90 

27,52 

26,27 

Mesmo  limitando-se  a comparação  ao  grupo  de  idade  de  6 a 15  anos,  as 
diferenças  entre  as  proporções  dos  que  estão  recebendo  instrução,  nas  diversas 
Regiões,  diferem  fortemente;  o máximo  do  Norte  excede  o dôbro  do  mínimo 
do  Nordeste. 

A proporção  média  dos  que  estão  recebendo  instrução  nas  referidas  idades 
pode  medir,  com  boa  aproximação,  'a  fração  do  decênio  de  idade  representada 
pelos  anos  (letivos)  de  instrução.  Para  o Brasil,  a proporção  de  26,90%, 
calculada  acima,  significaria  que,  em  média,  no  curso  de  dez  anos  de  idade 
entre  o 6.°  e o 16.°  aniversário,  apenas  2,69  anos  (letivos)  são  dedicados  à 
instrução  111 . 

As  correspondentes  médias,  para  o conjunto  dos  dois  sexos,  variam  entre 
o máximo  de  3,59  anos  no  Norte  e o mínimo  de  1,69  no  Nordeste. 

É moderada  a diferença  entre  as  proporções  dos  que  estão  recebendo  ins- 
trução para  os  dois  sexos;  no  Sul  a proporção  para  o sexo  masculino  excede 
de  mais  de  um  décimo  a para  o sexo  feminino;  no  Este,  no  Centro-Oeste  e no 
Norte,  verificam-se  excedentes  no  mesmo  sentido,  mas  menores;  no  Nordeste, 
a proporção  feminina  excede  a masculina. 

Os  resultados  do  cálculo  para  as  diversas  Unidades  constam  do  quadro 
seguinte . 


110  As  Regiões  estão  dispostas  conforme  a ordem  decrescente  das  respectivas  proporções  para  os  dois 
sexos  em  conjunto. 

311  Veja-se,  sôbre  èsse  assunto,  o § 5 do  capitulo  VII.  O cálculo  de  maior  aproximação,  reali- 
zado na  tabela  XVII,  dá  um  valor  quase  igual  ao  de  2,690  calculado  acima  (2,695). 
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Distrito  Federal 

Pará 

Rio  Grande  do  Sul.  . . 

Rio  de  Janeiro 

Santa  Catarina 

São  Paulo 

Amazonas 

Paraná 

Espírito  Santo113 

Acre 

Sergipe 

Mato  Grosso 

Minas  Gerais113 

Pernambuco 

Maranhão 

Rio  Grande  do  Norte 

Alagoas 

Ceará 

Bahia 

Piauí 

Paraíba 

Goiás 


PROPORÇÃO  DOS  QUE  ESTÃO 
RECEBENDO  INSTRUÇÃO.  POR 
100  HABITANTES  EM  IDADFS 


DE  6 A 15  ANOS 

Homens  e 
mulheres 

Homens 

Mulheres 

67,33 

68,55 

66.15 

39,29 

39,91 

38,64 

37,80 

39,11 

36,47 

36,23 

37,45 

34.98 

36,15 

38,22 

34,03 

34,70 

36,58 

32,78 

30,45 

30,13 

30,79 

29,92 

31,92 

27,89 

29,62 

30,98 

28.25 

26,37 

24,88 

27,90 

26,25 

25,56 

26.93 

25,63 

26,02 

25,21 

21,84 

22,70 

20,96 

18,90 

18,55 

19,24 

18,59 

17,93  * 

19,27 

17,80 

16,28 

19,30 

16,84 

15,99 

17,69 

16,69 

15,67 

17,72 

16,04 

16,01 

16,07 

13,69 

13,15 

14,26 

13,61 

12,60 

14,63 

13,16 

13,40 

12,91 

Mesmo  excluindo-se  da  comparação  o Distrito  Federal  " verificam-se  di- 
ferenças muito  grandes.  A proporção  dos  que  estão  recebendo  instrução,  en- 
tre os  habitantes  em  idades  de  6 a 15  anos,  varia  entre  o máximo  de  39,29%  no 
Pará  e o mínimo  de  13,16%  em  Goiás,  sendo  êste  mínimo  três  vêzes  menor 
do  que  aquêle  máximo. 


Cumpre  notar  que  as  próprias  proporções  mais  elevadas  verificadas  em  al- 
guns Estados  correspondem  a um  nível  ainda  baixo  de  difusão  da  instrução,  pois 
os  máximos  do  Pará  e do  Rio  Grande  do  Sul  correspondem  a menos  de  4 e 
(letivos)  dedicados  à instrução  no  curso  do  decênio  de  idade  do  6.°  ao  16.° 
aniversário,  enquanto  nos  países  mais  adiantados  o número  correspondente 
chega  a exceder  9 anos  (letivos)115. 

No  Distrito  Federal,  como  consta  do  quadro  acima,  e no  Município  de 
São  Paulo,  como  foi  calculado  no  estudo  N.°  207  das  Análises  de  Resultados 
do  Censo  Demográfico,  êsse  número  de  anos  letivos  de  instrução  recebida  ex- 
cede 6.  Mas  apenas  em  seis  Estados  excede  3,  sem  atingir  4:  em  mais  cinco 
Estados  excede  2;  e nos  demais  nove  Estados  fica  inferior  a 2 . 

A comparação  entre  as  proporções  para  os  dois  sexos  confirma  umn  t!,)'- 
mais  interessantes  revelações  do  censo  demográfico  de  1940,  isto  é,  a de  qut 
a diferença  entre  os  dois  sexos  na  participação  na  instrução  primária  já  está 


W As  Unidades  estão  dispostas  conforme  a ordem  decrescente  das  respectivas  proporções  para  os 
dois  sexos  em  conjunto . 

lis  Se  a reeião  da  Serra  dos  Aimorés  fósse  incluída  no  Espírito  Santo,  as  proporções  para  este  Estado 
ficariam,  respectivamente,  27.40;  28.64;  26.14;  se  ela  fôsse  incluída  no  Estado  de  Mma,  Gera..,  » 
tivas  proporções  ficariam  21,65;  22,50;  20,77. 

114  pode  ser  comparado  com  o Distrito  Federal  o Município  d*  São  Paulo,  que  abrange  a ma.or 
parte  da  segunda  grande  aglomeração  urbana  do  Brasil 

Nêsse  Município,  a proporção  dos  que  estão  recebendo  insjruçáo  na  população  de  6 » IS  * d* 

61,81%  para  os  dois  sexos  em  conjunto.  65.49%  para  o sexo  ma-culmo  e 58. 1 7 .<  pmn  o 
caAdo  niveis  um  pouco  mais  baixos  do  que  os  verif.cados  no  D.str.to  Federal  e mostrando  um.  mfeno- 
ridade  mais  acentuada  do  sexo  feminino. 


Vejam-se  os  dados  para  os  Estados  Unidos  no  capitulo  VII. 


84 


ESTATÍSTICA  CULTURAL 


muito  reduzida.  Em  dez  Estados  a proporção  dos  que  estão  recebendo  ins- 
trução, na  população  em  idade  de  6 a 15  anos,  é maior  no  sexo  masculino  do 
que  no  feminino  (mas  somente  em  três  Estados  — Santa  Catarina,  São  Pau- 
lo e Paraná  — a diferença  relativa  excede  10%);  nos  demais  dez  Estados,  essa 
proporção  é maior  no  sexo  feminino  (em  quatro  Estados  — Rio  Grande  do 
Norte,  Alagoas,  Ceará,  Paraíba  — a diferença  relativa  excede  10%)  . 

❖ ❖ $ 


4.  Para  alguns  Estados,  as  proporções  dos  que  estão  recebendo  instru- 
ção, calculadas  conforme  as  apurações  censitárias,  podem  dar  üma  idéia  dema- 
siado otimista  da  situação,  se  não  forem  interpretadas  com  prudência. 

A comparação  entre  as  proporções  dos  que  estão  recebendo  instrução,  na 
população  em  idade  de  6 a 15  anos,  e as  proporções  dos  que  sabem  ler  e escre- 
ver, na  população  em  idade  de  10  a 19  anos,  vai  esclarecer  o sentido  dessa 
advertência . 


UNIDADE  DA  FEDERAÇAO116 

PROPORÇÃO,  POR 

100  HABITANTES, 

Dos  que  estão  recebendo 
instrução,  na  população 
de  6 a 15  anos 

Dos  que  sabem  ler  e 
escrever,  na  população 
de  10  a 19  anos 

Distrito  Federal 

67,33 

86,40 

Pará 

39,29 

44,39 

Rio  Grande  do  Sul 

37,80 

62,09 

Rio  de  Janeiro 

36,23 

47,05 

Santa  Catarina 

36,15 

63,23 

São  Paulo 

34,70 

60,68 

Amazonas 

<50,45 

37,98 

Paraná. 

29,92 

48,67 

Espírito  Santo 117 

29,62 

45,11 

Acre 

26,37 

32,26 

Sergipe 

26,25 

33,10 

Mato  Grosso 

25,63 

44,31 

Minas  Gerais117 

21,84 

36,17 

Pernambuco 

18,90 

26,90 

Maranhão 

18,59 

24,70 

Rio  Grande  do  Norte 

17,80 

30,47 

Alagoas 

■ ' 16,84 

21,77 

Ceará 

16,69 

28,06 

Bahia 

16,04 

23,56 

Piauí 

13,69 

20,96 

Paraíba 

13,61 

22,64 

Goiás 

13,16 

24,65 

Em  geral,  as  duas  séries  de  proporções  fornecem  indicações  concordantes 
acêrca  do  nível  cultural  comparativo  dos  diversos  Estados.  Mas  algumas  ex- 
ceções merecem  relêvo.  O Pará,  que  figura  em  primeiro  lugar,  entre  os  Esta- 
dos, pela  proporção  dos  que  estão  recebendo  instrução,  na  população  de  6 a 15 
anos,  ocupa  apenas  o sétimo  lugar  pela  proporção  dos  que  sabem  ler  e escre- 
ver, na  população  de  10  a 19  anos.  Santa  Catarina,  que  fica  no  quarto  lugar 
na  primeira  série,  passa  para  o primeiro  na  segunda;  e além  dêste  Estado,  o 
Rio  Grande  do  Sul,  São  Paulo,  o Paraná,  o Rio  de  Janeiro,  o Espírito  Santo, 
apresentam  quotas  de  alfabetização  maiores  do  que  a do  Pará.  Outras  diver- 
gências, de  menor  importância,  poderão  ser  facilmente  verificadas  pelo  qua- 


110  As  Unidades  estão  dispostas,  como  no  quadro  precedente,  segundo  a ordem  decrescente  das  pro- 
porções da  primeira  coluna . 

117  Incluindo-se  a região  da  Serra  dos  Aimorés,  as  proporções  referentes  ao  Espírito  Santo  redu- 
zem-se, respectivamente,  a 27,40  e 42,28,  e as  referentes  a Minas  Gerais,  a 21,65  e 35,91. 
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dro  acima,  salientam-se  a referente  a Alagoas,  que  ocupa  o décimo  quinto  lugar 
entre  os  Estados  na  primeira  coluna  e o décimo  nono  na  segunda,  e,  em  sentido 
oposto,  a referente  a Goiás,  que  ocupa  o vigésimo  lugar  na  primeira  coluna 
e o décimo  sexto  na  segunda118. 

_ Essas  divergências  denotam  que  os  resultados  do  levantamento  dos  que 
estão  recebendo  instrução  podem  ser  tomados  como  índices  da  difusão  da  ins- 
trução, mas  nem  sempre  da  eficácia  dela. 

Alias,  os  próprios  resultados  do  censo  confirmam  essa  conclusão,  como  seni 
mostrado  no  parágrafo  seguinte. 

íjí 

5.  A apuração  censitária  discriminou,  entre  os  habitantes  que  estão  re- 
cebendo instrução,  os  de  quem  foi  declarado  que  não  sabem  ler  nem  escrever. 
O número  dêstes  ascende  a 689  114,  representando  um  quinto  (20,23%)  do 
total  dos  que  estão  recebendo  instrução. 

A proporção  dos  analfabetos  entre  os  que  estão  recebendo  instrução  va- 
ria muito  de  Unidade  para  Unidade,  entre  o máximo  de  33,65%  (Amazonas) 
e o mínimo  de  12,04%  (São  Paulo).  A posição  das  diversas  Unidades  consta 
dos  seguintes  dados. 


Percentagem  dos  que 


UNIDADE  DA  FEDERAÇAO 

não  sabem  ler  e escrever, 
entre  os  que  estão 
recebendo  instrução 

Amazonas 

33,65 

32,84 

31,60 

Bahia 

30,12 

Rio  de  Janeiro 

29,17 

Pernambuco 

27,95 

Alagoas 

27,60 

Espírito  Santo119 

26,77 

25,09 

Minas  Gerais119 

24,94 

24,50 

24,49 

Mato  Grosso 

22,93 

22,16 

21,42 

19,88 

Rio  Grande  do  Norte 

18,29 

Rio  Grande  do  Sul 

16,18 

15,54 

13,76 

12,30 

12,04 

Vê-se  que  algumas  das  Unidades  que  apresentam  proporçoes  relativa- 
mente  elevadas  de  habitantes  que  estão  recebendo  instrução  (Para.  Ama- 
zonas) incluem  neste  grupo  uma  alta  quota  de  analfabetos,  de  modo  que  a sua 
situação  efetiva,  do  ponto  de  vista  cultural,  é inferior  à qu<  S(-na  in  ua 


M Os  dados  para  o Distrito  Federal  podem  ser  comando,  com  o.  par.  / 
onde  a proporção  dos  que  estão  recebendo  instrução,  n a pop  93.44*0-  A eficácM  do 

proporção  dos  que  sabem  ler  e escrever  na  populaçao  de  10  . 9 anos.  e^  oe 

ensino  parece  ser  maior  na  Capital  de  Sao  Paulo  do  que  p„Pr:fn  Santo  a proporção  referente 

lia  Se  a região  da  Serra  dos  fSs^fncluída  em  Mina,  Gerai,,  a proporção  para 

Estado  ficaria  modificada  para  26,96%;  se  ela  tosse  mciuiu 

Estado  ficaria  modificada  para  24,97%. 
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por  essas  proporções.  O contrário  se  verifica  para  outras  Unidades  (Santa 
Catarina,  São  Paulo,  etc.),  cujas  proporções  de  habitantes  que  estão  recebendo 
instrução  adquirem  maior  significação  pela  baixa  quota  de  analfabetos  nelas 
incluída.  Há,  também,  Unidades  com  proporções  muito  baixas  de  habitantes 
que  estão  recebendo  instrução,  cuja  inferioridade  real  se  demonstra  maior  do 
que  a aparente,  se  for  levada  em  conta  a alta  quota  de  analfabetos  incluída 
nessas  proporções  (Bahia,  Alagoas,  Piauí)  . 

ÍJ í ❖ ❖ 


6 . O censo  demográfico  representa  apenas  uma  fonte  ocasional  de  in- 
formações acêrca  da  difusão  e da  eficácia  da  instrução. 

A fonte  contínua  e principal  dessas  informações  é constituída  pela  esta- 
tística do  ensino. 

Torna-se,  portanto,  interessante  a comparação  entre  os  dados  obtidos 
pelas  duas  fontes. 

Tabela  XXI 

BRASIL 

Comparação  entre  os  dados  do  censo  demográfico  e os  da  estatística  do  ensino 
sôbre  os  que  estavam  recebendo  instrução  em  1940,  segundo  as 
. Unidades  da  Federação 


UNIDADE  DA 
FEDERAÇAO 

(a) 

[ 

CENSO 
Estão 
recebendo 
instrução 
fora  do  lar 

(6) 

ESTATÍSTICA 

DO 

ENSINO 

Matrícula 

geral 

(c)  ' 

Matrícula 

efetiva 

(d) 

Freqüência 

média 

(e) 

Aprovações 

(/) 

Acre 

5 

036 

5 

576 

4 

791 

3 

589 

1 

775 

Amazonas 

35 

387 

44 

083 

39 

054 

26 

127 

18 

031 

Pará 

96 

030 

114 

239 

108 

293 

87 

292 

70 

287 

Maranhão 

60 

410 

59 

207 

53 

655 

35 

558 

22 

020 

Piauí 

33 

593 

42 

622 

35 

036 

27 

466 

17 

604 

Ceará 

102 

461  , 

113 

600 

100 

086 

75 

109 

55 

867 

Rio  Grande  do  Norte 

38 

778 

50 

290 

39 

813 

31 

914 

17 

761 

Paraíba 

57 

492 

84 

524 

78 

898 

50 

937 

25 

950 

Pernambuco 

146 

446 

162 

734 

138 

219 

106 

134 

58 

873 

Alagoas 

47 

170 

52 

178 

46 

471 

36 

588 

24 

369 

Sergipe 

39 

422 

39 

251 

37 

441 

30 

321 

11 

696 

Bahia 

172 

499 

171 

544 

158 

732 

116 

952 

59 

947 

Minas  Gerais120 

431 

412 

520 

103 

444 

868 

366 

082 

233 

839 

Espírito  Santo120 

65 

391 

73 

290 

63 

975 

47 

958 

24 

548 

Rio  de  Janeiro 

195 

212 

206 

583 

171 

879 

129 

510 

64 

343 

Distrito  Federal 

301 

006 

336 

387 

276 

410 

239 

175 

181 

175 

São  Paulo 

712 

724 

901 

971 

698 

624 

665 

521 

490 

185 

Paraná 

108 

791 

119 

963 

91 

512 

77 

094 

48 

969 

Santa  Catarina 

122 

746 

143 

343 

121 

940 

108 

244 

71 

931 

Rio  Grande  do  Sul 

362 

897 

418 

592 

347 

194 

283 

116 

207 

565 

Goiás 

31 

011 

40 

760 

34 

899 

27 

414 

20 

930 

Mato  Grosso 

32 

386 

32 

038 

25 

144 

22 

771 

12 

564 

BRASIL 

3 198 

300 

3 732 

878 

3 116 

934 

2 594 

872 

1 740 

229 

320  Para  a presente  comparação,  os  555  habitantes  da  região  da  Serra  dos  Aimorés,  que  estão  rece- 
bendo instrução,  foram  divididos  conforme  as  proporções  de  2/3  para  Minas  Gerais  e 1/3  para  o Espí- 
rito Santo. 
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Tabela  XXII 


BRASIL 


Proporções  entre  os  dados  da  estatística  do  ensino  e os  do  censo  demoaráfico 
sobre  os  que  estavam  recebendo  instrução  em  1940  nas 
diferentes  Unidades  da  Federação 


PROPORÇÕES  POR  100  ENTRE 


UNIDADE  DA  FEDERAÇÃO 

(a) 


Acre 

Amazonas 

Pará 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Rio  Grande  do  Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Minas  Gerais 121 

Espírito  Santo121 

Rio  de  Janeiro 

Distrito  Federal 

São  Paulo 

Paraná 

Santa  Catarina 

Rio  Grande  do  Sul  . 

Goiás 

Mato  Grosso 

BRASIL 


matrícula 

geral 

a matrícula 
efetiva 

a frequência 
média 

as  aprovações 

( b ) 

(c) 

(d) 

<•) 

o n ú m 

ero  dos  q 

ue  estão 

recebendo 

nstrução 

fora  do 

a r 

110,72 

95,14 

71,27 

35,25 

124,57 

110,36 

73,83 

50,95 

118,96 

112,77 

90,90 

73,19 

98,01 

88,82 

58,86 

36,45 

126,88 

104,30 

81,76 

52,40 

110,87 

97,68 

73,30 

54,53 

129,69 

102,67 

82,30 

45,80 

147,02 

137,23 

88,60 

45,14 

111,12 

94,38 

72,47 

40,20 

110,62 

98,52 

77,57 

51,66 

99,57 

94,97 

76,91 

29,67 

99,45 

92,02 

67,80 

34,75 

120,56 

103,12 

84,86 

54,20 

112,08 

97,83 

73,34 

37,54 

105,82 

88,05 

66,34 

32,96 

111,75 

91,83 

79,46 

60.19 

126,55 

98,02 

93,38 

68,78 

110,27 

84,12 

70,86 

45,01 

116,78 

99,34 

88,19 

58,60 

115,35 

95,67 

78,02 

57,20 

131,44 

112,54 

88,40 

67,49 

98,93 

77,64 

70,31 

38,79 

116,71 

97,46 

81,13 

54,41 

Para  tornar  comparáveis  os  dados  do  censo  com  os  da  estatística  do  en- 
sino, excluíram-se  dos  primeiros  as  pessoas  de  quem  foi  declarado  que  estão 
recebendo  instrução  “no  lar”.  Reduziu-se,  assim,  para  3 198  300  o número 
total  dos  que  estão  recebendo  intrução  (fora  do  lar)  . A discriminação  dêsse 
total  segundo  as  Unidades  da  Federação  consta  da  coluna  (b)  da  tabela  XXI. 

As  colunas  seguintes  da  mesma  tabela  apresentam  quatro  séries  de  dados 
da  estatística  do  ensino  de  1940,  isto  é, 

(c)  a matrícula  geral, 

( d ) a matrícula  efetiva, 

(e)  a freqüência  média, 

(/)  as  aprovações, 

no  ensino  de  todos  os  graus  e de  tôdas  as  espécies . 

Para  facilitar  a comparação,  calcularam-se  as  razões  entre  os  dados  (c). 
(d),  (e),  (f),  da  estatística  do  ensino,  e os  correspondentes  dados  (a)  do  cen- 
so. Os  valores  dessas  razões,  expressos  na  forma  de  proporções  por  100.  cr>ns- 
tam  das  colunas  (b),  (c),  (cf),  (e)  da  tabela  XXII. 


121 
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Por  exemplo,  as  proporções  referentes  à Bahia  significam  que  a matrícula 
geral  constante  da  estatística  do  ensino  para  êsse  Estado  é igual  a 99,45%  do 
número  dos  que  estão  recebendo  instrução  fora  do  lar,  segundo  o censo;  a ma- 
trícula efetiva  corresponde  a 92,02%  dêsse  número;  a freqüência  média,  a 
67,80%;  e o número  das  aprovações,  apenas  a 34,75%. 

No  caso  da  Bahia,  o dado  da  estatística  do  ensino,  que  mais  se  aproxima 
do  dado  censitário,  é o da  matrícula  geral.  Mas,  na  maioria  das  Unidades  da 
Federação,  o dado  da  estatística  do  ensino  mais  próximo  do  dado  censitário 
é o da  matrícula  efetiva. 

No  conjunto  do  Brasil,  a “matrícula  geral”  excede  de  16,71%  o número  dos 
que,  conforme  o censo,  estão  recebendo  instrução  fora  do  lar.  Como  foi  lem- 
brado no  capítulo  precedente,  as  análises  da  estatística  do  ensino,  realizadas  por 
M.  A.  Teixeira  de  Freitas  e outros  pesquisadores,  demonstraram  que  a ma- 
trícula geral  abrange  um  grande  número  de  pessoas  que  de  fato  não  estão 
recebendo  instrução . 

O excedente  relativo  da  matrícula  geral  sôbre  o número,  apurado  pelo 
censo,  dos  que  estão  recebendo  instrução  fora  do  lar,  atinge  os  níveis  mais 
elevados  na  Paraíba  (47,02%)  e em  Goiás  (31,44%).  Em  mais  cinco  Uni- 
dades êsse  excedente  é maior  de  20%;  em  dez  outras,  maior  de  10%;  apenas 
numa  Unidade  o excedente  não  ultrapassa  10%.  Em  quatro  Unidades  — 
Sergipe,  Bahia,  Mato  Grosso  e Maranhão  — a matrícula  geral  fica  levemente 
inferior  ao  dado  censitário  dos  que  estão  recebendo  instrução  fora  do  lar. 

A “matrícula  efetiva”  no  conjunto  do  Brasil,  é inferior  apenas  de  2,54% 
ao  número  dos  que  estão  recebendo  instrução  fora  do  lar;  de  modo  que,  à pri- 
meira vista,  pareceria  haver  boa  concordância  entre  as  duas  fontes.  A análise 
por  Unidades  mostra  que  essa  aparente  concordância  é,  em  parte,  o resultado 
da  compensação  entre  discordâncias  em  sentidos  opostos.  Com  efeito,  em 
sete  Unidades  a matrícula  efetiva  é superior  ao  dado  censitário  (sendo  os 
maiores  excedentes  relativos  os  de  37,23%,  da  Paraíba;  de  12,77%,  do  Pará; 
e 12,54%,  de  Goiás),  e em  quinze  Unidades,  inferior  (sendo  as  maiores  defi- 
ciências relativas  as  de  11,18%,  do  Maranhão;  de  11,95%,  do  Rio  de  Janeiro; 
de  15,88%,  do  Paraná;  e de  22,36%,  de  Mato  Grosso)  . Entretanto,  para  qua- 
torze Unidades  a matrícula  efetiva  afasta-se  do  número  dos  que  estão  rece- 
bendo instrução  fora  do  lar  em  proporção  inferior  a 10%  para  mais  ou  para 
menos,  verificando-se  assim  uma  suficiente  concordância  aproximativa  entre  os 
dados  das  duas  fontes. 

A “freqüência  média”,  constante  da  estatística  do  ensino,  no  conjunto  do 
Brasil,  corresponde  apenas  a 81%  do  número  dos  que,  conforme  a apuração 
censitária,  estariam  recebendo  instrução  fora  do  lar.  Torna-se,  logo,  evidente 
que  às  vêzes  a declaração  de  estar  recebendo  instrução,  feita  no  boletim  do 
censo,  representa  uma  boa  intenção,  antes  do  que  uma  realidade.  As  propor- 
ções mais  baixas  entre  a freqüência  média  e o número  dos  que  estão  recebendo 
instrução,  são  as  de  58,86%,  do  Maranhão;  de  66,34%,  do  Rio  de  Janeiro,  e 
de  67,80%,  da  Bahia.  Em  onze  Unidades  as  proporções  correspondentes  es- 
tão entre  70,01%  e 80%;  em  seis,  entre  80,01%  e 90%  . O último  limite  é 
excedido  apenas  pelos  Estados  do  Pará,  com  90,90%,  e de  São  Paulo,  com 
93,38%. 

A proporção  entre  o número  das  “aprovações”  e o dos  que  estão  receben- 
do instrução  dá,  de  certa  maneira,  um  índice  da  eficácia  do  ensino.  No  con- 
junto do  Brasil,  essa  proporção  é de  54,41%.  Em  algumas  Unidades  atinge 
valores  muito  mais  baixos,  como  os  de  29,67%  de  Sergipe,  32,96%  do  Rio  de 
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Janeiro,  34,75%  da  Bahia;  em  quatro  outras  Unidades  não  chega  a 40%. 
Em  quatro  Unidades  encontram-se  valores  entre  40,01%  e 50%;  em  sete, 
entre  50,01%  e 60% . Os  valores  mais  elevados  são  os  de  60,19%,  no  Distrito 
Federal;  67,49%,  em  Goiás;  68,78%,  em  São  Paulo;  e 73,19%,  no  Pará. 

* * * 

7 . A análise  das  proporções  dos  habitantes  que  estão  recebendo  ins- 
trução, segundo  as  Regiões  Fisiográficas  e as  Unidades  da  Federação,  põe  em 
evidência  o grande  atraso  da  difusão  da  instrução  na  maior  parte  do  Brasil. 
Em  nove  Unidades  da  Federação  o número  médio  dos  anos  (letivos)  de  ensi- 
no recebido  pela  criança,  entre  o 6.°  aniversário  e o 16.°,  não  chega  a dois; 
em  mais  seis  Unidades,  não  chega  a três. 

A comparação  entre  a proporção  dos  que  estão  recebendo  instrução  na 
população  de  6 a 15  anos,  e a proporção  dos  que  sabem  ler  e escrever  na  popu- 
lação de  10  a 19  anos,  mostra  que,  para  várias  Unidades,  a primeira  propor- 
ção dá  uma  impressão  demasiado  otimista  da  difusão  da  instrução;  e essa 
conclusão  fica  confirmada  pela  verificação  de  elevadas  percentagens  de  anal- 
fabetos entre  os  que,  conforme  as  declarações  censitárias,  estariam  recebendo 
instrução . 

A comparação  entre  a apuração  censitária  e a estatística  do  ensino,  tor- 
nando possível  a análise  crítica  de  uma  e da  outra,  permite  estabelecer  com 
maior  precisão  as  posições  comparativas  das  diversas  Unidades,  no  que  diz 
respeito  à difusão  da  instrução  e à eficácia  do  ensino. 


CAPÍTULO  IX 


ANÁLISE  COMBINADA  DAS  CIRCUNSTÂNCIAS  DE  ESTAR 
RECEBENDO  INSTRUÇÃO  E SABER  LER  E ESCREVER,  NA 
POPULAÇÃO  DO  BRASIL,  DE  5 A 39  ANOS  DE  IDADE 122 

SUMÁRIO  : 1.  Esclarecimentos  preliminares.  — 2.  Influência  dos  erros  nas  declarações 

de  idade,  sôbre  a marcha  das  proporções  calculadas  por  anos  de  idade,  con- 
forme os  dados  apurados.  Comparação  entre  as  proporções  ajustadas  dos  que 
sabem  ler  e escrever  e dos  que  estão  recebendo  instrução,  nas  idades  de  6 a 
15  anos.  — 3.  Análise  dos  dados  apurados,  agrupados  por  quinquênios  de 
idade,  para  os  dois  sexos,  em  conjunto,  e para  cada  sexo,  em  separado.  — 4. 
Dados  complementares.  — 5.  Considerações  finais. 

1 . As  pesquisas  do  presente  capítulo  constituem  apenas  um  comple- 
mento das  anteriores,  baseadas  nas  apurações  dos  habitantes  que  estão  rece- 
bendo instrução  (capítulo  VII)  e dos  que  sabem  ler  e escrever  (capítulo  III), 
na  população  do  Brasil  em  idades  infantis,  adolescentes  e moças. 

Na  apuração,  cujos  resultados  estão  resumidos  na  tabela  XXIII,  essas 
circunstâncias  foram  combinadas,  de  modo  a se  obter,  para  cada  sexo  e em 
cada  intervalo  de  idade,  a discriminação  entre  os  que  estão  recebendo  e os 
que  não  estão  recebendo  instrução,  sendo  cada  um  dêsses  grupos,  por  sua  vez, 
discriminado  nos  dois  subgrupos  dos  que  sajpem  e dos  que  não  sabem  ler  123 . 

Na  tabela  XXIII  a discriminação  segundo  a idade  foi  feita  por  anos,  no 
intervalo  de  5 a 19  anos  completos  (isto  é,  entre  os  5.°  e 20.°  aniversários), 
e por  qüinqüênios,  no  de  20  a 39  anos. 

Pelos  dados  da  tabela  XXIII,  calcularam-se,  para  cada  grupo  anual  ou 
poli-anual  de  idade,  separadamente  para  cada  sexo,  as  percentagens,  constantes 
da  tabela  XXIV,  dos  que  estão  e dos  que  não  estão  recebendo  instrução,  dis- 
criminados nos  que  sabem  e nos  que  não  sabem  ler  e escrever. 

* % 

2 . Em  conseqüência  dos  erros  que  afetam  as  declarações  de  idade  dos 
recenseados,  as  percentagens  calculadas  por  anos  de  idade  apresentam  per- 
turbações, em  alguns  casos  bastante  acentuadas.  Vejam-se,  por  exemplo,  os 
seguintes  dados  para  a população  feminina  de  17  a 19  anos. 


ESPECIFICAÇÃO 

IDADE  (Anps  completos) 

17 

18 

19 

Estão  recebendo  instrução: 

e sabem  ler  e escrever 

6,62 

4,23 

3,58 

e não  sabem  ler  e escrever 

0,62 

0,47 

0,36 

Não  estão  recebendo  instrução: 

e sabem  ler  e escrever 

40,10 

~ 37,52 

43,14 

e não  sabem  ler  e escrever 

52,66 

57,78 

52,92 

TOTAL 

100,00 

100,00 

100,00 

123  As  análises  expostas  no  presente  capítulo  foram  divulgadas  em  edição  preliminar,  mimeográfica, 
em  noveihbro  de  1947. 

123  Foram  incluídos  entre  os  analfabetos,  neste  capítulo,  os  habitantes  para  os  quais  não  foi  decla- 
rado se  sabiam  ler  e escrever  (discriminados  no  capítulo  I). 
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A percentagem  das  mulheres  que  não  estão  recebendo  instrução  m.is  -..i- 
bem  ler  e escrever  diminuiria,  passando-se  da  idade  de  17  anos  para  a de  18,  au- 
mentando, depois,  bruscamente  na  de  19.  O contrário  ocorreria  com  a percenta- 
gem das  mulheres  que  não  estão  recebendo  instrução  e não  sabem  ler  e es- 
crever . 

Não  há  nenhuma  razão  para  se  acreditar  que  tais  irregularidade  s na  mar- 
cha das  percentagens  calculadas,  em  função  da  idade,  reflitam  a situação  real. 
Está  certo,  pelo  contrário,  que  elas  dependem  em  parte  preponderante  dos 
erros  nas  declarações  de  idade  dos  recenseados,  como  foi  lembrado  acima,  e 
como  foi  demonstrado  nos  capítulos  III  e VII. 

Comparando-se  os  resultados  dos  ajustamentos  efetuados  nesses  dois  ca- 
pítulos, para  as  idades  de  6 a 15  anos,  obtém-se  o seguinte  quadro. 


IDADE 

Anos  completos 

(a) 

PERCENTAGEM,  NA  POPULAÇÃO 
DA  IDADE  ESPECIFICADA134 

Dos  que  sabem 
ler  e escrever 

(b) 

Dos  que  estão 
recebendo  instrução 

(c) 

6 

5,0 

10,0 

7 

13,0 

21,0 

8 

21,0 

28,5 

9 

29,0 

35,0 

10 

34,0 

37,5 

11 

38,0 

37,5 

12 

41,0 

34,5 

13.  

43,0 

28,5 

14 

44,2 

22,0 

15 

44,8 

15,0 

Até  a idade  de  10  anos,  a percentagem  dos  que  sabem  ler  e escrever  fica 
inferior  à dos  que  estão  recebendo  instrução.  Essa  diferença  atesta,  de  um 
lado,  o atraso  com  que  se  inicia  a instrução  da  criança1-  ’;  do  outro,  a escas: 
eficácia  dessa  instrução. 

A partir  da  idade  de  12  anos,  a percentagem  dos  que  estão  recebendo 
instrução  cai  rapidamente,  denunciando  a curta  duração  média  do  período  em 
que  a criança  recebe  instrução 125;  e se  afasta  cada  vez  mais  da  percentagem 
dos  que  sabem  ler  e escrever,  que  continua  subindo,  embora  lentamente. 


*  *  * * 


3 O ajustamento  de  tôdas  as  séries  de  percentagens  calculadas  na  ta- 
bela XXIV  não  seria  impossível,  mas  representaria  uma  tarefa  laboriosa  e 
difícil,  e de  não  grande  utilidade,  visto  que  já  foram  ajustadas  as  series 

principais . 

Para  atenuar  a influência  dos  erros  nas  declarações  de  idade,  e >par«  fa- 
cilitar a visão  de  conjunto,  resumiram-se,  na  secção  A da  ^beta  MV^por 
aüinqüênios  de  idade,  e sem  discriminação  do  sexo,  os  dados  da  tabela  XXI  I. 

na  iecção  * da  mesma  tabela,  as  correspondentes  percenta- 
gens, para  cada  grupo  de  idade,  de  5 a 29  anos. 

^T^7ados  da  coluna  (b)  são  tirados  da  tabela  Via.  col.  (,)S  - d.  colun.  (O.  d.  «abe..  XIV. 

• Col  • ( d ) • , * \7TT 

125  Veja-se,  acerca  desse  assunto,  o § 5 do  capitulo 
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Tabela  XXV  a 


BRASIL 


Discriminação  dos  habitantes  de  5 a 29  anos,  segundo  as  circunstâncias  combina- 
das de  estar,  ou  não  estar,  recebendo  instrução,  e de  saber,  ou  não  saber, 
ler  e escrever,  -por  grupos  de  idade 


IDADE 

Anos  completos 

(a) 

ESTÃO 

RECEBENDO 

INSTRUÇÃO 

NAO  ESTÃO 
RECEBENDO 
INSTRUÇÃO 

POPULAÇÃO 

TOTAL 

(/) 

Sabem 
ler  e 
escrever 

C b ) 

Não  sabem 
ler  e 
escrever 

(c) 

Sabem 
ler  e 
escrever 

(d) 

Não  sabem 
ler  e 
escrever 

(e) 

A. 

Dados  absolutos 

5 a 9 

730  483 

393  972 

63  991 

4 570  370 

5 758  816 

10  a 14 

1 454  146 

244  003 

663  995 

2 965  936 

5 328  080 

15  a 19 

377  927 

35  413 

1 635  871 

2 394  712 

4 443  923 

20  a 24 

98  673 

9 897 

1 664  436 

2 040  349 

3 813  355 

25  a 29 

32  424 

3 211 

1 514  733 

1 806  002 

3 356  370 

B 

Percentagens 

5 a 9 

12,69 

6,84 

1,11 

79,36 

100,00 

10  a 14 

27,29 

4,58 

12,46 

55,67 

100,00 

15  a 19 

8,50 

0,80 

36,81 

53,89 

100,00 

20  a 24 

2,59 

0,26 

43,65 

53,50 

100,00 

25  a 29 

0,97 

0,09 

45,13 

53,81 

100,00 

Fig.  14.  BRASIL.  Distribuição  percentual  da  população  masculitia  nas  idades  de  5 a 9,  10  a 

14,  15  a 19,  20  a 24  e 25  a 29  anos,  segundo  as  circunstâncias  combinadas  de  estar  recebendo  instrução 
(barra  anterior ) ou  não  estar  (barra  posterior ) e de  saber  ler  e escrever  (área  em  preto)  ou  não  sa- 
ber (área  em  branco) 
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Nas  idades  de  5 a 9 anos,  não  só  é extremamente  baixa  (19,53%)  a 
proporção  das  crianças  que  estão  recebendo  instrução,  como  também,  entre 
elas,  e muito  elevada  — superior  a um  têrço  — a quota  das  que  não  sabem  ler 
e escrever.  Entre  as  crianças  dessas  idades  que  não  estão  recebendo  instru- 
ção, é absolutamente  mínima  a quota  das  que  sabem  ler  e escrever. 

Passando-se  para  as  idades  de  10  a 14  anos,  vê-se  aumentar  (para 
31,87%)  a proporção  das  crianças  que  estão  recebendo  instrução,  que  todavia 
fica  ainda  bem  baixa;  e cumpre  salientar  que  um  sétimo  destas  crianças  não 
sabem  ler  e escrever.  Entre  as  crianças  dessas  mesmas  idades,  que  não  estão 
recebendo  instrução,  a quota  das  que  sabem  ler  e escrever  não  chega  a um 
quarto . 

Nas  idades  de  15  a 19  anos,  cai  para  9,30%  a proporção  dos  que  estão  re- 
cebendo instrução,  ficando  ainda  entre  êles  uma  quota  de  analfabetos  pouco 
inferior  a um  décimo.  Entre  os  que  não  estão  recebendo  instrução,  a fração 
maior  é constituída  pelos  analfabetos.  A proporção  total  de  54,69%  de  ha- 
bitantes que  não  sabem  ler  e escrever,  nessas  idades,  inclui,  em  grande  maio- 
ria, pessoas  que  não  receberam  instrução;  mas  uma  minoria  não  desprezível  e 
constituída  pelos  que  receberam  alguma  instrução,  não  chegando,  porém,  a 
aprender  nem  mesmo  os  rudimentos. 

Nas  idades  seguintes,  de  20  a 24  e de  25  a 29  anos,  torna-se  cada  vez  mais 
reduzida  a proporção  dos  que  estão  recebendo  instrução,  enquanto  se  mantém 
próxima  de  54%  a proporção  total  dos  analfabetos. 


Fig.  15.  BRASIL.  Distribuição  percentual  da^pulação  ^'rujo  ' bar,* 

19,  20  a 24  e 25  a 29  anos,  segundo  as  circunstancias  d (à  to)  ou  nio  „b,r  (area  em 

anterior)  ou  não  estar  (barra  pos tenor)  e oe  escrever  (area  em  pr 
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Resumindo-se  separadamente  para  cada  sexo  os  dados  da  tabela  XXIII, 
como  foi  feito  para  o conjunto  dos  dois  sexos  na  tabela  XXV  a,  obtêm-se  os 
dados  das  secções  A da  tabela  XXV  b,  que  são  traduzidos  em  percentagens, 
para  cada  grupo  de  idade,  nas  secções  B. 

Nas  idades  de  5 a 9 e de  10a  14  anos,  as  proporções  calculadas  para  os 
dois  sexos  são  pouco  diferentes,  mantendo  o sexo  feminino  leve  vantagem  na 
alfabetização,  em  comparação  com  o masculino.  No  grupo  de  idade  de  15 
a 19  anos,  inverte-se  a situação,  ficando  em  leve  desvantagem  o sexo  feminino. 
Acentua-se  essa  desvantagem  nas  idades  de  20  a 24  e 25  a 29  anos. 


Tabela  XXV  b 


BRASIL 


Discriminação  dos  habitantes  de  5 a 29  anos,  segundo  as  circunstâncias  combina- 
das de  estar,  ou  não  estar,  recebendo  instrução,  e de  saber,  ou  não  saber,  ler  e 

escrever,  por  grupos  de  sexo  e idade 


ESTÃO 

NAÒ 

ESTÃO 

IDADE 

RECEBENDO 

INSTRUÇÃO 

RECEBENDO 

INSTRUÇÃO 

POPULAÇÃO 

Anos  completos 

Sabem 

Não  sabem 

Sabem 

Não  sabem 

TOTAL 

ler  e 

ler  e 

ler  e 

ler  e 

(a) 

escrever 

w 

escrever 

(c) 

escrever 

(d) 

escrever 

(e) 

(/) 

I.  HOMENS 


A.  Dados  absolutos 


5 a 9 
10  a 14 
15  a 19 
20  a 24 
25  a 29 


363 

398 

747 

137 

211 

701 

71 

686 

23 

725 

206  362 
133  362 
19  110 
6 067 
1 637 


30  520 
305  922 
784  446 
859  843 
842  864 


2 323  696 
1 495  833 
1 142  373 
898  251 
781  080 


2 923  976 
2 682  254 
2 157  630 
1 835  847 
1 649  306 


B . Percen  t age  ns 


5 a 

9 

12,43 

7,06 

1,04 

79,47 

100,00 

10  a 

14 

27,85 

4,97 

11,41 

55,77 

100,00 

15  a 

19 

9,81 

• 0,89 

36,36 

52,94 

100,00 

20  a 

24 

3,90 

0,33 

46,84 

48,93 

100,00 

25  a 

29 

1,44 

0,10 

51,10 

47,36 

100,00 

II . MULHERES 


A.  Dados  absolutos 


5 a 9 

367  085 

187  610 

33  471 

2 246  674 

2 834  840 

10  a 14 

707  009 

110  641 

358  073 

1 470  103 

2 645  826 

15  a 19 

166  226 

16  303 

851  425 

1 252  339 

2 286  293 

20  a 24 

26  987 

3 830 

804  593 

1 142  098 

1 977  508 

25  a 29 

8 699 

1 574 

671  869 

1 024  922 

1 707  064 

- 

£ 

. Percen  tagens 

5 a 9 

12,95 

6,62 

1,18 

79,25 

100,00 

10  a 14 

26,72 

4,18 

13,54 

55,56 

100,00 

15  a 19 

7,27 

0,71 

37,24 

54,78 

100,00 

20  a 24 

1,36 

0,19 

40,69 

57,76 

100,00 

25  a 29 

0,51 

0,09 

39,36 

60,04 

100,00 

* 

* 5* 
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4.  Como  complemento  dos  dados  já  expostos,  dão-se  abaixo  as  propor- 
ções dos  que  sabem  ler  e escrever  entre  os  que  estão  recebendo  instrução,  e dos 
que  estão  recebendo  instrução  entre  os  que  sabem  ler  e escrever,  calculadas  por 
grupos  de  idade,  conforme  os  dados  da  tabela  XXVa. 


IDADE 

Anos  completos 

Percentagem  dos  que  sabem 
ler  e escrever,  entre  os  que 
estão  recebendo  instrução 

Percentagem  dos  que  estào 
recebendo  instrução,  entre  ot 
que  sabem  ler  e escrever 

5 a 9 

64,96 

91,95 

10  a 14 

85,63 

68,65 

15  a 19 

91,43 

18,77 

20  a 24 

90,88 

5,60 

25  a 29 

90,99 

2,10 

Apesar  das  irregularidades  já  salientadas,  dependentes  dos  erros  nas  de- 
clarações de  idade,  tornam-se  interessantes  os  cálculos  da  quota  de  alfabetiza- 
ção por  anos  de  idade,  cujos  resultados  constam  da  tabela  XXVI. 


Tabela  XXVI 

BRASIL 


Proporção  dos  que  sabem  ler  e escrever,  entre  os  que  estão  recebendo  instrução 
e entre  os  que  não  a estão  recebendo,  por  sexo  e grupos  de  idade,  de  5 a 39  anos 


PERCENTAGEM  DOS  QUE 

SABEM  LER 

E ESCREVER 

IDADE 

Entre  os 

que  estão 

Entre  os  que  não  estào 

Anos  completos 

recebendo 

instrução 

recebendo  instrução 

Homens 

Mulheres 

Homens 

Mulheres 

(a) 

t b ) 

(c) 

(d) 

(•) 

5 

33,01 

34,92 

0,46 

0,48 

6 

44,56 

47,06 

0,65 

0,67 

7 : . . 

57,12 

59,79 

1,07 

1,21 

8 

66,78 

69,81 

1,83 

2,01 

9 

75,08 

77,89 

3,54 

4.17 

10 

79,50 

81,79 

5,84 

6,51 

11 

84,21 

86,16 

11,37 

12,44 

12 

85,91 

87,66 

14,32 

16,97 

13 

88,61 

89,76 

24,31 

27,82 

14 

89,67 

90,62 

29,90 

33,22 

15 

90,37 

90,95 

34,50 

37,09 

16 

91,51 

91,49 

38,38 

38,67 

17 

92,73 

91,46 

44,09 

43,23 

18 

92,91 

90,13 

40,36 

39,37 

19 

93,37 

90,87 

47,74 

44,91 

20  a 24 

92,20 

87,57 

48,91 

41,33 

25  a 29 

93,55 

84,68 

51,90 

39,60 

30  a 34 

92,71 

84,68 

54,28 

37,87 

35  a 39 

92,31 

82,89 

53,05 

35,07 

5 a 39 

79,58 

79,97 

34,74 

39,36 

A quota  de  alfabetização  entre  os  que  estão  recebendo  instrução,  partindo 
do  nível  de  34%  na  idade  de  5 anos,  sobe  progressivamente,  mas  não  muito 
rapidamente;  ainda  na  idade  de  10  anos  ela  es^á  próxima  apenas  de  80%  e 
somente  na  idade  de  14  anos  atinge  90%.  Até  a idade  de  15  anos  a quota 
de  alfabetização  entre  os  que  estão  recebendo  instrução  é um  pouco  maior 
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para  o sexo  feminino  do  que  para  o masculino;  a partir  da  idade  de  17  anos, 
inverte-se  a situação,  e enquanto  para  o sexo  masculino  a quota  de  alfabeti- 
zação se  mantém  superior  a 90%,  para  o feminino  ela  desce  até  níveis  pouco 
superiores  a 80%. 

Entre  os  que  não  estão  recebendo  instrução,  a subida  da  quota  de  alfa- 
betização é muito  lenta  na  infância,  começando  a se  acentuar  apenas  depois  da 
idade  de  10  anos,  quando  se  intensifica  a afluência  dos  que  receberam  alguma 
instrução.  Apenas  em  idade  próxima  de  14  anos  essa  quota  atinge  30%;  e 
em  idade  próxima  de  18  anos,  40%.  Até  a idade  de  15  anos,  também  entre 
os  que  não  estão  recebendo  instrução,  a alfabetização  é um  pouco  maior  no 
sexo  feminino  do  que  no  masculino;  a partir  da  idade  de  17  anos,  a alfabeti- 
zação masculina  excede  a feminina,  e o excedente  aumenta  com  o aumentar  da 
idade,  porque  a quota  de  alfabetização  masculina  continua  a subir,  além  de 
50%,  enquanto  a feminina  desce  abaixo  de  40%,  nos  grupos  de  idade  de  25 
a 39  anos. 


5 . O resultado  mais  interessante  das  análises  realizadas  no  presente 
capítulo  talvez  seja  representado  pela  verificação  de  que  a proporção  dos  anal- 
fabetos entre  os  que  estão  recebendo  instrução  se  mantém  elevada  mesmo  nas 
idades  sucessivas  às  que  deveriam  marcar  o início  da  vida  escolar. 

Essa  situação  reflete  ao  mesmo  tempo  o freqüente  atraso  do  início  dos 
estudos  primários  e a escassa  eficácia  dêles,  que  em  muitos  casos  nem  conse- 
guem levar  o aluno  até  o alvo  mínimo  dessa  instrução,  que  é o da  alfabetização. 


CAPÍTULO  X 


DISCRIMINAÇÃO  DOS  HABITANTES 
QUE  ESTÃO  RECEBENDO  INSTRUÇÃO,  NO  BRASIL, 
SEGUNDO  O GRAU  DA  INSTRUÇÃO1-" 

SUMÁRIO : 1.  Discriminação  dos  habitantes  de  5 a 39  anos,  que  estão  recebendo  instru- 

çao,  segundo  o grau  do  ensino  que  recebem.  Comparação  com  a estatística 
escolar.  2.  Proporções  dos  que  estão  recebendo  instrução  dos  dilerentes 
graus,  em  relação  à população,  por  grupos  de  idade.  — 3.  Discriminação  dos 

que  estão  recebendo  instrução,  segundo  o grau  e a dependência  do  ensino.  

4.  Observações  finais. 

% 

1 . No  censo  demográfico  de  1940,  aos  recenseados  que  estavam  rece- 
bendo instrução,  foi  pedido  declarar  o grau,  ou,  em  caso  de  dúvida  sôbre  o 
grau,  pelo  menos  a espécie,  da  instrução  recebida . 

Pela  própria  formulação  do  quesito,  tornou-se  impossível  uma  apuração 
completa  acêrca  da  espécie  da  instrução  recebida  pelos  recenseados,  e devem 
ser  interpretados  com  prudência  os  resultados  da  apuração  do  grau  da  ins- 
trução recebida  pelos  habitantes  de  5 a 39  anos,  constantes  da  tabela  XXVII . 

Tabela  XXVII 

BRASIL 

Número  e proporção  dos  habitantes  que  estão  recebendo  instrução,  em  idades  de 
5 a 39  anos,  segundo  o grau  do  ensino,  por  grupos  de  idade 


ESTÃO  RECEBENDO  INSTRUÇÃO 


IDADE 

Anos  completos 

Primária 

Secundária 

Superior 

De 

grau  não 

De  qualquer 
grau 

(a) 

W 

(c) 

(d) 

especificado 

(e) 

(Total) 

(0 

Números  absolutos 


5 a 9 

1 108  239 

— 

— 

16  216 

1 124  455 

10  a 14 

1 563  287 

117  659 

— 

17  203 

1 698  149 

15  a 19 

231  906 

148  986 

11  981 

20  467 

413  340 

20  a 29 

52  150 

37  680 

25  163 

29  212 

1 44  205 

30  a 39 

12  125 

4 587 

3 150 

5 754 

25  616 

Proporções  por  100  habitantes,  em  cada  grupo  de  idade 

5 a 9 

19,25 



— 

0,28 

19,53 

10  a 14 

29,34 

2,21 

— 

0,32 

31,87 

15  a 19 

5,22 

3,35 

0,27 

0,46 

9,30 

20  a 29 

0,73 

0,52 

0-35 

0,41 

2,01 

30  a 39 

0,25 

0,09 

0,06 

0,12 

0,52 

i»>  As  análises  expostas  no  presente  capítulo  foram  divulgadas  em  edição  preliminar.  mimaocrtrK*. 
em  novembro  de  1947. 
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Discriminando-se  por  sexo  os  resultados  gerais  dessa  apuração,  obtêm-se  os 
seguintes  dados. 


GRAU  DA  INSTRUÇÃO 

HABITANTES  DE  5 A 39  ANOS,  QUE 
ESTÃO  RECEBENDO  INSTRUÇÃO 

Homens 

Mulheres 

Primário 

1 532  240 

1 435  467 

Secundário 

175  403 

133  509 

Superior 

32  655 

7 639 

Não  declarado 

61  164 

27  688 

TOTAL 

1 801  462 

604  303 

A inferioridade  do  contingente  feminino  é moderada  na  instrução  pri- 
mária, onde  se  contam  93,7  mulheres  por  100  homens;  já  notável  na  secun- 
dária, com  76,1  mulheres  por  100  homens;  e muito  forte  na  superior,  onde  a 
proporção  das  mulheres  se  reduz  a 23,4  por  100  homens. 

Cumpre  advertir  que  os  números  dos  que  estariam  recebendo  instrução 
secundária  e superior,  constantes  do  censo,  excedem  fortemente  os  constantes 
da  estatística  do  ensino  para  o ano  de  1940,  como  se  pode  verificar  pela  se- 
guinte comparação. 


GRAU  DA 
INSTRUÇÃO 

HABITANTES  DE  5 A 39  ANOS,  QUE 
ESTÃO  RECEBENDO  INSTRUÇÃO, 
CONFORME  O CENSO  DE  1940 

MATRÍCULA 
GERAL, 
CONFORME  A 
ESTATÍSTICA 
DO  ENSINO 
DE  1940 

Inclusive  os  que 
a recebem  no  lar 

Exclusive  os  que 
' a recebem  no  lar 

Primário 

2 967  707 

2 772  508 

3 302  857 

Secundário 

308  912 

303  069 

170  057 

Superior 

40  294 

39  536 

20  017 

Não  especificado 127 

88  852 

83  187 

239  947 

TOTAL 

3 405  765 

3 198  300 

3 732  878 

A comparação  confirma  o exagêro,  aliás  bem  conhecido,  dos  dados  da 
estatística  escolar  sôbre  a matrícula  geral  no  ensino  primário  128;  e mostra  que, 
pelo  contrário,  devem  ser  considerados  exagerados  os  dados  censitários  refe- 
rentes ao  ensino  secundário  e ao  superior,  mesmo  levando-se  em  conta  a cir- 
cunstância de  que  alguns  ensinos  incluídos  entre  os  de  grau  não  especificado, 
no  resumo  acima  da  estatística  escolar,  podem  ser  de  grau  secundário  ou  su- 
perior. Parece  evidente  que  em  muitos  casos  foram  declarados  “secundários” 
ou  “superiores”,  pelos  recenseados,  cursos  que  não  tinham  êsse  caráter . 

* * * 


127  Os  239  947  casos,  para  os  quais  a estatística  escolar  não  especifica  o grau,  representam  a ma- 
trícula geral  em  diferentes  categorias  de  ensino,  das  quais  se  discriminam  abaixo  as  principais. 


CATEGORIA  DE  ENSINO 

Matrícula  geral 

De  atividades  domésticas 

43  085 

Industrial 

16  978 

Comercial 

52  454 

Artístico 

12  251 

Pedagógico 

25  151 

Outras  categorias 

90  028 

TOTAL 

239  947 

Os  dados  da  estatistica  escolar  são  tirados  do  Anuário  Estatístico  do  Brasil,  Ano  VII,  1946,  págs. 
420  e 421. 

129  Veja-se,  sôbre  o assunto,  o § 6 do  capitulo  VIII. 
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2 . Foram  calculadas,  na  tabela  XXVII,  as  proporções  dos  que  estão 
recebendo  instrução,  em  relação  à população  total  de  cada  grupo  de  idade. 

A proporção  dos  que  estão  recebendo  instrução  primária  sobe  de  19,25 
por  100  habitantes  no  grupo  de  idade  de  5 a 9 anos,  para  29,34%  no  de  10 
a 14;  desce  para  5,22%  no  de  15  a 19,  e cai  abaixo  de  1%  nos  grupos  de  idade 
seguintes . 


A proporção  dos  que  estão  recebendo  instrução  secundária  sobe  de  2,21 
por  100  habitantes  no  grupo  de  idade  de  10  a 14  anos,  para  3,35%  no  de  15 
a 19;  desce  para  0,52%  no  grupo  de  20  a 29  anos. 

A proporção  dos  que  estão  recebendo  instrução  superior  é de  0,27  por 
100  habitantes  no  grupo  de  15  a 19  anos,  e de  0,35%  no  de  20  a 29. 

Tôdas  essas  proporções  são  extremamente  baixas,  atestando  a escassa 
difusão  da  instrução  de  todos  os  graus  no  Brasil. 

* * * 

Tabela  XXVIII 

BRASIL 


Discriminação  dos  habitantes  que  estão  recebendo  instrução,  em  idades  de  5 a 39 
anos,  segundo  o grau  e a dependência  do  ensino,  por  grupos  de  idade 


GRAU  E 
DEPENDÊNCIA 
DO  ENSINO 

(a) 


PRIMÁRIO 

Público 

Particular 

Dep.  insuf.  especif. 

Doméstico 

Dep.  não  declarada 

SECUNDÁRIO 

Público 

Particular 

Dep.  insuf.  especif. 

Doméstico 

Dep.  não  declarada 

SUPERIOR 

Público 

Particular 

Dep.  insuf.  especif. 

Doméstico 

Dep.  não  declarada 

NÃO  DECLARADO 

Público 

Particular 

Dep.  insuf.  especif. 

Doméstico 

Dep.  não  declarada 

TOTAL 

Público 

Particular 

Dep.  insuf.  especif. 

Doméstico 

Dep.  não  declarada 


IDADE  (Anos  completos) 


5 a 9 

(*) 

10  a 14 

(c) 

15  a 1 

(d) 

20  a 29 

(e) 

30  a 39 

V) 

5 a 39 
(Total) 
(tf) 

108  239 

I 

1 563  287 

231  906 

52  150 

• 

12  125 

2 967  707 

734  531 

1 112  148 

120  514 

20  409 

3 914 

1 991  516 

275  347 

337  906 

74  286 

16  222 

2 641 

706  402 

16  117 

23  097 

5 139 

2 054 

441 

46  848 

75  843 

79  825 

28  054 

9 161 

2 316 

195  199 

6 401 

10  311 

3 913 

4 304 

2 813 

27  742 

— 

117  659 

148  986 

37  680 

4 587 

308  912 

___ 

29  577 

38  587 

10  315 

809 

79  288 

— 

80  842 

100  212 

22  567 

2 212 

205  833 



5 202 

6 877 

1 944 

353 

14  376 

— 

1 100 

2 276 

1 872 

595 

5 843 

— 

938 

1 034 

982 

618 

3 572 

— 

— 

11  981 

25  163 

3 150 

40  294 

5 341 

12  304 

1 315 

18  960 

____ 



5 430 

9 499 

1 062 

15  991 





878 

2 624 

389 

3 891 





187 

382 

189 

758 

— 

— 

145 

354 

195 

694 

16  216 

17  203 

20  467 

29  212 

5 754 

88  852 

7 565 

7 033 

9 073 

19  357 

2 653 

4S  681 

3 743 

5 190 

6 824 

4 462 

910 

21  129 

1 108 

1 595 

1 786 

1 957 

608 

7 054 

1 615 

1 098 

1 077 

1 312 

563 

5 665 

2 185 

2 287 

1 707 

2 124 

1 020 

9 323 

124  455 

1 698  149 

413  340 

144  205 

25  616 

3 405  765 

742  096 

1 148  758 

173  515 

- 62  385 

8 691 

2 135  445 

279  090 

423  938 

186  752 

52  750 

6 825 

949  355 

17  225 

29  894 

14  '680 

8 579 

1 791 

7 4 169 

77  458 

82  023 

31  594 

12  727 

3 663 

207  465 

8 586 

13  536 

6 799 

7 764 

4 646 

41  331 
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3 . A apuração  do  grau  da  instrução  recebida,  com  discriminação  do 
sexo  e da  idade  dos  recenseados,  foi  combinada  com  a da  dependência  (pública, 
particular,  doméstica)  do  ensino.  Os  resultados  dessa  apuração  estão  expos- 
tos na  tabela  XXVIII  (onde  não  figura,  porém,  a discriminação  por  sexo),  e 
se  resumem  nos  seguintes  dados. 


GRAU  DA 
INSTRUÇÃO 

DEPENDÊNCIA  DO  ENSINO 

TOTAL 

Público 

Particular 

Doméstico129 

Não  espe- 
cificado130 

Primário 

1 991  516 

706  402 

195  199 

74  590 

2 967  707 

Secundário 

79  288 

205  833 

5 843 

17  948 

308  912 

Superior 

18  960 

15  991 

758 

4 585 

40  294 

Não  especificado 

45  681 

21  129 

5 665 

16  377 

88  852 

TOTAL 

2 135  445 

949  355 

207  465 

113  500 

3 405  765 

No  grau  primário,  prevalece  o ensino  público,  com  68,84%  dos  casos  em 
que  a dependência  do  ensino  foi  especificada,  sendo  todavia  elevada  a pro- 
porção do  ensino  particular,  24,41%,  e não  desprezível  a do  ensino  domésti- 
co, 6,75% . 

No  grau  secundário,  torna-se  preponderante  o ensino  particular,  com 
70,74%  dos  casos  em  que  a dependência  do  ensino  foi  especificada;  cai  para 
27,25 % a proporção  do  ensino  público,  e para  2,01%  a do  doméstico. 

No  grau  superior,  encontra-se  de  novo  em  primeiro  lugar  o ensino  públi- 
co, com  53,10%  dos  casos  em  que  a dependência  do  ensino  foi  especificada; 
mas  é pouco  menor  a proporção  do  ensino  particular,  44,78%;  a do  ensino  do- 
méstico é de  2,12%.  ' 

Talvez,  se  pudesse  ser  precisamente  discriminado  o ensino  de  grau  se- 
cundário e superior,  eliminando-se  as  declarações  indevidas,  tornar-se-iam  um 
pouco  maiores  as  proporções  do  ensino  público  nêsses  graus.  Não  ficaria,  en- 
tretanto, muito  reduzida  a incontestável  predominância  do  ensino  particular 
no  grau  secundário. 


íjí ' íjí 


4.  No  capítulo  VII,  examinando-se  em  conjunto  os  números  e as  pro- 
porções dos  que  estão  recebendo  instrução,  confirmou-se  a conclusão  de  que  a 
difusão  da  instrução  está  ainda  extremamente  atrasada,  no  Brasil. 

No  presente  capítulo,  discriminando-se  os  diferentes  graus  do  ensino, 
estendeu-se  a todos  êles  essa  conclusão,  que,  aliás,  já  podia  ser  e fôra  tirada 
da  análise  das  estatísticas  anuais  da  educação 131 . 


120  O grupo  do  ensino  “doméstico”  abrange  os  casos  em  que  foL  declarado  que  o recenseado  recebe 
instrução  no  lar. 

130  Reunem-se,  sob  o título  de  “dependência  não  especificada”,  os  dois  grupos,  discriminados  na 
tabela  XXVIII,  dos  casos  em  que  foi  declarado  o nome  da  escola  freqüentada  pelo  recenseado,  não  sen- 
do, porém,  especificado  o seu  caráter  público  ou  particular  (“dependência  insuficientemente  especifica- 
da”), e dos  casos  em  que  não  foi  feita  nenhuma  declaração  acêrca  do  lugar  em  que  o recenseado  recebe 
instrução  (“dependência  não  ‘ declarada”)  . 

131  Veja-se  a sugestiva  análise  feita  por  M.  A.  Teixeira  de  Freitas  no  estudo  sobre  “O  Ensino 
Primário  Brasileiro  no  Decênio  1932-1941”,  publicado  na  Revista  Brasileira  de  Estatística,  1946,  N.°  26 
(especialmente,  págs.  293  a 296)  . 
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